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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O OF L A HABANA. 
a s » 
ADMINISTRACION 
ÍU A fllO D E L A M A R I N A . 
Por f.iH 'oimientó dol Sr. D . Mariano A. 
Horn nd « . con esta fecha ha sido nombra-
do ng« uto del DIARIO DE LA MARINA en 
Cartupcnn el Sr. D. Pedro Villalonga, con 
el cual no entenderán loa Sree. euscritores á 
esto por indico en dicha localidad. 
Habana 21 de enero de 1885. 
Doddo el dia primero del actual ha sido 
nombr ido Agente del DIARIO r,A AÍA-
RINA en Corvíintea, el Sr. D. Josó Muñiz, 
con el cual so entenderán los senores sus-
critoros ii ojte periódico en dicha localidad, 
asi como los de Mostacilla, cesando en dicho 
cargo ol Sr. D. Manuel Palomera. 
Habana 22 le enero de 1885. 
fiHEáfflAS POR BL ÜABLB. 
iüRVlOIO PABTIOULAB 
T i i ttiO D E L A M A B Í H Á . 
X } i t í > D I L A WAíOfA. 
HabatiA 
T E L S a R A M A D E A N O C H E . 
Nueva York, 23 de enero, á l a s ) 
9 y 45 »ts. de la noche. I 
H i l l e g a i o e l v a p o r i n g l é s Capule t , 
p r o c e l e n t e de l a H i b a n a . 
T E L i E O - H A M A S D E H O Y . 
Lóndres, 24 de enero, á las } 
12 i/ 30 ms. de la (arde. $ 
H * o ; u r r i lo, á l a s t r e s de l a t a r d e 
da a r i r , u n a e x p l o s i ó n e n e l ed i f i c io 
q v i - j u p a e l P a r l a m e n t o , c a u s a n d o 
gran a l a r m a . 
Lóndres, 24 de enero, á l a ) 
1 if 25 ms. de la tarde. $ 
L o s edif ic ios e n que s e h a l l a e l P a r -
lamento y l a s o f i c i n a s d e l g o b i e r n o 
on W e s t m i n s t e r H a l l , h a n s i d o m o -
vidos faer temente , s u f r i e n d o g r a n -
des a v e r í a s á c o n s e c u e n c i a de l a e x -
p l o s i ó n . 0 
Se eró o que é s t a h a y a nido p r o l u -
c ida por l a d i n a m i t a . 
E l ruido se o y ó á g r a n d i s t a n c i a . 
Lóndres, 24 de enero, á las \ 
1 y 30 ms. de la tarde. \ 
E s grande e l d a ñ o c a u s a d o por l a s 
dos e x p l o s i o n e s , c u y a d e t o n a c i ó n 
so s i n t i ó á g r a n d i s t a n c i a . 
A m b a s o c u r r i e r o n c o n u n i n t e r v a -
lo de 3 m i n u t o s . 
U n a de e l l a s t u v o l u g a r e n l a C á -
m a r a de los C o m u n e s , y l a o t r a e n 
W e s t m i n s t e r H a l l . 
C o r r e n r u m o r e s de otra e x p l o s i ó n 
o c u r r i d a á l a s dos de l a tarde e n l a 
T o r r e de L ó n d r e s . 
Lóndres, 24 de enero, á 
l a l y 4o ms. de la tarde. 
D i c e s e que l a e x p l o s i ó n t u v o l u g a r 
cuando se h a b í a n a c a b a d o l a s s e -
s iones e n l a C á m a r a de l o s L o r e s , 
a g r e g á n d o s e que l a m a t e r i a e x p l o -
s i v a f a ó c o l o c a d a e n u n a b ó v e d a s i -
tuada e n los b a j o s d e l edi f ic io . 
U n p o l i c í a f a ó her ido . 
Se c o n f i r m a l a c o t i c i a de otra e x 
p loaion e n la h i s t ó r i c a torre de L ó n -
dres , l a c u a l f u é d e s t r u i d a , h a b i e n d o 
vo lado e l t a . ho de l a m i s m a . 
D i e z y s e i s p e r s o n a s r e a u l t a r o n 
l a c t i m a d a s , s i e n d o ol m a y o r n ú m e -
ro do é s t a s , v i s i t a n t e s . 
Roma, 24 de enero, 
1 IJ 53 ms 
a la i 
de la tarde. S 
S o n o s p a c t o s a s l a s a v a l a n c h a s o-
c u r r i d a s e n l a s m o n t a ñ a s d e l P i a -
monte. 
E s t a e c o n t i n ú a n t i t . irando á per 
s o n a s que e n e l l a s h a b i t a b a n , ma-
tando á m u c h a s y d e s t r e z a n d o l a s 
c a s a s . 
E s g r a n d e ol n ú m e r o do l a s p e r s o 
ñ a s que so h a l l a n s i n t i e n d o l o s r igo 
r e s d e l f r í o y de l h a m b r e . 
S e h a c e d i f í c i l e l p o d e r l a s soco 
rror . 
Madrid, 21 de cuero, d las ) 
'2 de la tarde $ 
H a s ido m u y b r i l l a n t e l a r e c e p -
c i ó n c e l e b r a d a a y e r e n pa lac io , c o n 
mot ivo de l santo de S. M . e l R e y D . 
A l f o n s o X I I y e l banque te que c o n 
tal objeto s e e f a c t u ó . 
Componía KopaDola de Alambrado de Gas de Matan-
• M ; Sin^oiieraolonea. 
Nuera Compañía de Oao de la Habana: 63 á 82 p g !>• 
oroi 8U i 82 pg O. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 74 A 73 
p » D. oro. 
Conmania do Caminos de Hierro de Matanzas & Saba-
ni!l.>. iü i ')4 pg D. oro. 
Oompatila de Caminos de Hierro de CArdenaa y Júoa-
ro: 12 a 11 p? D, Oro. 
CoropaHi» de Caminos de Hierro de Clenlnegoe 4 V i -
Uaclara; 6,1 i 52 p g D. oro. 
OoniRarila de Caminos de Hierro de Sagna la Grande: 
(0 4 49!pS'0. oro. 
Com pañía de Caminos de Hierro de Coibaiien i Sano-
tl-Splritns: r>f> i, .14 pg D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 A 04 p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana . i Matanzas: Llqnidaolon. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 A 70 p.g D. oro. Sin opera-
olonee. 
Fonooarrll del Cnba: 80 ft 79 p .g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Beflneria de Cárdenas: Sin operaciones. 
T K N T A 8 DE V A L O R E S H O Y . 
Kl jnéves, á última bora. $20,000 lienta del 3 pg y 
ano de amortización, al 74} pg D. oro C. 
$2l).00l, de la misma lienta, al 744 pg D oro C. 
200 acciones de la Compañía de AlmaceuoB do Depó-
sito de la Habana, al 58 pg D. oro C. 
36 Cédulas Hipotecarias, al 22.) pg D. oro C. 
8KKB. OOBBBBOBU N O T A K I O B D E K B T A P L A Z A , UN1COB A U -
T O R I Z A D O S P O R L A L E Y P A R A I N T E R V E N I R E N L O B N E G O -
C I O S D E B U P R O F E S I O N : 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antuna, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Ainz, don José Manuel—Barlnaga, don Juan Antnio— 
Bonnudoz, don Antonio H.—Blancb y Botey, don Celes-
tino—Bocall, don Pedro—Bideau, don Bomnaldo—Bo-
liiRas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bances Cuervo, 
donjVictorlano—Bnstamante, don JOBÓ Eamon do—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan—Costa, don Josó 
Cantero, D. Juan Bautista—Chomat, D. Antonio— 
Díaz Albortiul, 1). Josó—Fortanllls, D. José —Fornan-
doz Fontocha, D. Eduardo—Flores Estrada, don A n -
tonio—González del Valle, don Dario—Herrera, don 
Juan C.—Jiménez, don Cdrlos María—Juliá. don Ra-
món—Eerlegand, don Evar i t s to—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don 
Andrés—-Llama v Aguirre, don Cástor—Montemar y 
Larra, D .lulio—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Marill v Bou, D. Fransisco—Montalvan, D. José María 
—Malilla, don Podro- Novoa, D. Andrés—Pérez , don 
Pedio Alcántara—Pattcrson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Beruardino 
—Ruiz y Gómez, D. José—Relnlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Sentonat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Sanlecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Soavodra, don Juan—Tosoano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Horas, don Maouel—Vázquez 
y Berri, don Genaro—Iturriagagóitia, don Ruperto—Za-
yas, don .losé Mar ía—Zayas , don Andrés. 
D E P E N D I E N T K B A U X I L I A R E S . 
D. Jacobo Sancbez Villalba—D. Miguel Cornelias— 
D. Nicolás de Cárdenas—D. Josó Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarroto—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Puig y M a r e e ! y 1). Ilelmiro Vieytes. 
A R T I C U L O 8'.' D E L R E A L D E C R E T O D E 15 D E J U L I O 1880, 
Los que sin ser corredores de número intervengan es 
contratos, incurrirán, asi como las personas qae de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritan 
«n el articulo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
M. Nunez. 
0 O T I Z A 0 I O N E S 
D E L 
C O L i B O I O D E C O S K E D O S B B . 
| 2 á 4 p S 
I 
< 2 á 8 p 
— P i á 4 ] 
A L E M A N I A ^ f o ? t 
5 6 á OJ , 
) 6i á «1 
4 pg P. s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R i á lOJ pg P. 60 div. 
FRANCIA g P. 60 div. pg P. oiv. 
M p g P.BOdiv. 
corta vista, nominal. 
fCSTÂ ns-T'NinOS . 
p g P. 00 div. 
p g P. civ. 
C 8 pg hta. 3 meses, « p § 
DKBCUENTO M E R C A N T I L { bta. 4 
I v 12 og ht«. 8. OTO P \ 
K E R O A P O N A C I O V A t . 
Siu variación. 
[MERCADO E X T R A N J E R O . 
IXmTBUVOAfl DI O U A R A P O . 
Polarización 94 á 
vaso y número. 
No hay. 
No hay 
l)e i l á 5,1 rs. oro ar., según en-
i H K J A B OK H I Ü l . 
AZUc .vrt Olí M A B C A H A I K . , 
' y*CtiKTHAí>'\ 
No hay 
fHB^ORES CORREDORES DE « « l l A t l * 
l>E C A M B I O S . - D . Martiu de Echezarreta y Elose-
gui. 
DE FRUTOS —O. Juan Antoulo Bariungi y D. Ca-
lixto Rodríguez Navun-nte, auxiliar de eorrodor. 
Es copia.—Habana 24 de Enero do 1RI<5. Kl Sindico, 
N O T Z C I A O C O M E ti C I A ! L B 0 . 
Nueva York , enero 2 3 , d las 5 V i 
de l a tarde.) 
Onzas espaflolaS) it $16»80. 
Idom iiicjlriiiias, A $1.•)•.")ó. 
DOHCUCUIO pnin'i comercia]) «JO div., 4 ^ fi 
« p o r 100. 
Cambios sólit o Lóndres, <»0 div. (banqueros) 
rt$4.8í <-ís. f. 
Idom sobro Taris, «0 d|v. (banqueros) 5 
franeos 2 2 l i ots. 
Idemsolire Ifamburfío, (H) d|v. (banqncros) 
Bonos registrados do los Ksfados-Unidos, 4 
por 100, IÍ 122 cx- interés . 
Centrífugas míinero 10, pol. 5)0, 5 
Regular A buen refino, 5 ií Síé-
Azííear de miel, 4JÁ & 4?4. 
KT'Vendidos: 1(>,<>00 saeos de azúcar. 
Mieles, 20 cts. 
Manteca (Wilcox) en lereerolas, ú. 7.40 cen-
tavos. 
Tocineta, long c lear , ú 0%. 
N a e v a Ovleans , enero 2 3 . 
H a r i n a s clases superiores , & $4.1t> cts 
barril . 
L ó n d r e s , enero 23. 
Azúcar ceutrfíugn, pol. ÍK», 14. 
Idem regular retino, 12|.'l ú 12|C. 
Consolidado.**, ÍÍ Í)Í) l ó i l d ex-Interés. 
Bonos <le los EstadÓS Unidos, 4 por 100 
& 119% cx-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra. 5 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 40 % pen. 
Liverpool , enero 2 8 , 
Alifodon* middMng t tpUmdéj íl 6 15ilG d 
libra. 
f a r i s , enero 2 3 . 
Bcnta, 3 por 100, 79 Ir. 05 cts. ex- interés 
( ^wsda proftibUta i<i rtrprMluccfOn ^ 
l i$ telegratnti» que aniecedett, con a r r e * 
Q'O <ii ar t í c iUo 31 de Ut Ley 4it F r r j j i . 
a*, i inifilarf.ual.) 
0OTIZA0IONES DE LA BOLSA 
el dia 24 de enero de 1885. 
t Abrió d 886^ por 100 
cierra de 2*i(i & 2 
por 100 A i»» do». C U Í W S F A L I J 1 
Renta 3 pg Interés v ano de amortísaolon anual: 74^ á 
741 pg D. oro. 
Idom, Idem y dos ídem: Nominal. 
Idem de anualidades: 63 á 62J p g I). oro. 
nilletes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro; Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg D. oro. 
AOCIORBf i 
Banco Espabol d e la Isla de Cnba: 13 A 14 pg D. oro, 
Banco Industrial: 64 á 63 pg U. oro. 
Banco v Compatlla d e A Itiuicenes d e Reela y d e l Co. 
merclo: S6 4 55 pg D oro. 
Banoo y A l m a c e i i H S d u Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aerícola; Siu operaciones. 
Cala de Ahorrrm. IWonnntos y Depósitos de la Ea)>a-
ca: Nominal 
Crédito Territorial Hip'iteoarío de la Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento .v Nsvegacion del Sor: 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera CompaBla do Vaponwdo la Bahía; Sin oper»-
oiones. 
t'ompaflla de Almaeeiie.» d » HAL'>>ndadog; 61 A 6o p3 
D. oro. 
Compatlla de Almacenes d e Depósiio de 1» Habana; 58 
i, S7 pg D. nro. 
Compañía Kspafiola do álimibrado r í e fias; 76 á 7n pOO 
D. oro. Sin operaolnnes. 
Compatlla Cabana de Aluminado de Gas: 42 á 41 p g 
D. oro. 
CO^IANOANCIA DV, .1 I I I I I INA Y C A I ' . T A Ñ I A 
D E L P U E R T O DK LA H A B A N A . 
Kl indieíduo Rftfael S"guia, inscrito de la provincia 
de liaroelona, de 18 aSoi d* edad, que s» auspntó -'el 
vapor espafiol iViccío en 12 del actual, so prfsentu'ó en 
esta Dopi-udenc'a on din y hora hilbil de ilt apacho, A ex-
pon-r lúa causas que motivuron la ausencia del buque 
de «u destino. 
Habana 14 de enero de 1H85.— íuan Homero. 
15-16 
COMANDANCIA DE M A H I N A Y C A P I T A N I A 
D E L PUERTO DE I .A H A B A N A . 
Habiendo extraviado su cédala de inscripción el in-
dividuo Josó Manuel P é i m v Morera, Inscrito en el 
di-i i i io ile esta capi»al, se hace f̂ aber por este medio 
para que la persona que la hubiese encontrado ó la re-
tenga en su poder por cualquier conctipto, la ontrefrue 
ra t»i i Comandánda en dia y hora hábil dedeapaoho, 
eo concepto do <juo s i no lo voi ili;!» en el término du 
quincedias. niciio documento quod-t núlo y d é ñ i n g a n 
valf r. 
Ilubana 20 de Kuero de 1885.—Jiíítu Homero. 
3-22 
COÍlANOAN'CIA DE RIA B I N A V C A P I T A N I A 
DK1. PUERTO DE M I I A I I ANA. 
Hallándose vacante una pla^a de - abo de mar de 2? 
clase del I'aerto de San Cayetano, rorreSpondiente á 
esta Provine ia, so hace saber po- este medio, par.i que 
los Inscriptos que reuniondu loa rciiuiai tos prevenidos, 
deseen obtener dicha plaza, presenten sus instancias > e-
bid.mu nto documentadas en esta Comandancia ó en la 
Ayudantía de San Cayetano, promovidas al Excmo. 6 
I I tino. Sr. Comandante General de este Apostadero, on 
ol tónulno de 30 dias. 
Habana 12 de Enero de 1885.—Juan Romero. 
3-1* 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE l i A COMANDANCIA GENERAL. 
DBL APOSTADERO. 
El dia 26 del iictual, por ser festivo el 25, tendrán l u -
StT en las Comandanolae de las Provincias Marítimas 
do I'ULTIO-RÍCI', llabina y t-'a^.tiafto de Cuba ante la 
Jun'a nombrada al efecto lus exámenes generales de prác-
ticos do costas y Puertos do la compresión de esto Apos 
tadero, para los pilotos ó individnos do mar que lo so-
liciten. 
L«H pretendientes dirigirán sns instancias con copia 
cortillcada do sus documentos por conducto de la An to 
rielad ile Menina del puesto de su residencia; en el con 
copto que lisn de sugetarso en todo á lo dispuesto por 
esta Comandancia General en f> de Setiembre de le82, 
aprobadas por R ü. do 0 de Octubre siguiente. 
Lo que de órdén del Exorno, ó Iitmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, so publica para general cone-
cimiento. 
Habana I f de Enero i'e ISSIÍ,—Bl Jefe del Negociado, 
Juan 11. Sollosgn. 313 
H E C R E T A U I A D K I , E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sl'.CCION 2?—HACIE.NUA. 
Ignorándole el domicilio de I>. Juan Escudero el Sr, 
Alcalde Munh ipul Presidente, ba dispuosto se lo cite 
por esto medio pan que comparezca on esta Secretarla, 
en dia y hora liAbiles, con objeto de enterarle de un asun-
to nue le interesa. 
Habana, enero 20 do 1885.—A. duaxardo. 3-23 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
El Exorno. Ayuntamiento on cabildo ordinario de 12 
dol actual, por razones do salabiidad pública y perjui-
cios que causan á los mercados de esta ciudad las inme-
diatas instalaciones do puestos ó establecimientos do 
artículos de abasto diario, y haciendo usode las atr ibn-
olones (|uo lo da la l.ev Municipal vigente reconocida 
por las Reales órdenos'do 16 de Julio do 1875, U de enero 
de 1876 y 10de mayado U78, adoptó el acuerdo siguien 
te: 
X'rimoro: lijar como zona prohibitiva para la instala-
clon do pnostos de carno, pescado, aves, ventaras, le-
gumbres, menestras, frutas y demás artículos de consu-
mo diai-io que deben ser expendidos on los mercados, la 
que comprendo los limites de la ciudad por el litoral do 
la Babia, el mar y la calle de la Lealtad, prolongada c t a 
por detrás del Rastro de ganado menor, su contlnnacion 
por la calzada doBelnscoain hasta ol Puente de Cristina 
y arroyo del matadero hasta ol mar. 
Secundo; que dentrodo esa zona, como queda dicho 
no so permita la irstalacion de nuevos puestos, denegán-
dose toda nuo<-a petición de licencia para el efecto. 
Tercero; que • • declare caduca toda licencia desde ol 
momonl.o que se haya hecho traspaso do esos estableci-
mientos por cambio de local ó de dueño, quedando pro-
hibido en absoluto los traspasos, traslaciones ó ventas. 
Cuai to; que se respeten las instalaciones existentes 
qne legalmente ostón constituidas por tener sus licencias 
y haber fiatisftícho las contribu ciónos correspondientes 
Quinto: que á los duefios do las instalaciones que se 
encontraron ilegalmente constltaidas, se les impongan 
las penas que las Leyes ú Ordenanzas seílalan á los ln 
fractores, urdenándoss el inmediato cierre de los esta-
blecimientos; y 
Sext : que esta i'iltima disposición se baga extensiva 
á todos aquellos establecimientos de la oíase de que se 
trata, cuyas licencias estón á nombro de otras personas 
que no sean sus aetuales propietarios. 
Y dispuesto por esta Alcaldía ern fecha de hoy la eje-
cución on todas sus partes del expresado acuerdo, loba-
do público para inteligencia general y en particular de 
os Alcaldes do barrios, á quienes prevengo: 9 Que pro-
cedan inmediatamente á furmar un padrón de los depó-
sitos, establecimientos ú puestos de qne trat-)- el ant erior 
acuerdo, especifícaudo los que tienen licencia y matricu-
la, focha en que consten expedidas y número de aque-
llas; cerciorándose do sí los que las exhiben sou los ver-
daderos dueños, á cuyo efecto requerirán el padrón de 
vecinos y las cédulas personales de qne estén provistos 
loa interesados. 2? Que á los queuojustiflqaen tener ex-
cedidas la licencia á su nombre, se Ies notitloará la mul -
a de cinco pesos y se Ies intimará la clausura del local 
o alzamiento '¡el puesto inmediatamente, quedando res-
ponsable el Alcalde de barrio de la continuación de a-
queUos contra lo que hoy se previene; y 
89 Eo el caso de desobediencia y transcurridas cuai'en-
ta y ocho horas después de la primera notiticacion, ante 
testigos, liará nuevo requerimiento al interesado, aper-
cibiéndolo do que ta-anscu crido nn nuevo plazo de veinte 
y cnatro horas sin babor cumplido la órden qno se l e i n -
imó, so dará cono.imienlo por la Alcaldía Municipal al 
uez competente psíj-aque proceda A lo que haya lugar 
_ or dosob jdiencia á las órdenes de la autoridad, á cuyo 
efecto los Alcaldes dú barrio me darán cuenta con las <ti-
liíjeucias que .justifiquen lalalta de cumplimiento. 
Habana, 20 de enero de 1885.—P. 1.—Pablo de Tapia. 
3-23 
Contaduria General uJ Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
• A J N r x r i s r o i o . 
Habiendo cesado en el caigo de Habilitado de este 
Centro 1). Podro García Castro, las reclamaciones que 
tengan qno hacer por su gestión en dicho cargo, deoe-
án ser presentadas en esta Contaduría General duran-
t» ocho días á contar desdo la focha. 
Trab3na20 de Enero do 1885.—EJ Conlador Otnerivl, 
trtfltí ArrU'te, S-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2 ? — H A C I E N D A . 
Desde esta lecha hasta el dia 31 del actual, de 7 á 10 
de la mañana y de I I de la misma á i de la f arde, queda 
abierta la cobran7.a del Arbitrio de "Vendedores A m -
bulantes" en la oficina del Rematador, D. Bernardo Ve-
ga, sita en Egido 4, donde podrán ocurrir los causantes 
do dicho arbitrio á satisfacer las cuotas qne les corres-
pondan en el segando semestre de 1884 á 85, con sogecion 
al pliego de condioiones y Tarifa inserta en el Boletin 
Ofieial do 8 de octubre último; en la inteligeneia de (jue 
loa qne después do vencido ese plazo se encuentren ejer-
ciendo la initnstria sin la correspondiente matrícula, 
incurrirán en el recargo fijado en el artículo 13_doI men-
cionado pliego, sin perj uioio de las demás acciones que 
oon arreglo á este puedan asistir al Contratista. 
De órden del Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha-
ce público por este medio para general conocimiento. 
Habana, enero 3 de 1885.—P. S.—J. Giol. 
3-8 
Administración principal de Hacienda de 
la Habana. 
En oumplimiento de lo qne previene la Instrucción de 
patrocinados de 30 de diciembre de 1872, en su articulo 
í?¡ los respectivos patronos deberán presentar en todo 
el mes de enero de cada año en la Aduinistraclon de 
rentas del punto de su residencia, relaciones duplicadas 
de sus patrocinados, en el concepto de que el que no lo 
verifique, quedará obligado á satiüfacer el arbitrio de loa 
patrocinados matriculados á su nombre, sin dere ho á 
reclamar y sujoto á la responsabilidad que impone dicha 
Instrucción, si resultase ocultación. 
Lo que se avisa á los Sres. patronos para que en todo 
el presente mes, se sirvan presentar en esta Adminis-
tración las relaciones ó plantillas por duplicado de sus 
respectivos patrocinados, pues de no hacerlo así, que-
darán incursos en la pena que impone el articulo 12 de 
la referida Instrucción. 
Habana, 19 de enero de 1885.—El Administrador 
OuiUcrmo Perinat. 3-19 
Administración Económica 
de la provincia de la Habana. 
Habiendo devuelto el Banco Español de la Isla de Cu-
ba los recibos d el 2? trimestre de 1884 á 85 por el con-
cepto do Industria y Comercio, Urbanas y Rústicas, se 
avisa al público que desde esto dia se procederá á su 
cobro por la via ejecutiva. 
Habana, enero 14 de 1885.—Outí/m/io Perinat. 
-15 
H A B I L I T A C I O N D E COMIMION A C T I V A Y 
R E E M P I i A Z O . - - 1 8 8 4 . 8 5 . — H A B A N A . 
Habiéndose hecho efectiva do la Hacienda la consiga-
nación de Comisiones Activas y Reemplazo, correspon-
diente al mes de setiembre último, se hace núbllco por 
este medio á tin de que los señorea Jefes y Oficiales que 
perciben sns sueldos ñor las expresadas nónrinas, pue-
dan concurrir á esta Habilliaclon, Virtudes núm. 1, con 
ol-jeto do percibir el sueldo de dicho mes. 
Habana 21 de Enero de 1885—El Coronel Comandan-
te Habilitado, Antonio Tárela Monten. 
T R I B U N A L E S . 
Oomandoncio Militar de Marina y Oap'tania del vuer 
ío de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOBÉ MAUIA 
CAHO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de Reserva y fiscal en co 
misión de la Comandancia de Marina de esta pro-
vincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de diez dias 
se presente en esta Fiscalía D. Ildefonso Parejo y Bo-
querich, piimer escribiente dé la Armada asignado á la 
Secretaría de la Comandancia General de este Aposta-
dero on 20 de Junio de 1874, á fln de evacuar un acto de 
Justicia. 
Habana, 24 de enero de 1885.—El T. G. Fiscal— 
Joxé María itero. 3-24 
M O T I M I E N T O DE P E A J E R O * . 
ENTRARON. 
De VKRACRUZ y escalos, en el vap. «niericarm Cily 
óf Puebla: 
Sres. D. Francisco Rubín—Teodoro Vargas-J . Bo-
moró—Srta. María Rios—F. Calla—Sra Regina Dorias 
—Juan de D. Campo.—Además, Odet énslto. 
. SALIERON. 
Para VERACRUZ. en el vapor inglés Edén: 
Sres. D. Alonso Rivero—A. G. Gordoa—Veotura Bo-
que—Joné Martin—Francisco Gonzalo»!—Manuel Bey— 
Benjamín G. Godoa.—Además, 9 de tránsito. 
Oomandaneia militar de marina y Vapitania dfl pwrto 
de la Habana — Comisión Fiscal.—D. JUAN DK 
DIOS DK USEIU, teniente de navio do la Armada, 
comandante de infantería de marina, ayudante de 
la (Comandancia de Marina y fiscal on comisión 
de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta, de edicto cito, llamo 
y emplazo al individuo José Vicente Rodríguez y Váz-
quez, hijo de José y María, fnatural de Santa María de 
Bares, fólio 38, del Trozo de Ortiguoira, Brigada de V i -
vero, para que en ol término do quince dias, á contar de 
esta fecha, se presente en esta Fiscalía á evacuar nn 
acto de Justicia. 
Sabana Ifl do enero de 180ó—Juan de IHon de Ti-
sera 3-?4 
D. ANTONIO DE PASOS Y SANTOS, capitán de fragata 
honorario de la Annada y ayund jnto militar de roar-
riua do Casa Blanca, etc. 
Edicto.—En el expediento que instruyo por orden 
superior en averiguación do una cachucha que la mar 
arrojó en plava de Chivo como una milla á barlovento 
del Morro y fué recogida y varada en tierra por D. José 
Vives, el dia veinte y cuatro del corriente, sin fólio y 
de las dimenaiones siguientes: eslora diez y seis piés, 
m-inga tres piés cuatro pulgadas y de puntal un pié seis 
pulg.-.das, por o que so convoca por término de treinta 
dias, á contar desdo la primor* publicación, á los que se 
croan con derei-hn á la referida embarcación, se presen-
ten en esta Fiaealía á declarar y deducir su devorbo, 
bien entendido que pasado dicho término se procederá á 
lo que haya lugar con arreglo á la instrucción regla-
mentaria vijeuto. 
Casa Blanca 31 de Diciembre de 1884.—Antonio ae 
3-1 
Capitanea del Puerto de la M.ibana.—^omisión Fiscal — 
D. EMILIO DE ACOSTA Y EYEUMASN, comandante 
gradua-'o de ejército, teniente de navio de la Arma-
da, avu iantede U Comandancia de Marina de este 
Puerto. 
Foresta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para qne en el término de di z dias 
se presento en la Real Cárcel de esta Capital D. Fu l -
íeucio Marti Mir, ;atnral de MabO", provincia de Ma-
llorca, de estado sil t-wi, de profesb n cocinero y do 
«ños de edad, ¡i fin do que dé sus de caigna en lá suma-
ria que se l-i «iguo por haberse desertado del vapor co-
rroo Oro/ÍIÍÍ (/c Cdd z, seguro que si ahí lo hiciere se le 
oirá y administrará insticia 3- do lo conti ario se le decla-
rará en loboldí*. 
Habana 21 de enero lie 8-<"\—El Fiscal, EmilU' de 
Acost 1 p h't/erinann. 3 21 
Arnenaí de la Habana.—Comisión fiscal.—Don JOSÉ 
BLANCO Y DÍAZ. Teniente de Infantería de Marina. 
I'or este ni) tercer edicto y pregón cito, llamo \ em-
pla-'o, por o! término de diez dias contados desde la p r i -
mera p blicacion. al marinei o de segunda clase A nacleto 
Díaz de Incógnito, hijo de María Rufina, de 30 años de 
edad soltero y natural de Vega Baja, matrícula de 
Puerto-Rico para que se presente en este Real Araenal, 
á descargarse de la culpa que lo resulta en causa que se 
le instruye por el delito de primera deserción; en el con-
cepto que de no verificarlo, se le declarará rebelde y con-
tumaz, c»»tip;'n dolo con aneg o á ordenanza, sin más 
llamarle ni eiuplazaile. 
Habana 1!) de enero de 1885.—El Fiscal, José Blanco 
1/ ÍHaz. 3-23 
Ayudantía de mtlina de Hcgla.—D. JOSB CANALES DK 
LA CASA, ayudante militar de marina Ipterino y fis-
ca do causas del distrito de Regla. 
Ha 1 iudom? Instcny.endo sumaría por haber upaiecidn 
«bogado Hola do • n el a ua próximo A la Paya d é l a 
Puntilla on esta villa, en la nisfiana del dia Ití del co-
rriente, el ( adáver dol RSÍSUCO Florencio Gan ía, natu-
ral de Cantón, cito y llamo á las personas qnf puedan 
dar razón de como ocui rió el hecho, y á los parientes ó 
quienes se crean con derecho á los enseres pertenecien-
tes al finado, para que se presenten on esta Fisc-ilía, 
sita calle de San José n. 3, en el término do diez dias, 
contados desde esta fecha, on lo que obsequiarán á la 
adminit-traciou de Justicia. 
Regla, Enero 22 de 1885—José Canales. 
3-23 
Comandancia Militar de Marina ¡1 Vapitania del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MA-
RÍA CARO V FERNANDEZ, teniente coronel do artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Comandancia de Marina do esta Pro-
vincia. 
Por esta mi 3? y última carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 5 dias 
so presente en or.ta Fiscslla D. José González Requeral, 
natural d-; AstnrUs, de estado casado, de 35 años do 
ed»d y de prnfesion maquinista, á fin de evacuar nn acto 
do justicia. 
Habana, entro '9 de 188,').—El Teniente Coronel Fis-
cal. Josf Ma.Ha itero 3 21 
Comaiula'wia Militar de Marina y Capitanía del Puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artil lería 
de la Armada «le la escala de reserva y Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por el presento cd'cto y pregón y por el término do 
diez dias, cito, llamo y emplazo para que se presenten en 
esta Fiscalía jm dia y hora hábil, los marineros qne t r i -
pulaban la barca española "Virtuosa" en 28 de enero de 
188t. en lo que obsequiarán á l a recta administración de 
justicia. Habana, enero 17 do 1885. 351 Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-20 
Ordinario.—D. JIJAN VALDÉS PAGÉS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por el presente se hace saber, que cen mo-
tivo del juicio ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la Isla de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital, en 
cobro de pesos, entre otras propiedades, se 
embargaron los productos del acueducto de 
Fernando V I I , lo que so hizo saber oportu-
namente al Exorno. Sr. Alcalde Municipal 
Presidente del Excmo. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros particulares lo siguiente. "Hágase sa-
ber á los propietarios de fincas que abonan 
al Municipio contribución por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
des que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
que se anuncia para general conocimiento y 
especialmente para que los que tengan que 
hacer pagos por dicho concepto al Munici-
pio, retengan el importe á disposición del 
Juzgado. Dado en la ciudad de la Habana 
á veinte y cinco de diciembre de .1884.— 
Juan Valdés Pagés .—Por su mandado.— 
Antonio Alvaree í n s u a . 
T 17 26 '27D 
P í K 1 1 T i » D E í , A H A B A X A 
i ta 23 
De Mobi'u en 1 diae gta. amer. May Munroe, capitán 
Hall , t r ip. 7, tons. 208. con madera, á Vidal y Cpf 
D a 24: 
De Filadelfla en 15 dias bca. amer. Mary C. Hale, capi-
tán Niesgies, t r ip . 10, tons. 510, con carbón, á l a 
Compañía de Gas. 
Veracruz y escalas en 5̂  dias vapor amer. City of 
Puebla, cap. Dealcen, tr ip. tít, tons. 1,7*6, con carga 
general, á Todd, Hidalgo y Cps 
-Aspimvall en 7 dias vapor de guerra amer. Yautio, 
cap. Frank "VVilde, t r ip. 145, tons. 500 y monta 6 ca-
ñones. 
Filadelfia c-n '3 dias berg. siner. E. Cuahing, capi-
tán Beckweu, t r ip . 9. tons. 472, con carbón y boco-
yes vacíos, a Henry B. Haiuel. 
-Machias en 20 dias berg. amer. Etta Whittemore, 
cap. "Wugbt, trip. 10, tons. 410, con madera, A A v i -
lés y Huo. 
Filádellia en 13 dias berg. amor. Mattie B. Russell, 
cap. J . Athuter. t r ip . 8. tons. 351, con carbón y bo-
coyes vacíos, á Henry B. Hamel. 
•Buenos Airea v Ponce, on 75 dias polc. osp, Anto-
nieta, cap. Gelpí, t r ip . 9, tons. 149, con tasajo, á l a 
órden. 
Montevideo en 43 dias corb. esp. María, cap. Sust, 
tr ip. 1?, tons. 273, con tasajo, á J . Balcells y Cp? 
« A M D A B . 
r>ia 23: 
Para Veracruz vap. iog. Edén, cap. Me Kenzie. 
Matanza^ """a ing. Gladoria, cap. Knowltou. 
Taniiouth L^. ¡j" 'ng. Louise Coepel, cap. Parker, 
Santa Crnz do Ton ' ' 'fo ber^. osp. Toreaa, oaplten 
Rndrlgnoí. 
——VtTHOrns! bca. esp. Feli< 1 • cap. Quevedo, 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De San Cayetano, gta. Magdalena, p. Pifieyro, oon 51 
caballos leña; 5) sacos carbón 80 polines y efectos. 
De Cabanas, gta. Esmeralda, p. Juan, oon 830 sacos 
azúcar y 65 pipas aguardiente. 
De Marlel, gta. Jóven Magdalena, p. Molí, con 900 sa-
cos de carbón. 
De Matanzas, gta. Teresita, p. Ortiz, con 90 bocoyes 
aguardiente. 
DESPACHADOS DE C A B O T A J E . 
Para Sierra Morena gta, Sofía p. Ensefiat, con efeets. 
Para Sierra Morena gta. Bríjida, p. Mi r , ídem. 
Para Sierra Morena, gta. Agustina, p. Villalonga, id . 
Para Sagua gta. Cancuta, p. Colomar, Idem 
Para Maríel gta Jóven Magdalena p. Molí, Idem. 
Para Mariel, gta. 3 Hermanas, p. Bernazar, id 
Para Mantua gta Maria Masoni, p. Armengol, id. 
Para Carahatas gta. Teresita p. Ortiz, idem. 
Para Matanzas gta Teresita, p. Ortiz, idem. 
Para Puerto Escondido gta. 2 Isabeles, p. Riera, id. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Montevideo berg. esp. Ma ' í a Teresa, cap. Ferrer 
por J a n é y C? 
Delaware bca. Inglesa Syanara cap. Hindon, por 
J Coni l léh i jo . 
Gijon berg. español Tsabelita, cap. Plfieira, por J. 
Rafeces y Cp. 
Torre del Mar bca. española Concepción, cap. Solá, 
por Luciano Ruiz y Cp. 
JDelaware barca uorg. Buner, cap. Longfold, por 
Todd, Hidalgo y Cí 
Torre del Mar barca española Baqnio, cap. Zarra-
zua, por C. G. Saenz y Cf 
De;>.vrare (B. W.) bca. inglesa Frederica, capitán 
Bouse; por Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva-York berg. amer. Nellie E . Rumball, capi-
tán Rumball; por Francke, hijos y Cp? 
B V Q D E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Filadelfia vap ing. Amethyst, cap Bemington, 
por Denlofeu, hijo y Comp., con 5,849 sacos de azú-
car y carga de tránsito 
Mobila bca. ñora. Carla, cap. Fonssen, por J. G. 
González, con 130 toneladas do chapapote. 
Cayo Hueso viv. am. Aaron Kingsland, cap. üjeda, 
por M . SuM-ez, oon efectos sin adeudo. 
Nueva York. vap. am. City of Puebla, cap. Deaken, 
por Todd, Hidalgo y Coinp.. con 713 tercios tabuco, 
85«,700 tabacos torcidos y efectos. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo Ciudad de Cádiz, 
cap. Chaquert, por M . Calvo y Comp.. con 200 cajas 
y 225 sacos azúcar, 1,081 tercios tabaco, 1)5,400 taba 
ios torcidos, 100 cajetillas cigaros, 23< kilos picadu-
ra y efectos. 
Matanzas vap. ara Saratoga, cap. Intosh, por Todd 
Hidalgo y Comp. Eu lastre. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Santander fragata esp. Don Juan, cap. Gargoitia, 
Sor J Rafesas y Comp. •elaware (B. W.) gta. am. "\V. A . Marbarg, capitán 
Pillisbnrg, por J. Conill é hijo. 
W X T K A C T O D E I .A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 
AzAcar cajas.. 

















Azúcar sacos.. — 
Idem barriles 














L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 24 4e enero de 1885. 
200 s. arroz semilla 
50 sacos café Puerto-Rico. 
15 es. tocino 
100 qq cebollaspain 
150 s. papas Idem.. 
7i rs. ar. 
$133 qti . 
$Í8| qq. 
$7 B[B. qq. 
Idem. 




dan y se co 
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B l A N T E f A . Buenas existencias y moderada de-
manda. Se '-,.iza; en tercerolas de clase corriente á 
buena, d e $ l ' | í $12 ,̂ y primeras marcas, &$12Í¡ á $12A 
y superior, enlatas, "á $Ui; en medias la tas»$141 y 
en cuartos, » '15.1. 
MANTEO.! J IXA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y p. vdos escasos: se detallade $21 á $27qtl. se-
gún oloae v m^-ca, y la "Gi l M . S." de $26 á $28. 
NUECES. -Buenas existencias, cotizándose de 10 á 
14 ra. arrob». 
,—Abunda y obtiene escasa solicitud co-
4 á $15 qtl. , según clase. 
americanas so cotizan con moderada 
á $0 billetes barril. Las del país abun-
ú á $5i billetes barril , 
oasean las existencias, que se detallan 
Jajá. 
•nenas existencias y regular demanda. Ce-
llo de todas clases, (le 2Í á 3 rs.¡ Zaragoza-
estraciUa de 3i á 4 rs. resma, y cilindrado 
iHENT VN.— Surtido el mercado y tiene mode-
rada demuda. Cotizamos de $20 á $21 qt l . en latas. 
QUESOS -Cotizamos de $32 á $34 por Patagrás y. 
de $29 á $30 oor Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; cotizándose la de espuma á 18 rs.¡ la en grano de 
9J á 11 rs. v á 14 rs. la molida. 
"SAIiCHÍCHON.—El de Arlés escasea y no tiene 
pedidos. El de Lyon se cotiza de 7J á 8i reales libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran escasa demanda, cotizándose á 2i rs. lata en 
aceite y á 2 | reales en tomate. Los tabales, que esca-
sean, tienen buena demanda, cotizándose notninamen-
teá$2 i el chico y á$3 el grande. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $1* a $9J quintal. 
SIDRA.—La de Astúrias se cotizado $3i á $3* caja. 
La de pora se detalla moderadamente de $9 á $10i c^ja 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nominalmente: á $5J los pescados y de 
$7* á $8 las sustancias según marca. 
TABACO BREVA,—Buenas existencias y deman-
da moderada, do $24 á $28 qtl. , según clase y marca. 
TASA JO.—Se cotiza de 12Já 13 rs. arroba. 
TOCINfCTA.—Abunda y encuentra regular deman-
da, cotizándose á$13J qt l . 
VELAS.—Buenas existencias do las nacionales, Coti-
zamos á $11 las cuatro cajas de las de Rocamora. De las 
belgas hay regulares existencias de las do 4 en libra, 




octavo de pipa. . , ^ , , 
VJNO DULCE.—Cotizamos las existencias de$6ja 
$6J ol décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se ban hecho algunas operaciones, 
c /tizándose do $60 á $60 pipa, según clase. 
V A P O R T R A S A T L Á N T I C O E S P A Ñ O L 
A P O L O . 
R e p i t a n L L E A L . 
Saldrá para Cádiz, Torro del Mar, (Má-
laga) y Barcelona, el 20 del corriente. 
Admite pasajeros y un resto de carga 
para los citados puertos. 
Sus consignatarios, 
CLAUDIO 6 . SAENZ Y COMP" 
Lampari l la n? 4. 
C n. 67 8 - l ñ 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Ntée 
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vaporee de esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
os Jnéves á las 8 do la maCana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el órden slgnlentet 
B UTC H I N S O N . 
M O R G A N . 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrooarrll 
para todos los puntee del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Franoísoo de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pormonoiea Impondrán Mercaderes n9 35 , •n» 
o»»lgnotarios, L A W * 0 * o n R i m A U O S . 
C n . 03 3 ma.-V> K 
300 manes, ajos sin lídos Rdo. 
R E V I STA C O M E R C I A L . 
Habana, 21 de enero de 1885 
EXPORTACIÓN. 
AZUCARES.---Do las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIAUIO. 
A G U A R D I E N T E DE CAÑA Lae existencias son 
ea tlárejj y obtienen moderada demanda. Cotizamos la 
n p a on onscodu vat>tufio, do $20á $20^. UL robladtL$26iá 
27 y el retino do $3i á $3 <. 
CERA.—Abunda, así la superior como la inferior 
- ámbas obtienen escasa demanda. Cotizamos de $53 á 
PJ arroba 
IMPORTACION. 
t ^ l . O S eilBCtOS 1>E LAB COTIZACIONES SOS KN OKO 
CUANDO NO SE ADVIUKTA 1,0 CONTKAUIO. 
A C E I T E DE OLIVAS.—Dueaas existencias do 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominubuente en 
latas du arroba á ".-6 rs. y de 10 y 12 libras, á 27 ra. las 
primeras y á 2(iJ rs. las últimas. 
A C E I T E REFINO.— Buenas existencias del Irán 
cés con moderada demanda y so cotiza de $8 á $9 caja 
do 12 botellas, y de $3^ á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7i á 
$8i caja. 
A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
jedidos, á 7J rs. lata. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en ol 
país de 3g á 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Cortas existencias de las verdes 
Cotizamos d e f l á O r s . cufíete.—Las negras escasean y 
encuentran coitos pedidos. 
AFRECHO.—Krgularcs existencias. Cotizamos do $5J 
á$5.J quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Surtida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos do $4 á $4!, garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO.—Abondan todas las clases y no tienen 
COMÍ demanda. Cotizamos; anisado y holanda, á 8 rs., 
doble, de 9 á 10 rs., y triple, do 12 á 13 rs. 
A J OS.—Se detallan con regular solicitud los penin-
sulares do U :* 1 rs. mancuerna, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y con algu-
na solicitad. Cotizamos nominalmente de 4 á 5 reales ga 
rrafon. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis 
tencias. Cotizamos A $19 qtl . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de á 7 reales arroba el dol país . 
ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos nominalmente do 2̂  á 2,V rs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene corta demanda. Cotiza-
mos á $12 qtl . el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $18 á $22 quintal, y el alemán de $9 á ¡ _ 
ARROZ.—Cotlzause con corta demanda las clases 
corrientes, de 7 iá7J rs. arroba. Hay buenas existencias 
del canillas. Cotizamos de 9í¡ á 10 rs. arroba, según clase 
E l de Valencia obtiene una cotización á 12J reales ar 
Las existencias son regularos y corta la solicitud. 
AVENA.—Buenas existencias de la nacional que co-
tizamos do $"'J á $53 qt l . en biUotes. La americana, que 
escasea, no es solicitada. 
AVELLANAS.—Cotizamos las existencias que esca-
sean de $7 á $8 quintal 
ATUN.-Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—So detalla lontamonte. de $5 á $9 el 
compuesto, y el puro flor, do $10^ á $11 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias del 
de Noruega que so cotiza con escasa demandado $12 á 
$12^ caja, clase superior. El do Halifax goza también do 
corta solicitud cotizándose: bacalao, á $5J quintal; roba-
lo de $5 á $5i. y pescada á $5i. 
CAFE.— .Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Itico, do $181 á $132 q t l . 
CALA !>IARES.—Surtida la plaza de esto articulo, a-
penas alcanza pedidos, cotizándose á $6 docena de la-
tas en medias y de $71 á $8 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qtl . y fina do $05 
á$70. 
CLAVOS DE COMER.-So detallan á$3G qtl. , las 
existencias, qno escasean. 
CEBOLLAS.—No hay de las nacionales. Las del 
país, so colocan de-í-í á $8J billetes barril. 
C E R V E Z A . - - Las exíslonclas, en plaza obtienen 
regalar demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$1* "Globo" de $4 á $43 y "Younger,'7 de $4 á $4i. 
CONSERVAS.—Abuiidan las de todas clases, y ob-
tienen regular demanda. Cotizamos pimientos, á $33 
y salsa do tomate, á 20 rs. docena de latas según 
clase. 
COÑAC.—líegularos existencias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo precios nominales, 
de 7 á 7J rs. galón. Cotizamos el francés fino de 15 á 1(5 
rs. galón. Hay buenas existencias do las clases finas en 
cajas, escaseando las demás. Cotizamos: entrefinos, de 
$5i á $7 y finos, do $8 á $9 caja. 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias, 
Cotizamos los de Asturias, á 12 rs. lata, los de Bilbao, de 
16 á 17 rs., y los de Cádiz, á 3 rs 
CIRUELAS.—Buonns existencias pero sin pedidos; se 
cotizan á 12 rs. caja. 
COMINOS»—Esoasean y tienen moderada solicitud. 
Cotizamos á $1C quintal. 
DATILES.—Cnliz.imos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que no 
alcanzan pedidos y se cotizan nominalmente. Los 
franceses alcanzan moderada solicitud, cotizándose los 
chicos do 15 á 17 rs. caja, y los grandes de $8^ á $9 ca-
j a de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del paia ( imiinúan surt iéndolas ne-
cesidades del mercado. So detallan moderadamente de $5J 
á $ l l docena en billetes. 
FIDEOS.—Eegular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases con tentes de Cá-
diz, do $64 á $8J. Los del país se detallan de $6J á $tíj las 4 
cajas. 
F R I J OLES.—De los blancos hay corta demanda y 
buenas existencias. Se cotizan de in^ á IOS rs. arroba. 
Los necios abundan y se cotizan A 9 rs. arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases 
con escasa demanda. Cotizamos las de Logroño y Calaho-
rra de $1 á $ ' i , las catalanas de $5J á $6 y las france-
sas de $8 á$9í. caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose de 7 rs. arroba por chicos á 16 rs. 
por crandes. clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$63á$6i garrafón; y "Llave ,"á$5igar rafón . 
HABICHUELAS.—Abundan en la plaza y no tienen 
pedidos. Se cotizan de 8 á 8} rs. arroba. 
H A R I N A . — K e g u l a r demanda de este polvo, que 
abunda, cotizándose la nacional á $10 el saco. Por 
la americana se nota alguna solicitud, cotizándose el 
saco de $10J á $12J según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen buena de-
manda. Cotizamos nominalmente do $9 á $9i billetes paca 
do 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Abundan on plaza, obtenien-
do escasa demanda á 12 rs. caja. 
J ABON.—El blanco do Mallorca abunda y se cotiza 
de $C á $83 según clase y marca. Buenas existen-
cias del amarillo de Kocamora, que cotizamos á $5J ca-
ja . E l del país, marca Cmsollas, Hno. y Compañía 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza á $5| caja 
el de calabaza superior, á 5} patente de mamey y á $8 el 
Pompadour ó azulado. 
JAMONES.—La demanda es corta y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $20 A $21, y 
los del Sur de $22 á $23. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos A 9 rs. arroba. 
LICORES.—Regulares existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $6J; entrefinos, 
de $8 á $10, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y son solicitadas. Se co-
tizan nominalmente. 
LOSASÍ—Begnlaresoxlstenclafl y ningnna solioltnd. 
Cotizamos nominalmente. 
M A I Z . — E l del país, que abunda, se cotila d e 6 * á 6 
véales arroba en billeteBí 
Cotizamos el del país de 8 á 9 rs, garra-
Cotlzanios este caldo de $6* á $63 el 
O T R O S D E L E T R A S . 
6 , Q - R B I L L Y 6 . 
p a g o s p o r e 
yaoil i tan oartau? rte crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orlean», 
Milán, Tnrin, Boma, Veneola, Florencia, Ñápeles, L is -
boa, Oporto, Q-ibraltar, Brémon, Hambnrgo, Par ís , Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Vetaoruz, San Juan de Puerto-Kloo, A. 
E L V A P O R 
CIUDAD Di CADIZ. 
Capitán D . Adolfo Chaquert. 
Saldrá para CADIZ y BAKCELONA, el 25 de ene-
ro, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasteros para diches puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y O ¿nova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cayo requisito serán unían. 
Beolbe carga á bordo hasta el día 22. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M . CALVO Y OOMP», Oficios n° 38. 
I . n. 16 17 E 
E L V A P O R 
ESP ASÍ A. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiz», Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobro Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Oalbarien, Sagua la Grande, Cienfnegoe, Trinidad, Sano-
ti-Splritos, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, Mani»-
BlTo, Pinar del Ele Gibara, P n e r t n Príncipe. Nuf-rl-
. J . A. BANCES. 
| p j f P E R O . O B I S P O 21. 
ABANA. 
T filBAn L E T R A S en todas cantidad es á cor 
ta y larga vista sobre todas las prinolpalos pía- ^ 
zas y pueblos de esta IS3-A T la de P U E R T O -
M B l C o , SANTO DO!>!INfíOy S T . T H O M A 8 , 
3 
í & s p a f l a , 
l » \ m Baleares , 
Ittlfia Ganarla» . 
También «obre las principales plazas de 
Ifrancia, 
! a térra. 
L O A B . C.rnidt»s»c M 
Capitán D. José Venero. 
Saldrá para PKOGBKSO y VERACUÜZ, el 29 de 
enero, á las doo dol dia, llevando la corrospondenoia 
pública y de otlcio. 
Admite carga y pasujoros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin euyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP», Oficios nV Ü8 . 
I n . 16 Í 3 E 
LINEA DE COLOÑ Y ANTILLAS. 
Oombinuda con la Trasatlántica de la mis-
ma Comjjañia y tamhieu con los del Ferro 
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M L. V I L L A V E R D E , 
capitán T>. F R A N C I S C O M O R E T . 
E B R O , 
capititn D. Laureano Ugarte. 
Lor cuales harán un viajo mensual conduciendo la 
aorrespondeneia pública y de ofidio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
ai. O B I S P O ai 
M A R Í A l>E L A S N I E V E S , 
(IA P I T A N D* J ÜA N O R T E G A . 
So espera de Canarias y regresará á la mayor breve-
da! para dichos puntos; admite carga á Hete y pasaje-
t'ud dando á estos el buen trato que tiene acreditado al 
referido capitán, tiuicn impondrá abordo y en la calle de 
San Ignacio n. ¿4:—A nlomo Serpa* 
C n H) 20-21B 
Malí SteamsMp Oompany, 
HABANA, FLORIDA Y NEW-Y0RK. 
M»8 HERMOSO?* VAPOKEH DK HIERRO 
japltan T. B. CUBT1S. 
japitan J. M . INTOSH. 
japitan J . B. R A K E R 
Oen magnificas cámaras para paralaos, saldrán de 
dichos puertos como signe: 
^ to io *-» M ta »-* co to 
OS ÍO tO C » —' 3̂  — CC QQ » -1 ^ i». 
: S: : 




NOTAS.—En San Agustín, las conexiones es tán he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nuevar-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores do Méjico, Pnerto-Klco 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hermosos vaporea, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus 'najes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
8e dan boletas de vlsde por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, on conexión con las líneas Canard, Whlte 
Star y la Compague Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonslgnata-
ria, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienínegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU V S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
CIl lNF17£SGCm, 
capitán EAIROLOTH. 
oapltan L . COLTON. 
De 
í íew-Tork . 


















Pasajes por ámbas líneas á epeion del TUjero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S T . P L A C E , O B R A P I A 
De más pormenores impondrán sns consignatarios 
OBRAPIA N? 30. 
T O D D , H I D A L G O & C* 
18 E I B . 11 
Cap. Baker. 
. . Staples. 
Baker. 
. . Staples. 
. . Baker. 
. . Staples. 
miércoles EurV 
Febri 




ANTONIO LOPEZ Y C.J 
S A L I D A 
De la Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
-Naovitaa el ••- M 
-Gibara. . 2 
Santiago de Cnba 5 






Cartagena .- 20 
L L E G A D A 
A Nuevitas el día 1'.' s i -
guiente. 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba... i 
—Mayagdez 7 
—Puerto-Eico 6 





—Colon — 23 
R E T O R N O . 






—Mayagüez. . . 
—Santiago de Cnba 
—Gibara.-
—Nuevitas.- _ 
—Habana. — . . — 
Oe Coion, antepenúltimo 
dia de t-ad» mes 
—Cartagena —-.. ol último. 
—Sabanilla 1'.' 
—Puerto-Cabello 2 
Guaira. . 0 
-Ponce 8 
—Puerto-Rico 13 
Mayagüea . . 14 
-PortauPi-ince (Haití) 16 
—Santiago de Cnba 18 
—Gibara.. 19 
— N u e v i t a s 2 0 
N O T A S 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe amba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
En sn viaje de regreso, entregará al correo qne sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos dol Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuaventenas, t> sea desde 19 de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sóio por el último 
puerto. „. . 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballoria. 
No admite carga el dia do la salida. 
LIMA DE FROGRÍSO Y VBRACIZ. 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 
RETORNO. 
De Veraoraz, el día 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
1)-.. la Habana, ol dia 15 do cada mes, para Santander 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracrua. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en qne hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia lo de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones oon 
Progreso y Veraoraz. 
De más psrmenores impondrán sns eonsign atarte». 
If.. nAf<Vn v í 'OWPÍ , (Unto* a0 * » , 
t • i» 
Los vapores de esta acreditada línea 
Citv of Fiiebia. 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
Citv of Washington. 





T I T U L O S 
D E U D A 
D E L A 
P Ú B L I C A , 
O B R A P I A N9 12, B A J O S . 
E n esta antigua y acreditada nasa, única en su clase, se facilita la compra y venta en 
pequeñas y grandes partidas de TÍTULOS DEL 3 p.g y de ANUALIDADES, así eu comisión 
como directamente, garantizando las operaciones a satisfacción de los interesados. 
Asimismo se hace cargo en todas cantidades, de la compra y venta de BONOS 
Y CUPONES DEL AYUNTAMIENTO y de los diferentes valores que se cotizan on oata phua. 
Se reciben órdenes:—Obrapía n? 12, bajos, entre Mercaderes y Oficios, do once íi 
cuatro de la tarde. 616 2ü 15 E 
Compañía general t r a s a t l á n t i c a de 
Tapores-oorreos franceses. 
S A N T A N D E R . (EerAflA.) 
8 T . M A Z A I R B . (EBAKOU.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escala en Bal t i , 
Puerto Rico y Santhomas, sobre el día 27 de enero, 
• l espléndido vapor francés 
COLOBIBIE, 
Capitán SERVAN. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, A m b i -
res, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás AntlUas, Venenaela, Colon, 
Pacífico, Norte y Sur. Loa oonoclmlentss de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
olfloar el peso bruto en kilos y el valor do la factura. 
La carga se recibirá únicamente el dia 26 de enero 
«u el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el día anterior en la casa oonslgnatarla, con 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 
NO HE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D B L D I A S E Ñ A L A D O . 
El trasbordo de las mercancías para Colon y el Paol-
Boo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Th ornas. 
Los flotes para las Antillas, Pací fleo, Norte y Sur, 
dentro América, se pagarán adelantados. 
Los precios de pasajes, á tipos convencionales, segua localidad. 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
i a n á o á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreáiiado, y á precios re-
iucidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo oon un solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de ferrocarril, g a r a n t i e á n d o s e la 
entrega en 26 dias á m á s tardar. 
Q V N O T A — N o so admiten bultos de tabacos de ia6-
nos de 11} kilos bruto. 
De más pormenores. Impondrán Ran Ignacion? 28, sns 
consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS YC» 
Tl72 12-16a I M 6 d 
^ T B A S A T L Atf TIO A|Bte 
! « » > OV V A P O R B 8 - V O R H K O S . DK At B H * 
UB 4,130 T O N U I i A D A H . 
« r r a s 
V E K A C R U Z y 
W V E R P O O I * 
C O R R B O A L A S EW 
P H O a R E S O , H A B A N A , COBUÑA 
T S A N T A N D E R 
IXtCun. O A F I T A C I B a . 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1830, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N L A CAI.Mí D E L HA H A T I L L O M?S 
E S Q U I N A A J U N T I Z , 
B A J O S D E L A LONJA D E V I V E R E S . 
—El linios 20, á las doce, so rematarán en Uta \ BU 
duta, uon intervención de la respectiva Compañía do 
Seguro Mai Itimo, U2S paquetes de hilaza para zapatos. 
—Siena y Qomee. 1011 ¿-¿i 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
OE 
DEPOSITO DE SÍI1TA C A T A L 1 M . 
Los azúcares y demás electos une en ol corrien te áB? 
se depositen en los Almacenes do esta Empresa, mlXn 
asegurados de incendio ea las siguientes Compahlas:— 
North Britisb Mercantile - Liverpool, I.omlon ,V. 
(ílobe.—Nor.homAssuranoo.—Sun Piro Office.- Goat-
dian Assurance.—rmporial Fire Assiirance.—Rdyal In-
surance —Noreolch Union.—Commorcial Union y Sco-
tisb Union, cuyas pólizas so encuentran ya en esta D i -
rección por importe total do $500,1)00 con faoaUad d" 
ampliar ol seguro en caso necesario. 
lista Kmnrosa no admite á depósito electos inflama-
bles ni de fácil combustión. 
Habana, Enero 23 do 18H."i —Kl Dii oolor, Nieoweiie» /'. 
de Adán. O n. BU LS-a5E 
Compañía de Almacenes ae Depósito 
DE 
S A N T A C A T A U N A . 
Por disposiclon do la Junta Directiva se recuerda á 
los sonoros exportadores do azócar, quo los buques qmv 
atraquen á loa muelles do dtohos Almacenes para car-
gar dicho fruto, no tienen que pagar nada por oí referi-
do atraque y carga. 
Habana, 22 de Enero do 1885 —El Secretario, Andrés 
Sanohez O n. 04 1A-28 K 
CENTRO I1E9ÍEIUL DE LA INDUSTRIA. 
Ksta Sociedad ha trasladado sus oticinas á la casa IIII-
moro 'Mi do la callo do Alercadercs. Lo que se auuncia 
para conocimiento de los señores nucios y dol piLbUno. 
Kl ¡Secretario, JUliseo Uibcrgas. 
«70 15-10 
NUEVO LICEO DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Diroctiva, so convoca á loa 
Sres. Sócios á Junta general, para ol dOBÜnffO 3S dol cu-
rriente, á las duce del dia, on el edillcio do la .Sociedad. 
En dicha Junta so dará cuenta con la Memoria que pre-
sentará el Director relativa á los trabajos dol aflo ú l t i -
mo y cuentas del mismo; y con ol inlbrme de la Comi-
sión nombr.'üla para glosar las cnontas ospooialos del 
Bazar. Tambion so nombrará nueva Junta Directiva, 
por haber espirado ol bienio actual; y ae advierto quo 
con arreglo al artículo 45 del Roglamoulo, so constituirá 
la Junta, cualquiera quo sea el núinoro du los concn-
nentea. PARA S K H A D M I T I D O KN L \ .1 l ' N T A , 
D K i i K U . f P R E S E N T A R S E E L H K C l l i o D K l i 
I I I S C O I t l i I K.NTE. 
A D V E R T E N C I A . 
Por muchas iniportautos nizonos. que so esplicarán 
en la Junta general á que se redore la anterior con í urn-
torla, dicha Junta no tendrá electo el domingo 28 'i''1 
corriente, sino el siguiente domingo 1'.' de iebrei o. 
Habana, líuoro 22 de 1885.—KlSoc 
Costalen y S. 
cretario, liernardo 
8-22 
« •Al t iAÜUPAS Lnoiauo Oglnag». 
O A X A C A . 
M E X I C O . 
L m u n r o D i — 
CICRUHA 
?A.TrAf!I>«R... 
B>J!AII*. . . . . , 
V A P O R 
. m̂m,. Tlburcio de Lar reas a. 
Manuel G. de la Mala. 
'n Agustín Gutlmil y Opí 
Bartng Brotem y Opí 
^. Martin de Can ica r t« . 
Angel del Valle. 
Oficios n? a©, 
i . »V 4 T | N D A f t O Y O' 
Saldrá ;l principios do febrero para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
L I V E R P O O L . 
Admite pasajeros y carga ligera. 
J . M. AYENDASTO Y CP* 
5til 25-.14E 
O H f i t í G 0 8 T B B O S 
S'sSFREñA DK VAPORES ESP A B O L I S 
C O B B E O S D E L A H A N T I L L A S 
Y 
T J i A R F O R T E S M I L I T A R E » 
DB 
EáMON DB H E R E B R I . 
OR V A ; 




Aviso al Comercio. 
Los vapores S A N T I A G O y JOSÉ BARÓ, 
saldrán de Barcelona para este puerto, con 
escalas en Málaga y Cádiz, el primero en 
30 de enero, y el segundo en 15 de febrero 
próximo, admitiendo carga hasta la víspera 
de tus salidas. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y C* 
C n. 83 11-20 
Bste hermoso y rápido vapor saldrá de este pnerto 
el dia 'iO do enero A las cinco de la tarde para ios de 
Nuevitas, 
Puer to P a d r e , 
G i b a r a , 
Mayarl , 
Baracoa. 
U u a n t í l i i a u i o y 
Ouba. 
COMSIOMA'TA R l O». 
VurltM.— t tr . D. Yioonte Rodrlgneo. 
Pnerlo-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Qiliaxa.—Bres. Yeolno, Torre y Comp» 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. 'Monésy O? 
GnanUnamo. -Sres. J . Bueno y Compí 
Onba.—Sres. L. Ros yOompí 
Se !l««pa«ba ¿*r RAMON DB HBRK.-r.v* ^ A * !'» 
«»<> 1H. H( A 7.4 OS 1.117.. I. 14 20 R 
V A P r - R 
A V I L E S , 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este bemvoso y rápido vapor «aldr* de este puerto 
el día O de Febrero A las cinco de la tarde para los da 
Nuevitas, 
Pto . P a d r e , 
Gibara , 
Mayar l . 
Baracoa , 
G u a i i t á n a m o y 
duba. 
CONSIGNA T A R I OS. 
HueTltaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto Padre.- Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Bres. Yeolno, Torre y Oomp. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Oomp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Oaba.—Sres. L. Ros y Oomp. 
Be doapacha por R A M O N OK H E R R E R A 8AN 
' • D R O K ¿O. P'aaadn \ t 
14 28 E 
Compaiiía de Almacenes de Dopósito 
S A N T A C A T A L I N A . 
Ku oumplimiento da lo dispuosto en ol articulo 
del R^limioiilo, la Junt a Diivcth a Im acordado sn i oi\ 
voquoá IOH scíloros accionistaa pina celebrar Juuln ^i>-
noral ordiuaria á las dooo dol (lia 30 did ac.lu.il, on la 
inorada dol BxcDlO. Sr. Presidonto, calle do Cuba íi" !>. 
Conlorme á 11 letra y espíritu dul artículo '¿O de dii lio 
Uctflamonlo, la liireotiva ha acordado quo eu la i ipre-
sada Juntase ivnueve la nittad del porsonal do la misiUtt 
Directiva, docididiido la suerte loa miembroK que hayhu 
do cesar JCu la citada Junta se dará cuenta con el in -
tormo relativo á las operaclunos del último año, so el* j i -
rá la Ocm'sion do glosa do cuentas y sn tratará de IUH 
dtmáa partinularcH quo so OOUBtdoren convonientos 
Habana'.¡2 do OIJCIO do 1P85.—Kl Secr tarlo . 1 " | r é | 
Sánchez, C n. m _ 2 i i 
COMPÁSIA DEL FERROCáRRlL 
de Sagua la Grande. 
SECRETARÍA 
1.a Junta DirecUva du esta Compañía, toimmdn en 
consideración las razónos recomendadas por varion há-
cendados de Sagua la Grande, ha ooordalo quo por la 
presento zafra se reduzcan al 50 p g los llotes quo Ja ta-
ri la do la Empresa señala por el trasporto de las mieles, 
sin peijuicio do lo quo resuelva lajunta general.—Ha-
bana ?l) de Enerode 1885.—/JVJIÍI/ÍIO Dd-Montc. 
1033 •i-2:> 
COMPAÑIA CUBANA 
DE ALUMBRADO DE GAS. 
l.a .Inula Directiva do esta K i n i u w i , en sesión cele 
bradaaytr y en vista do las utilidades reallaadas eu si 
HoniBstro del año próNimo pasado, lia acordado SM re-
parta á los Sres. accioiiislas nn dividendo d o l l p o o n 
oro y qne se ponga on conocimiento do los mismos por 
culo medio, como lo verifleo, ¡IH! como qno imoden pasar 
á recoger sus cuotas ruspoctivas A la Adminiatracion 
d é l a EmproHa, Teniento-Rey n. 71, todos lOsdiaü \lé 
biles do 1 A 3 de la tardo, desde el 27 dol con ionle i n 
adelante.—llábana. Enero 21 do 1885.—El Secretario, 
J . M. Oarboneü y Rw'z. 051 15-221': 
R i l l R I A DE A f C i i 
CARDENAS. 
No bebiendo tenido ofooio la .ImiLa gen» 
ral ordinaria eonvooáda para hoy, por lalia 
do concurrentes, so cita nuevauitvnto A los 
Sroa, accionistaa para quo eo sirvan asistir 
el domingo 25 dol corriente, á las doce del 
dia, . i la calle Real mimoro 24 con ol objetó 
do presentar el balance del año social con-
traído al 30 de noviembre áltimo, ol informo 
dol Sr. Administrador y tratar do los de 
más particulares quo ocurran; entendido 
que el acto tendrá Ittgar, cualqniora quo sea 
el número de los asistentes. 
Cárdenas, enero II do IS85. — E l Secreta-
rio, P . J . Jfondto. 
C n. üü 
VAPOR K 8 P A S O L 
A D E L A 
su c a p i t á n G O Y A . 
SaldrA de la Habana todos loa sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rlen y escala en Sagua la Grande, regre-
Salen de la Habana todos los sábados á las I sando de aquel puerto con escala en Sagua 
£ de la tarde y de Neto-York todos los para llegar á la Habana precisamente los 
juóves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocimientos y boletines. 
Cíxi.t 1 í 
10-1» 
Ferrocarril de Matanzas. 
BBOBBTABtA. 
Por disposición do'. Sr. Presidente interino, do oonfoiv 
midad con lo acordado por la Junta Directiva, so convo-
ca á los Sres. accionistas para celebrar Junta gonoral 
ordinaria que previene el Uoglamonlu de la OomjpaJUa, 
la cual so reuuirá en uno de los salónos do la Eslaelon 
do García, á las once y media do la mañana dol 30 de los 
corrientes. 
Kn esa sosion so prosontari ol balance dol año social 
pn'ixlmo pasado y ci Inl'ormo do la Junta, Directiva re-
lativo al mismo; so proocdorá á la elección do Prosidonte, 
Vico-PrcBidenle y dos Vocales por babor renunioiado el 
primer cargo el Sr. D. Ralael i ; . BancheB y cumplir 
además él y los que desempeñan loa otros tros ol tiempo 
quo para su ejercicio les señala el misino Koglamontoi y 
so ocupará la Junta dolo» demás partiouíaros quo s e 
crea conven.ente someter á su cousideraclou. 
Dosdeeldia lü próximo pueden los Sres. aooionlstas 
pasa rá las ottclnas de la CompaWa á reoojor el núméto 
de ejemplares del mencionado Informo que doeoen. 
Matánzas, enero iodo 1885.—Alnaro Lavastida, Secre-




Queda rebajado el pasaje de és ta á la 
Florida, á $ íH oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
I u. 11 10 E 
juéves á las 3 d é l a tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
' { T Y O F A L B X A N D K I A Juéves Enero 
C A P U L E T •• , -
OPTY OF P U E B L A — - Febrero 
C I T Y OF P U E B L A . Sábado Enero 
n i T Y OF W A S H I I Í G T O K 
B R O O n i H O U G H ^ . ~ Febrero 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
Se dan boletas de v l ^ e por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Parcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pásales por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrency; y basta Bar-
celona en .$95 Cun-ency desde New-York, y por los va-
pores de la linea W I I I T E K S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, inclnso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D B X A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sns viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasaleros, asi como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el maeUe de OabaUeria basta 
la víspera del día da la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
Bns onnslgnatarios. Oficios nV 26, 
VODD» H T O A L U O Y Oí 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En cumplimiento del art. 2!) del Reglamento (Icenla 
Cí, aprobado por R. O. do í) de abril del año pió simo 
pasado, por disposición d>d Excmo. Sr. Presidente se 
convoca a los Sres. accionistas para celebrar la Junta 
general ordinaria quo en diebo art ículo se determina, 
señalándose al efecto el dia 30 del que cursa, á las doce 
do sn mañana, en la casa callo do Egido n. 2, y so ad-
vierte qne la Junta tendrá lugar con los sócios (iue con-
curran, sea cual fuere su número y el capital que repre-
senten, según lo dispone el ai 11 culo 27 dol citado regla-
mento. Habana, 3 de enero do 1685.—Benigno Di l-Montc. 
245 20-8E 
V A P O R 
A L A V A , 
B E ¿ 4 8 T O N E L A D A S 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la l iaban» los miércolen á la» HKIM de 1» 
Carde y llegará A Cárdenas y Sagua los.iuóvea y á üa iba 
ríen los viérnes. 
R E T O R N O . 
Ralf'.rA do Caibarien directo para la Habana los do-
Ingo» á las OWCB do »n raaBana. 
P R E C I O S D E L O S E L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S 
Víveres y ferrotoria 
Mercauoies . . . . 
P A R A S A G U A . 
Víveres y íe r re ta r ía . . . $0-35cts. oro caballo de ca r^» . 
Mercan o las . .— 50 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lánchale $0-40 oabaUo de oar^a 
Mercancías 60 
X n combinación con el ferrocarril Zaaa se dnspaehan 
«moolmlentos especiales para los paraderos do VUU», 
i Coloradas y Placetas. 
B« despacha & bordo $ In fp rmKte O - B R E H X T 60? 
$0-35 ots. oro caballo de carga 
45 " 
COIS E S T A H Í C l l A Y A N T E « 1 - N O -
- —tario D. Jcaiiuin Abenaa, be revocado el poder para 
pleitos quo con lecha 13 de octubre de 1877 lema conle-
rldo á D. Andrés Vi lar y Sancho/,. Habana y enero 21 
de 1885.—Andrés Vi la r y Mart ínez, 
10415 3-24 
A Y I S O . 
Hago presento al público que por sentencia del señor 
Juez do primera instancia del Mouserrate, que ha sido 
coolirmada por la Excma. Audiencia y por el Tribunal 
Supremo de Justicia, he sido autorizada para iidiuinm-
trar mis bienes, pudiéndolos vender, permutar, gravar 
v hacer todo género de contratos sin nocesirtad do licen-y hacer todo género 
cía 6 autorización de persona alguna 
5 de 1885.—La Condesa del Puente. 
1018 
-Habana y Enero 
8-23 
I N T E l l E S A N T E . 
Teniendo que pasar & l a P e n í n s u l a por 
órden Superior ó ignorando el domicilio de 
las perBonaa que me ban confiado algunos 
trabajos, les aviso pox este medio, para que 
desde esta fedia hasta fin«s de febrero p r ó -
ximo, pasen á wwger los & mi morada, callo 
de l a Merced n ú m e r o 85. _ 
Pedro E s p a d a y Coca* 
868 8-20 
•JIUI iiiin i m u r T " ' ' ' ' ! " 
H A B A N A . 
S Á B A D O 24 D E E N E R O D E 188o. 
Señexjones, 
H. 
Suspendimos nuestro art ículo de ayer 
que l leva este mismo t í tu lo , en el punto en 
que i n d i c á b a m o s , una vez supuesta la no 
r a t i ñ e a e i o n del tratado de comercio, que 
r e s u l t a r í a á favor de las rentas de la I s la 
de C u b a l a no despreciable cifra de millo 
nea de pesos á que, s e g ú n l a indicac ión de 
los Sres. C á n o v a s del Castillo y Albacete, 
t e n d r í a que renunciar su Tesoro por efecto 
de dicho tratado ei se pusiera en ejecución. 
E n ta l h ipótes i s , o b s e r v á b a m o s que podría 
servir de mucho, aunque no fuese m á s que 
como base, esa considerable suma, una vez 
realizadas las radicales e c o n o m í a s que pre-
para el Ministerio para nuestro presupues-
to y llevado á cabo el arreglo de la deuda* 
Acerca de esto ofrecimos algunas explana-
ciones, y es lo que vamos á hacer en el pre-
sento art ícu lo . 
S i el presupuesto liega á rebajarse, como 
todo lo hace creér, á un l ímite racional, 
que no puede ser otro sino el que sea com-
patible con las fuerzas contributivas del 
p a í s , y si el proyectado arreglo de la deuda 
consiente que dicha considerable rebaja no 
estorbe que se satisfagan corrientemente 
las precisas obligaciones del Tesoro de la 
I s l a , e n t ó n c e s h a b r é m o s llegado al deside-
r á t u m de que nuestra Hacienda sea solven-
te y adquiera la normalidad que, al tenor 
de lo que tantas veces hemos expuesto al 
tratar de estas cosas, ha de in üuir eficaz-
mente en beneficio de numerosas clases so-
ciales, en el crédi to públ ico y en el suyo 
propio. Importante factor de esa situa-
c ión normal de la Hacienda ha de ser esa 
respetable suma que ahorrarán las rentas 
públ icas si el tratado fracasa, y h é aquí la 
razón por qué indicamos ayer y repetimos 
hoy que podría servir de mucho, aunque no 
fuese m á s que como base. ¿Y para qué? 
P a r a que el Gobierno Supremo tuviese me-
dios con que ayudar á la agricultura, faci 
litando la creación de establecimientos de 
créd i to que tanto necesita, de impulsar las 
obras públ i cas y fomentar varios ramos de 
l a riqueza del país que exigen esa interven 
cion directa y eficaz por parte de la Admi-
n is trac ión á que a ludíamos ayer. 
E s cosa fuera de toda duda que el Go 
blerno de la nación no podrá hacer todo lo 
apetecible y cuanto requiere la s ituación 
actual de esta tierra si no se obtiene un 
presupuesto en que, n ive lándose los in gresos 
con los gastos, desaparezca por completo el 
déficit. Y como las circunstancias del país 
exigen que su presupuesto sea módico , y es 
to no puede obtenerse sin grandes rebajas 
en los gastos, por lo mismo hemos reco-
mendado de antiguo las economías, y las 
esperamos como una de las condiciones in 
dispensables para que la acción del Gobierno 
Supremo en favor nuestro sea tan provecho 
sa y eficaz como se necesita. Así lo ha 
comprendido hace ya tiempo el Ministerio, 
y así proyecta y va llevando á cabo en to 
dos los ramos de esta administración, radi 
cales reformas cuyo conjunto será conocido 
cuando las Cortes del Reino acometan la 
tarea de discutir los presupuestos. Y oja 
lá que cuestiones pol í t icas de resultados 
negativos para la prosperidad del país y 
luchas incesantes cuanto estéri les en el Par -
lamento, no vengan á robar el tiempo que 
es tan necesario para la diecusion de asun-
tos que interesan grandemente á la nación, 
y con especialidad á estas provincias, po-
niendo obstáculos á los buenos propósitos 
del Gobierno, que son manifiestos por lo 
que á ellas les toca. 
Y a hemos hecho ayer una ligera reseña, 
por cierto no completa, de una parte de las 
medidas que ha dictado ol actual Ministerio 
para remediar en lo posible la s i tuación de 
esta Is la. Tales antecedentes darían lugar 
á esperar otras resoluciones, si no debiéra-
mos considerarlas seguras por virtud de so-
lemnes promesas, según las cuales, la obra 
comenzada con las autorizaciones había de 
completarse ou la presente legislatura por 
requerir el concurso d é l a s Córtes. Por núes 
tra parte, estamos convencidos de que se 
completará, y ei podíamos tener semejante 
seguridad, cuando se creía indudable la ra-
tificación del tratado, esta segundad y con-
fianza han de ser mayores en el caso de que 
dicho convenio no se lleve á la práctica. Y 
hay que advertir que todas estas reflexiones 
y cálculos y cuanto llevamos escrito de al-
gunos días á esta parte tienenpor base la 
hipótes is de que fracase el tratado, sin que 
hasta ahora tengamos motivos para prejuz-
gar la cuest ión, ni para considerar que se 
realice el fracaso. 
Partiendo de semejante hipótesis , veamos 
qué dase de protección directa puede pres-
tar el Gobierno de la nación á la iniciativa 
individual ó colectiva en este país , de ma-
nera que la producción y otros ramos de 
su riqueza puedan luchar con sus presentes 
dificultades y hallar una compensac ión de 
las ventajas que el tratado de comercio po-
dría proporcionarles. L o primero, ya lo 
hemos indicado, resolver la grave cuest ión 
de la normalidad de nuestra Hacienda y 
del restablecimiento del crédito del Tesoro, 
combinando do tal suerte las medidas, que 
esto se obtenga y concille con un presu-
puesto módico y proporcionado á las fuer-
zas del país . L o segundo, facilitar y promo-
ver la creación de establecimientos de eró 
dito que suministren á los agricultores los 
medios de que carecen para conservar y 
mejorar el estado de la producción: lo ter-
cero, promover asimismo la inmigración en 
condiciones y escala convenientes, como 
t a m b i é n dictar disposiciones apropiadas 
para corregir la vagancia, que es aquí el 
m á s perjudicial enemigo del trabajo úti l y 
honrado: en cuarto lugar, el constante y 
discreto fomento de toda obra públ ica pro-
vechosa, ya por la acción directa de la ad-
ministración, ya librando á la iniciativa 
individual de las muchas trabas que la en-
torpecen y concluyen por matarla. 
No es mucho prometerse esto, cuando 
nos consta que el Gobierno abriga todos 
estos pensamientos, puesto que por su pro-
pia iniciativa tiene encargado á comisiones 
competentes de Senadores y Diputados de 
estas provincias el estudio de la inmigra-
ción y corrección de la vagancia, como tam-
bién el important í s imo del ferrocarril cen-
tral, cuyos beneficios serían inmensos, se 
gun tantas veces se ha demostrado, y que 
al tenor de las ú l t imas noticias, se halla-
ba próx imo á salir & concurso, habiendo 
desaparecido los inconvenientes que inuti-
lizaron la subasta intentada años pasados. 
Y si semejantes medidas y otras de la mis-
ma índole y con el propio objeto pueden es 
perarse fundadamente del actual Ministe 
rio; y si nadie puede negar que este país 
encierra podercaos elementos de vitalidad, 
faltos sólo del es t ímulo que puede darles la 
iniciativa individual ó colectiva ayu-
dadas por la Adminis trac ión públ ica, ¿ha 
brémos andado errados ó ligeros, acense 
jando al país que no se desaliente ni abata 
por la posible contingencia de que no sea 
ratificado el tratado de comercio? ¿Habré 
mos estado fuera de lugar recomendándole 
que cuente consigo mismo y con la podero 
sa ayuda del Gobierno de la nación, en vez 
de librar su suerte á sucesos eventuales y 
á esperanzas que pueden resultar fallidas? 
Creémos que no, y creómos t a m b i é n que 
la generalidad del públ ico sensato ó impar-
cial part ic ipará de nuestro parecer. Aeí es 
que léjos de enmendar nada de lo que lie 
vamos expuesto miéntras venimos tratando 
el presente asunto, nos ratificamos en todo 
ello y damos término á estas reflexiones, 
encareciendo de nuevo la confianza y el 
aliento, seguros de que cualquiera que sea 
el é x i t o del tratado, contando como pode 
mos contar con la sombra protectora de la 
madre patria y su Gobierno, vencerémos , 
con más ó m é n o s trabajo, en un plazo ma-
yor ó menor, las dificultades que nos ago-
bian, si los ánimos no decaen y tenemos fe 
en nuestras propias fuerzas. 
F O L L E T I N . 
quobrados, pero aún no han hallado com-
pradores. 
L a existencia, aquí y en Matanzas com-
prende lo siguiente: 
Telegramas. 
Con motivo de los dias de S. M. el Rey se 
han cruzado los siguientes: 
Habana 22 de enero de 1885.—Jefe Supe-
rior Palacio.—Madrid. 
Casino Español de la Habana y d e m á s de 
la Is la felicitan respetuosamente á S. M. el 
Rey (q. D . g.) en el dia de su santo.—El 
Presidente, Carvajal . 
Madrid, enero 23.—Jefe Superior Palacio 
al Presidente Casino Español de la Habana. 
—S. M. agradece vivamente la fel icitación 
que le dirige en nombre de esa Sociedad y 
d e m á s de la Is la . 
Eevista Mercantil. 
Desde nuestra úl t ima revista, el mercado 
ha estado más animado, y las ventas que se 
han efectuado indican una alza en los pre-
cios de i á i rs. en ® por centrífugas, com-
parados con los precios de la semana ante-
rior. L a s noticias de Europa como tam-
bién de los Estados-Unidos, son m á s favo 
rabies, acusando alza en los precios en los 
dos puntos: el mercado cierra hoy muy fir-
me, y una nueva alza en los precios no es 
imposible. Los tenedores no se apresuran 
á ofrecer sus frutos. Cotizamos hoy: cen 
trífugas nuevas, pol. 95¡97i , de 5} á 5^; id. 
vieja, pol. 91[95, de 4 | á 43-, ídem en bo 
coyes, pol 9^90, de 4 i á 4f. 
L a s ú l t imas cotizaciones de Nueva-York 
son 5f centavos por l ibra centrí fuga, pol. 
95. E n los mercados de la costa t a m b i é n 
lia reinado mayor firmeza y alza en los pre-
cios, habiéndose vendido tanto en Cárde 
ñas como en Matanzas varias partidas de 
centrífugas en bocoyes, á 4 Í rs. @. 
L a s ventas durante la semana suman: 
Centrífugas: 19,275 sacos, pol. 93^971, de 
4 83 á 5.50 rs. @, (de estos 4,100 sacos son 
para la Península) : t ambién 2,619 sacos de 
la zafra vieja, pol. 93^4, á 4.42 rs. @, y 443 
bocoyes, pol. 95ii96, de 4.53 á 4.70 rs. @.— 
Mascabados: nada se hace aquí por falt a 
de existencias. De Matanzas anuncian va-
rias ventas de regular refino á 4.70 rs. @. 
A z ú c a r de miel: la primera ventas de 500 
sacos, pol. 87, á 3.26, estando solo un pa-
queño número de sacos en el a l m a c é n . — 
A z ú c a r de tren y xmrgado: poco se hace: se 
han vendido 1,500 cajas quebrado n. 14, 
zafra vieja, á 5 rs. Se e s tán ofreciendo en 
plaza las primeras 1 / 00 cajas blancos y 
HOJAS SUELTAS. 
SOCIEDAD DE MÚSICA CLÁSICA. 
Notables bajo todos conceptos son las 
sesiones que la recien constituida Sociedad 
de Mús ica Clásica viene celebrando en los 
elegantes salones del Sr. D . A n d r é s Weber 
L a del mártes últ imo fué muy importante, 
no sólo por lo selecto de las piezas del pro-
grama y la admirable ejecución que obtu-
vieron, sino también por la distinguida y 
numerosa concurrencia que al l í vimos, lo 
cual prueba que en la Habana hay afición á 
la buena música, y sobro todo cuando es 
muy buena, como es la de que tratamos. 
Hay que convenir en que ese concierto 
tenía grandes atractivos y novedades. To 
maba parte en él uno de los mús icos predi-
lectos de nuestro público, el Sr. D . Ignacio 
Cervantes; so anunciaba el cuarteto di; Baz 
zini, premiado en el concurso de la Sociedad 
de Cuartetos de Florencia, obra maestra 
entre las de los clásicos modernos; y, por 
último, completaban el indicado programa 
el gran trio en re menor de Mendelssohn 
un larghetto de Bizet, un precioso minuetto 
de Haydn, un delicioso momento musical 
de Schubert y el magnífico cuarteto en do 
de Dancla. ¿Cómo no habían de gozar con 
tan escogidas composiciones los verdaderos 
amantes del arte? 
Quisiéramos tener espacio y tiempo sufi 
oientes, para extendernos en una reseña 
minuciosa de la ejecución de esas obras; 
pero nos es p^ciso concretarnos á una des 
cripcion lig j r a y escrita á vuela pluma. 
E l mencionado cuarteto en re menor de 
Bazzini , nos era conocido sólo de nombre 
por la merecida fama de que disfruta, nunca 
lo hab íamos oído, y es muy difícil para noso 
t r n a . y creémos que lo es también para todo 
el mundo, el hacernos cargo y poder juzgar 
del mér i to do una obra musical en la prime 
r a mid ic ion ; poro hay mús ica tan buG " . tan 
inspiiada, a© efectos tan aueyo» , taa bien 
Existencia on 19 Enero 1885.. 
Beoiboa hasta la fecha.. — .. 
Exportado y oonauiáido deode 
ei iv de enero de 1885...... 
A flote 
Existencia en 24 de enero de 
1885 „ 





















E l tabaco exportado en la semana com-
prende: 2,060 tercios de tabaco, 1.649,700 
tabacos torcidos, 247,720 cajetillas de ciga-
rros y 325 kilos de picadura, y en lo que va 
de año, 9,900 tercios en rama, 5.711,978 ta-
bacos torcidos y 630,448 cajetillas de ciga-
rros, contra 11,500, 9 182,230 y 682,549, 
respectivamente, en igual fecha de 1884. 
Los cambios con poca demanda, y los 
tipos m á s bien en baja. Se han girado letras 
por $410,000, de los que corresponden 
$140,000 á I03 Estados-Unidos. Cotizamos: 
£ de 16 á 16f p .3 P-> Currency, larga vis-
ta, de 6 á 6^ p . g P . y corto plazo, de 6^ 
á 6 i p . g P.; Francos, largo, de 2 á 3 p .g 
P . , y corto de 3 á 4. 
Los fletes firmes, los tipos subiendo: que-
dan sólo 5 buques sin fletar en puerto. Se 
ha pagado $ 2 | por bocoy de azúcar á car-
gar aquí y 15 cts. por cada 100 Ib. en sacos 
para Nueva York . También se han fleta-
do algunos vapores para el mes próximo á 
$3 bocoy de azúcar, teniendo los fletadores 
el derecho de poder mandarles á Europa, y 
en este caso el flete será 27^6 por saco y 35í 
por bocoy. 
Para cargar en la costa no se consigue 
buque á ménos de $3 i por bocoy. 
calculada su extractura, que se impone de 
momento, y al escucharla es preciso excla-
mar: ¡Esto es muy bueno! 
Su ejecución fué brillante, y si Werner y 
Vander-Gucht, padre, arrancaron vítores 
y aplausos á la concurrencia, en las precio-
sas frases del andante, que dijeron de un 
modo magistral, buena parte les tocó tam 
bien á L a Rosa y Vander-Gucht, hijo, que 
estuvieron á la altura de su bien conquista-
da reputación. Y hay que tener en cuenta 
que ese cuarteto es uno de los más difíciles 
que hemos cido. 
E n el trio de Mendelsshon la parte de 
piano es de prueba, y Cervantes hizo en 
ella gala de su envidiable talento. L a s dos 
frases iniciales del andante, que son dos 
solos, las tocó el artista habanero con tal 
maestría y tan exquisito gusto, que el audi-
torio prorrumpió en aclamaciones entusias-
tas. E l scherso fué una lluvia de preciosi-
dades, en que se disputaban los aplanaos 
"Werner, Vander-Cucht y el mismo C e r -
vantes. 
L a s tres joyas musicales de Bizet, Haydn 
y Schubert gustaron extraordinariamente, 
y puede decirse, sin temor de equivocación, 
que es persona de exquisito gusto la que 
tuvo el encargo de escogerlas. 
Terminó la deliciosa velada con el cuar 
teto de Dancla, en el que tanto saben ha-
cerse aplaudir Werner, los Vander-Cucht 
y L a Rosa. 
Reciban todos nuestros sinceros plácemes , 
y especialmente Cervantes, al que rogamos 





E l semanario L a Lotería publica los si-
guientes esbozos de un retrato de la privi-
legiada artista y bondadosa dama que tan 
justamente atrae en estos momentos la aten 
cion entre nosotros por su talento y gene-
roso corazón, en favor de las v íc t imas de las 
degradas que afligen hoy á Andalucía: 
' • lucarna en ella el espíritu de este »iglO| 
Bene^cenoia Andaluza, 
E n la noche de ayer, con el rezo del Ro-
sario y una elocuente plát ica , dicha por el 
Pbro. Sr. D . Pedro S. Almanza, y la reser-
va de la Divina Majestad, que h a b í a esta-
do de manifiesto, terminó el solemne T r i -
duo ofrecido en la V . O. T . de San F r a n -
cisco, con objeto de impetrar la Divina Mi-
sericordia para que cesen las terribles 
calamidades que afiigen en estos momentos 
y desde hace un mes, á las provincias an-
daluzas. E n las mesas de petitorio se re-
cogieron el dia do ayer $3130 en oro y 
$189-70 en billetes de banco, y además , dos 
cuadragós imes de billetes de lotería, para 
el sorteo que se celebra el 31 del actual, 
números 5,954 y 6,919. 
E s t a m a ñ a n a terminaron tan piadosas 
fiestas con las solemnes honras fúnebres 
ofrecidas en el mismo templo por las nume-
rosas v íc t imas de tan terribles catástrofes . 
S. E . I l tma. , el digno y respetable Obispo 
de esta diócesis , que ha tomado una parte 
activa en estas piadosas ceremonias, fué re 
cibido á la puerta de la Iglesia por una co-
misión de la Junta Directiva d é l a Sociedad 
de Beneficencia Andaluza, presidida digna-
monte por el Sr. Marqués de Sandoval. E l 
templo se hallaba completamente lleno de 
fieles, que en ésta , como en las demás cere-
monia celebradas con tal motivo, ha demos-
trado que en todos reside el noble y conso-
lador espíri tu cristiano y la fe religiosa que 
infiama los corazones. 
H a sido por extremo consoladora y grata 
esta piadosa obra, que pone el sello de reli-
giosidad y grandeza á las manifestaciones 
del sentimiento en favor de los desgracia-
dos andaluces; y tanto, que según indicó 
muy oportunamente el elocuente Padre 
Mantudas, la expres ión del espír i tu nacio-
nal ha reunido eiempre desde los albores de 
nuestra historia el doble carácter de la re-
l igión y del patriotismo. 
E l ex-convento do San Agus t ín , ocupado 
por la V . O. T . de San Francisco, presenta-
ba hoy un aspecto solemne. E l altar mayor 
y las columnas del templo, lo mismo que la 
cátedra del Espíri tu Santo, se hallaban col-
gadas do negro. E n medio de la nave 
principal se elevaba un severo catafalco, 
rodeado de blandones. A los graves sones 
do una serafina ee cantó la misa, pronun-
ciando una elocuente y conmovedora plá-
tica el R. P . Muntadas. Ocupaba el lugar 
de preferencia en el templo la Directiva de 
la Asoc iac ión de Beneficencia Andaluza. 
Cuando terminó la ceremonia, y abandonó 
la iglesia el Sr. Obispo, el pueblo le rodeó 
sol íc i to con objeto de besar su santo anillo. 
Debemos hacer especial menc ión de las 
congregaciones religiosas que han ofrecido 
estas solemnes fiestas, do los dignos sacer-
dotes RR. P P . Angelo, Salinero y Munta 
das y Pbro. Sr. Almanza, y muy particular-
mente del digno sacerdote andaluz Padre 
Femando, superior de la órden de Carme-
litas, que ha facilitado lo necesario, de 
manera que nada hayan costado estas á la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza A todos 
una y mil gracias. 
Hemos recibido de Gribara el siguiente 
telegrama, fechado ayer viórnes, y suscrito 
por el Sr. Alcalde Municipal de dicha villa: 
Sr. Director del D I A E I O DE DA MAEIIÍA. 
Ayer, en gira campestre á nuestro ferroca-
rril por varias familias do esta vil la y Hol-
guin, inicióse una suecricion para las des-
gracias de Andaluc ía , produciendo en el 
acto $480. Continúa la s u s c r i c i o n . — J í m e r 
Longoria. 
L a Sociedad de Beneficencia Andaluza 
ha comprado, con intervenc ión del corre-
dor Sr. D . J . S. Vi l la lba $10,000, en oro, á 
D . Luciano Touzet, al 136i por ciento, re-
nunciando el Sr. Vi l la lba á lo que lo corres-
ponde por corretaje. 
D icha suma, con lo recolectado en oro, 
ha sido entregada á la casa de comercio de 
los Sres. Todd, Hidalgo y C* , cuyos señores 
entregarán una carta órden que lleva nues-
tro respetable amigo el Pbro. Sr. Terán , 
vocal comisionado por la Directiva de la So-
ciedad de Beneficencia Andaluza para h a -
cer el reparto personalmente de los fondos 
que se recolectan con tan piadoso objeto. 
E l Pbro. Sr. Terán y Pujol sale para Cádiz 
mañana 25, á bordo del vapor correo Ciudad 
que no deprime á la nobleza, respetable por 
sus timbres gloriosos y sus tradicionales 
servicios; pero que ennoblece al saber y el 
trabajo, y quiere que el renombre se con-
quiste en las luchas abrumadoras de cada 
dia. 
Dió le la cuna la nobleza de los pergami-
nos. Dió le el genio otra nobleza m é n o s pe-
recedera: la que arranca de su talento y sus 
propias obras. Y para que se fundieran 
á m b a s on el crisol en que se depuran los 
méritos y las acciones m á s loables, formó 
Dios su corazón de tal manera sensible y 
dúcti l á los dolores, que los timbres de su 
nombre y los laureles de su gloria empeque-
ñecen ante la bondad de sus actos. 
Alguien la ha llamado el ÁNGEL DE L A 
CAEIDAD. Sin duda que lo es. Angel que 
se identifica con las penas de los d e m á s y 
que las hace suyas, ánge l que, sin tocar con 
sus alas el polvo de la tierra, recoge las dá-
divas de todos, y las lleva luego para alivio 
de los que lloran, de los quo sufren, de los 
que necesitan paz y consuelo en sus tribu-
laciones. 
L a virtud del trabajo vive en ella. No 
persigue los laureles de la gloria, y la gloria 
los extiende á su paso, que así suele ser ésta: 
prodiga sus mercedes en quien no las bus-
ca, como se adorne con el talento, y las 
niega á quien las solicita sin justificado tí-
tulo. 
Poetisa ein saberlo, acaso sin haber pe-
dido á la rima conceptos alambicados que 
lleven el sonsonete de los versos á los oídos, 
se revela como tal en dos de las m á s bellas 
manifestaciones de la poesía: el canto y la 
pintura. Canta por intuición, como el rui-
señor en la selva, como la alondra en el 
bosque, como el sinsonte en las ramas. 
Algo hay en ella que la anima, que la excita, 
qus la impulsa con el esfuerzo poderoso ó 
invitible, á cantar, y cuando canta, deben 
enmudecer las aves y acompañar los á n g e -
les ios ecos de BU VOZ, para aumentar en el 
espacio la dulzura de su acento expresivo, 
tierno, apasionado. No de otro modo ten-
• dría el misterioso secreto de conmover los 
de Cádiz, con objeto do cumplir su noble 
y caritativa comisión. A medida que va-
yan recibiéndose nuevas cantidades, se irá 
ampliando por telégrafo la ascendencia de 
la carta-órden que lleva el Pbro. Sr. Terán, 
con objeto de repartir lo que se recauda en 
esta Is la por la Sociedad de Baneficíoci^i 
Andaluza. Hemos recibido cartas de Cíen 
fuegos. Cárdenas, Matanzas y otras pobla 
clones, aplaudiendo calurosamente la feliz 
dea que ha presidido al viaje de tan digno 
comisionado, cuyo carácter y respetabilidad 
son la mejor garant ía del buen destino que 
l levarán las limosnas de esta Is la. 
L a suscrícion abierta por la D irecáva 
del Casino Español de Colon, ha producido 
$42 57i en oro y $160 40 en billetes, 
más , en la noche del domingo 25 se efec1 
rá en los salones de la expresada socl 
una función pública con el mismo objet( 
según dico L a Union Constitucional de 
cha villa, el Ayuntamiento, 8iguiendor el 
ejemplo de otros muchos de la Isla, proygc-
ta fiestas públ icas durante varios dias, á 
cuyo efecto se ha nombrado una comisión 
de regidores y vecinos, que deben formali-
zar un programa. 
Los madrileños que residen en Cienfuogos 
se han asociado á los andaluces para formar 
parte de la romería que se efectuará en di-
cha ciudad los dias 31 del actual y 1? y 2 
de febrero próximo. 
U n Club artístico y literario de Santa 
Clara se propone celebrar una interesante 
fiesta con el loable objeto de auxiliar á las 
v íc t imas de los terremotos en Andalucía . 
E n el poét ico caserío de Viñales (provin-
cia de Pinar del Rio), deben celebrarse ani-
madas fiestas los dias 23, 24 y 25 del ac-
tual, con destino á las desgracias de Anda-
lucía. Figuran en el programa de las mis-
mas, bailes, funciones dramáticas , juegos 
de manos, cabalgatas, actos militares, lidias 
do gallos, juegos lícitos, <kc. Habrá tam-
bién funciones religiosas. Los comercian-
tes de dicho término han ofrecido espontá-
neamente cerrar sus establecimientos du-
rante los tres dias, desde las seis de la tar-
de, y regalar toda clase de licores para es-
tablecer, sin competencia alguna, una can-
tina general con igual benéfico objeto. 
E n Calabazar de Sagua se efectuarán 
grandes fiestas los dias 30 y 31 del actual y 
1? y 2 de febrero próximo, con objeto de 
contribuir al alivio de nuestros hermanos 
de las provincias andaluzas. 
Leómos en el Diar io de la Esperanza: 
" L a s comisiones de señoras que en estos 
últ imos dias han recorrido nuestras calles 
recolectando auxilios para las Víctimas de 
Andalucía , han tenido el placer de ver roa-
fizados sus deseos de la manera m á s satis-
factoria, pues han recogido una cantidad 
bastante considerable de dinero, doce ó más 
novillas pora rifarse, ó innumerables obje-
tos destinados al bazar quo deberá estar a-
bierto en las próximas fiestas." 
A l dar cuenta del resultado de la función 
ofrecida en el Gran Teatro por la Compañía 
de zarzuela de Cervántes , omitimos decir, 
que el Sr. D . José María Avendaño abonó 
$10 billetes por su luneta. 
E n Sagua la Grande se ha organizado una 
Estui iant ina que ensaya muy buenas piezas 
y que el domingo 25 recorrerá las calles de 
la población pidiendo una limosna para los 
pobres de Andaluc ía . L a misma estudian-
tina piensa hacer excursiones á Isabela de 
Sagua, Santo Domingo y las Cruces, con el 
mismo objeto. 
L a empresa de Gas de Sagua, á ejemplo 
de la de la Habana, ha ofrecido facilitar 
grát is todo el fluido que se consuma en las 
diferentes fiestas que con tan benéfico ob-
jeto so e fee lóen en dicha villa. 
Por últ imo, el Casino do Artesanos de 
Sagua ha dispuesto, tambion para el do 
mingo 25, una interesante función á benefi -
cío de las v íc t imas de los temblores de tie-
rra en Andalucía . E n el programa, inte-
resante y variado, de esa función, figura u-
na conferencia científica del D r . D . Agus 
tin W. Reyes, sobre los terremotos. 
Entre los obsequios que, eegun tenemos 
entendido, so han dispuesto en honor de la 
inspirada Srita. D'í Margarita Pedroso, con 
motivo de la notable función que se ofrece-
rá en el Gran Teatro en la noche de maña-
na, domingo, figura una elegante hoz de 
plata, con mango de ébano y cabo del mis-
mo metal, con expresiva dedicatoria de la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza. L a 
Srta. Pedroso debe sacar esa hoz en el pri-
mer acto de Norma, cuando la sacerdotisa 
del templo de Irminsul invoca á la casta di • 
va, al cortar el sagrado muérdago . E s un 
delicado y oportuno presente 
Publicamos en la lista de la suscrícion 
públ ica abierta por la Sociedad de Benefi 
concia Andaluza, el importe l íquido de la 
función ofrecida el domingo 18 en la Aso-
ciación de Dependientes del Comercio de 
la Habana, á beneficio de tan humanitario 
objeto. Produjo la expresada función $645 
billetes, habiendo satisfecho la Asociación 
de Dependientes todos los gastos origina 
dos por la misma. Damos las gracias á los 
que tan generosamente han contribuido á 
esa buena obra. 
Hemos recibido la suma do $89-77^ cts 
en oro y $38 55 billetes, producto de la sus-
crícion promovida en la fábrica de tabacos 
del Sr. D . Benito Suarez. Oportunamente 
publ icarémos la lista de los donantes 
U n caballero, cuyo nombre reserva, nos 
ha remitido un v i g é s i m o del billete do la 
Loter ía n ú m e r o 10,632, sorteo del 31 de 
enero. 
T a m b i é n un desconocido, por sí y por su 
señora, nos ha entregado $25 billetes. 
Hemos recibido una carta de Santa Cla-
ra , de la que extractamos lo siguiente: 
"Iniciada por el módico militar D . L u i s 
Verdejo, conforme al proyecto del coman-
corazones y arrobarlos en éxtas i s inefa-
bles. 
Y en sus cuadros hay también , como en 
su canto, algo extraño y misterioso; sello de 
lo desconocido, colores que se confunden 
para formar mezcla de la verdad y de la 
mentira idealizadas; es decir, la realidad 
con que la naturaleza presenta sus obras y 
el encanto con que el arte las enaltece. No 
se debe enmendar la plana á Dios, que hace 
perfectas y acabadas sus obras, Pero la 
poes ía del cuadro, como la del canto y la 
del verso, no modifican lo creado; hacen 
sólo que se destaque en toda su grandiosi-
dad, para que el alma sienta en eu contem-
plación, por el influjo del genio, lo que tal 
vez no ha sentido presenciando el encanto 
de la realidad. 
Cuba se disputa la gloria de haber meci-
do su cuna: España la cuenta en el número 
do sus hijas predilectas; el Arte, que se pre-
cia de cosmopolita, porque en todos los 
pueblos del mundo tiene prosélitos, y en to-
dos ellos también sacerdotes que queman 
mirra en sus altares, la quiero por hija suya, 
y ha entrejido ya coronas para su frente. 
Gloríense Cuba de su nacimiento, España 
de su nacionalidad, el Arte de su adquisi-
ción: en realidad, Margarita Pedroso per-
tenece á todos ellos, pero su patria verda-
dera tiene otro nombre que no amengua el 
de aquellos; su patria es la gloria. L a glo-
ria, que ciñe de laureles su egregia frente, 
y vierte flores á su paso, y pide á la admi-
ración general ecos atronadores de aplauso 
y enaltecimiento. 
L a he visto de léjos, la he admirado de 
cerca: la he aplaudido en el canto; he cele-
brado las obras de su pincel; he conocido las 
acciones infinitas, que en bien de los que 
sufren, ha realizado su corazón angelical, y 
no puedo retratarla: ni siquiera concluir 
estos desmadejados esbozos de su fisonomía 
y su carácter. 
L o sé: como quiera que fuese su semblan-
f. , s ^ í i admirada y enaltecida. E l genio 
tiene eso piivilegio. Pero la Providencia, 
que ee ha eomplaeido en dotarla de genio'y 
dante teniente del segundo batal lón de T a -
rragona, Sr. D. L u i s Ruiz Aguilar, hilo de 
Antequéra, una suscricion general, quedó 
esta'en suepenao ñor haberse reunido en jun-
ta y en los salones del Casino Español , va-
rios señorea que organizaron su Junta Direc-
tiva, en la siguiente formas 
Presidente: Coronel, teñ leüte coronel de 
Guardia Civil , D Trinidad Cobos, de í l o u -
( ia ._ViC9 presidente: .Médico Militar ( T a -
rragona) D- Ear iqúe l i ebo í l edo , Cádiz .—Se-
cretario: Médico del Hospital Militar, D . 
Juan Merino, Madrid.—Vocales: Coronel, 
Comandante Ayudante de S. B . , D . Lui s 
Martí, Valencia; Comandante de IngeüIS-
ros D . Francisco Olveira; Granada; Médi-
co mayor (Tarragona) D . L u i s Verdejo, Má 
laga; Capitán de Guardia Civi l , D . Manuel 
López , Ronda: Capitán de Infaatería Ayu-
dante (Tarragona) D . Miguel Gutiérrez, 
Granada.—Propietarios i D . T o m á s Ruiz, 
Málaga; D . Francisco Solano^ Afontilla; D . 
Francisco Rojas, Santa Clara; D . Eduardo 
Fernandez, Lugo; Módico civil, D . Arturo 
Ledon, Santa Clara; Registrador de la pro-
piedad, D . Barto lomé García, Astúrias; 
Administrador de Correos, D . Antonio 
García, Granada. 
Autorizada esta comisión por el Coman-
dante General y Gobernador Civi l de la 
Provincia, Sr. General Esponda, dispuesto 
á coadyuvar en tan benéfica obra, acordó 
los medios siguientes: 
Un bazar, que ya está funcionando. 
Lidias de gallos, los dias 19 y 20. 
Func ión dramática, el 22. 
Dos corridas de toros de muerte, el 25 del 
actual y 1? de febíQrO. 
U n gran concierto en el Casino Español , 
el 1? del entrante. 
Dos bailes de máscaras , de pensión. 
Y una corporación compuesta de varios 
elementos, con música, organizada en su se-
no, y dirigida por D , José Paez (hijo de 
Priego), que recorrerá la población á modo 
de Estudiantina, implo íando limosna para 
las v íc t imas de Andalucía . 
L a junta directiva del Círculo Vi l la C l a -
reño, ha puesto á disposición de la de fes-
tejos, su espacioso local y con todos sus ser-
vicios paralosbailes, contribuyendo además 
con una onza oro. 
E l Alcalde Municipal de Camajuaní, ini-
ció en aquel poblado, una suscricion, y el 
prducido de 129 pesos oro, fué puesto á 
disposición de la directiva. 
Cedido gratuitamente el teatro, el de-
sempeño de la función dramática es tá á 
cargo de las señoritas D * Laudelina Cruz, 
hija del Secretario del Ayuntamiento de 
Santa Isabel de las Lajas , que expresamen-
te ha pasado á esta ciudad, con tan benéfi-
co fin; la señorita D^ Clarita Marina, y se-
ñora del conocido pintor Sierra, que acom-
pañadas de este señor y del maestro de 
Obras Militares, hijo del Alcalde, y módi-
cos del ejército D . Juan Merino y D . Juan 
Ortiz, no dudamos que, aunque noveles en 
las tablas, desempeñarán sus papeles á 
completa satisfacción. 
Careciéndose de plaza para las corridas 
do toros, los Sres. jefes de ingenieros, y d i -
rigidas las obras por el Sr. Comandante 
Olveira, auxiliado del celador Delgado, y 
25 soldados del regimiento de Tarragona, 
han emprendido una construcción tan sóli-
da y elegante, como pasmosa y rápida, en 
terrenos del hotel "Unionj" cuyos dueños 
los han cedido generosamente para la 
fiesta. 
Mucho material y herramientas, han sido 
facilitados por el ingeniero constructor del 
soberbio teatro L a Caridad, D . Herminio 
Leyva , contribuyendo á m á s el Ayunta-
miento, con sus carros y otros út i les nece-
sarios. 
Los toros que han de lidiarse, fueron re-
galados por D . Francisco Á o e a , de Cien-
fuegos, D . Arturo Ledon y D . J o s é Caliche, 
de esta localidad. 
Suscricion públ ica promovida por la So 
ciedad de Beneficencia Andaluza, p a r a 
socorrer á las v íc t imas de esta catástrofe: 
Oro. Billetes.' 
ÍJáMido, Fernandez, 
Manuel G o n z á l e z . . . 
Genaro Alvarez 
Teodoro M a r t í n e z . . 
Eduardo Pflaez 
José Cabielles 
Santiago Suarez . 
Juan Alonso 1 -• 
Antonio G o n z á l e z . . . 
José Cuervo 
Francisco M a r t í n e z . . 
Eustaquio Alonso . . . 
José Martines . - . 
Pablo García 
José Mauricio 
Sres. Estanilo y Compa 
cular) 
(en p á r ^ -
1 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
í 
1 . . 
$335 52 i 
15U . . 
Suma total en oro $485 52^ 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Muy señor mió; L a panader ía "Flor de 
Cuba", Compostela 1?3, ha contribuido con 
40 pesos billetes para los desgraciados de 
los temblores de Andaluc ía , en la forma si-
gaiente: m m e s . 
D: 
Suma anterior.$3.575.84i 31.486-85 
L a niña, Dolores L ó 
pez y Cortés 4 25 
Sra. Da Lav in ia Rich. 50 
Recibido del Sr. don 
Juan del Campo, 
Alcalde Municipal 
de Cienfuegos, de 
una Sociedad cari 
tativa (3* remesa).. 108 90 
Sra. D* Catalina A n -
dreus 5 
"Recibido de la Admi 
nititracion dol pe-
riódico E l General 
Tacón , procedente 
del caserío el Coli 
seo U 50 107 35 
Producto de la fun-
. cion ofrecida por la 
Asociación de De 
pendientes del Co-
mercio de la Haba-
n a . . . ^ 645 
Loa duenoa del esta 
blecimiento Hidro 
terápico Belot 25 
Loa empleados del 
mismo 10 
Suscrito en la fábrica 
de tabacos de don 
Benito Suarez 8 9 - 7 7 Í 38-55 
Sumas $3.790-27 32.318-25 
SUSCRICION abierta entre los empleados de 
la f á b r i c a de tabacos de los Sres. Estani l lo 
y C* l íE l Agui la de Oro", á favor de las 




D . Justo Alvarez 








Saturnino A l v a r e z . . 
Eustasio García 
J o s é Valiente 




. . . . 4 
. . . . 4 
Manuel Arango 4 
Manuel Bustillo 4 
Es tóban Rojo 4 
F é l i x Cueto 4 
Ramiro Sariego 4 
Manuel Cigarran 4 
Francisco Váre la 4 
Antonio V í e g o 4 
Angel Azcano 2 
L u i s Regnier 2 
Francisco L ó p e z 2 
L e ó n Caso 2 
J o s é Montero 2 
Antón io Méndez 2 
Manuel Garc ía 2 
Marcelino Fernandez 2 
Secundino Mosqueira 2 
José Obea. 



































y de inspiración, para que cautive le ha 
dado un nuevo encanto, al lado de sus mé 
ritos; y es la belleza. E a hermosa: deape-
jada la frente, auelto el cabello, nariz co-
rrecta, ojos quo alumbran en la noche, nido 
de perlas en la boca; eabelto talle como la 
palma que se cimbrea en eatoa campos á los 
besoa de la brisa, aduna de eso modo en sí 
todo lo grande, todo lo bello, todo lo codi-
ciado. 
¡Bendita sea la mano de Dios, que ha sa-
bido producir entre sus obras maestras, esa 
joya incomparable que se llama Margarita 
Pedroso! 
JOSÉ E . TRTAY." 
m * « 
E L MAESTRO V I L L A T E . 
Apropósito de la nueva ópera Colombo, 
compuesta por este distinguido maestro, 
hijo de Cuba, como la señorita Pedroao, ha 
publicado lo aiguiente un acreditado diario 
madrileño del 27 de diciembre: 
" E l maestro Villate ha compuesto una 
nueva ópera. 
Ti tá lase Colombo. 
Eáto de ser grande hombre tiene muchí-
aímas ventajaa. 
E n primer lugar, paaa uno á los anales de 
la historia, según la frase consagrada por 
el nao, que ea como paaar á loa librea de 
texto para servir de martirio á las imagina-
ciones infantilea. 
Después , un poeta dramático cualquiera 
noa hace decir magníficos versos endecasí -
labos y octosí labos, de que no entendimos 
nunca, y nos supone perdidamente enamo-
rados de alguna Ofelia cuando no es de al-
guna Mesalina. 
Si es un músico, el que nos toma por ob-
jeto de sus inapiracionea, ya tienen Vda. á 
un hombre que jamáa entendió do solfas, 
cantando bell ís imas arias, apasionadoa duoa 
y bélicos concertantes. 
Imagínense Vda. al grave y austero Fel i 
pe I I (que ya andará por ahí mezclado en 
alguna zarzuela) cantando una romanza del 
tenor siguiente; 
t!uan Martínez 






José MI Bousas 
F l l i l G omez. 
JOPÓ Pis 
Romualdo H e r r e r a . . . 
















Total $ 40 
Sin m á s , su afmos S. S.—Jbse Carreras— 
Compostela 173. 
SUSCRICION de los dependientes y operarios 
de los establecimientos " L a Sociedad", 
Obitpo 63 y de " L a Beforma", H a b a n a 
79, a favor de las v í c t imas de los terre-
motos en A n d a l u c í a . 
Billetes. 
D. Valero H a r t . . . 
„ Adolfo V á z q u e z . -
,, Salvador Ledesrüa, = 0 . . . . -. 
,, Ramón L a m a 
,, Juan Longoria 
,, Antonio Pujo l . 
,, Cesáreo Ibarra 
,; Bonifacio Herrera 
„ Antonio Fernandez , 
Benito Aranzan , 
, i Bruno Mart ínez , 
Un operario 
D . Manuel Fernandez 
,, Juiian Crespo 
,, Nicolás González , . 
,, Camilo Fierros 
,, Miguel Mulsant 
,, Manuel Mart ínez 
,, R a m ó n Navarrete 
,, Ramón Pérez 
„ José Suarez 





Total bi l leteá . $ ,31 
Habana 21 de enero de 1885.—P. O . — A . 
Vázquez, 
E l almirante Lyncli. 
Se encuentra en Madrid, desde el 25 de 
diciembre, el almirante L y n c h , primer mi-
niatro que manda Chile á Eapaña deade la 
ruptura de relaciones entre aquel país y el 
nuestro 
E l ministro chileno es de origen ing lés y 
sirvió por espacio de algunos años en l a 
marina real británica, formando parte de 
la expedic ión contra China en 1854. 
Cuando pasó á Chile entró á formar parte 
de su ejército, siendo uno de los que m á s se 
diatinguieron en la ú l t ima guerra por su 
bravura y tác t i ca militar. 
A l terminar la guerra gobernó durante 
cuatro años el P e r ú en calidad de dictador, 
con secretarios de Estado. 
So retiró después de entregar el Gobierno 
al general Iglesias, á quien, sin embargo, 
cont inuó protegiendo durante ocho meses 
máa contra las sublevaciones. 
Cuando vo lv ió á Chile p idió que le nom 
braran jefe de la mis ión que ee disponía á 
salir para Madrid. 
E l almirante L y n c h , aprovechando eu 
viaje á Europa, ha consultado en París á 
loa principales médicos , para ver ai le cu-
raban la dolencia que le aqueja en la mano 
derecha y la falta de vista del ojo izquierdo. 
Este ha sido, aegun refiere un correapon-
sal del Times, el principal motivo que le 
ha movido á solicitar el cargo que hoy de-
s e m p e ñ a en la corte. 
Con el almirante L y n c h , ministro pleni-
potenciario de Chile, ha llegado el personal 
de la nueva legac ión, que es el siguiente: 
Primor secretario: abogado D . José Tor i -
bio Medina 
Segundo secretario: D. Alberto del Solar. 
Un adjunto militar: cap i tán don J o s é 
Boonen Rivera. 
Agregados: D . Eduardo Mac Clure y don 
J o s é L u i s Lecaroa. 
E l atentado de Lóndres. 
E n una correspondencia de la capital de 
Inglaterra, fechada el 21 de diciembre y di 
r íg ida á un importante periódico europeo 
encontramos los aiguientoa pormenores res 
poeto del atentado cometido en un puente 
de Lóndrea, y del que nos dieron noticias 
en su oportunidad, loa telegramas de nuea 
tro servicio particular: 
" Terminó la semana paaadacon un une 
vo aleve atentado contra laa peraonas que 
habitan la capital de la G r a n Bre taña . Loa 
conspiradores contra la paz y sosiego de sus 
habitantes, sin dist inción de pa í s ni proce 
dencia, intentaron hacer volar un arco del 
puente de Lóndrea, por donde atravieaa 
máa gente, juatamente á la hora en que por 
allí pasaban, de vuelta á ana casas, muchos 
de loa dependientea y trabajadorea de todaa 
clases, empleados durante el dia en los es 
critorios, almacenes y tráfico de la City, 
Gran número de los que viven en los barrios 
traspontín os escogen ese camino, así como 
los que se dirigen á la concurrida estación 
de London Bridge, para tomar allí los tre 
nes que los llevan á los puntos do los aire 
dodores donde residen. 
Hace ya años, durante laa primeras ma 
quinacionea de loa fenianos, cuando acaba 
ba do terminar la guerra civi l de loa E s t a 
dos-Unidoa, juatamente en eae mismo di 
13 de diciembre, tuvo lugar en Lóndrea la 
primera explos ión de dinamita intencional 
mente preparada. Su propósito en aquella 
ocasión fué derribar las paredes de la cárcel 
de ClarTcemvel, situada en uno de los dis 
trítos m á s céntricos , con la esperanza de 
libertar á mano airada á ana correl igíona 
ríos máa comprometidos en el movimiento 
que la autoridad j u z g ó oportuno colocar all 
á buen recaudo. 
No cabe justificar tales proyectos, pero 
entre el atentado que iba principalmente 
encaminado á salvar á sus compañeros del 
castigo á que ae hicieron acreedores, y 
de los m á s recientes en los ferrocarriles 
subterráneos , en las estaciones principales, 
y ahora ú l t i m a m e n t e en el puente, donde 
desdo por la m a ñ a n a hasta la noche se en-
cuentran reunidas mayor n ú m e r o de perso-
nas, no hay comparac ión posible. E n ios 
ú l t imos tan sólo m trataba de s e m b r a r l a 
muerte v el luto «n todas direcciones, con 
la vaga é infundada esperanza do que por 
tales caminos reprobados por 3a sana mo. ai 
y la sana razón, lograrían q í n ^ á s l a m a e -
pendenc ía y la prosperidad de l a desventu-
rada Irlanda. Y cuando uno se p ^ r a R e -
flexionar en que por ese puente pas.!Wi a i a -
riamsnte millares de ingleses, e x t r a n j e r o s 0 
irlandeses que ganan au sustento trabaja Q-
do en loa docka ó en diferentes faenas en 
esa parte del T á m e s i s , aumentan el asom-
bro ó indignac ión que causan tan insanas 
i n t e n í o í a s de homicidio a l por mayor. Uno 
de sus reaultadoa, s e g ú n leo en loa periódi -
cos, es que los muchos irlandeses emplea-
dos en la carga v descarga d é los buques y 
en labores parecidas van á ser deapodidoe, 
por temor de que haya entre eiloa quienes 
favorezcan tan infernales designios. 
A u n cuando haata la fecha no haya prue-
bas directas de que sean loa conapiradores 
do la M u vfídfíá;, ó mejor dicho, oriundos de 
aquel país , porque muchos de loa m á s exal-
tados han nacido y vivido sismpro allende 
el At lán t i có , los que idearon y arío.rtiaron la 
reciente explos ión , aquí la generalidad no 
duda que sean ellos los autores. Parece asi 
lo máa probable, y el suceso e s t á en entera 
conformidad con loa medios por ellos pues-
tos en juego en m á s de ena ocas ión para 
manifestar su oposición a l actual órden de 
cosas. 
Loa encargadoa de perpetrar el nuevo cri-
men sabían que h a b í a un agujero de doa 
piés en c i ícunfereneia en algunos de loa 
apoyos ó estribos del puente. Calcularon 
que, introduciendo allí l a meterla explosiva 
de que se sirvieron en gran cantidad, con-
seguir ían derribar por lo m ó n o s uno de los 
arcos. S e g ú n lo que ae ha podido averiguar, 
apénaa oscureció el sábado , un bote con 
tres hombres se acercó al punto elegido pa-
ra colocar en aquel sitio, tan admirablemen-
te adaptado para sus ainiestroa, fines la di 
namita ó sustancia que llevaban preparada 
con ese objeto. Desgraciadamente para, sus 
planes, las autoridades en los ú l t i m o s tiem-
pos, obrando con prev is ión , determinaron 
cerrar aquellos huecos con espesos y sól idos 
enrejados de hierro. No pudiendo por lo 
tanto introducir en ellos la carga que l leva-
ban, se contentaron con asegurarla y col-
garla por la parte de afuera. L a exp los ión 
no produjo el efecto terrible que de otro 
modo hubiera producido, derribando tan 
sólo una gran parte de la obra de mampos-
ter ía arrimada al puente, rompiendo uno 
de sus estribos y moviendo las gruesas y 
pesadas vigas ó estacas clavadas ó sumer-
gidas en sus cimientos, A l mismo tiempo 
sá l taroú ivs vidrios de las casas inmediatas 
á algunos c e n t r a r e s de varas de distancia. 
Hasta ahora nada h a logrado averiguar, 
ó al m é n o s el públ ico n ^ i a sabe acerca del 
paradero de los criminalaS. £ n Ja ses ión ve-
rificada el j u ó v e s en el ayuntacuento, aeei-
dieron ofrecer una recompensa de t ^ c o mu 
libras esterlinas a l que deacubriera per-
petrador ó perpetradores. Créese genertv1-
mente que se alejaícm del teatro de sa h a -
zañosa felonía bajando el T á m e s i s h á c i a el 
mar, y después de abandonar ei bote en si-
tio á propósito, tomaron el tren para D O ' 
wer. U n a vez allí, les fué fácil ponerse en 
salvo á bordo de alguno de los vapores que 
hacen la t raves ía á los puertos inmediatos 
de B é l g i c a ó Franc ia . 
— S e g ú n noticias del Comercio de Sapas, 
el d í a 23 del actual so venrlieron en aquel» , 
vi l la 200 bocoyes centrífuga del mzw 
" F l o r do Sagua" poralizacion 98 & ^iiiio 
reales @ puesto en la Isabela. 
Respecto de maacabadoa, no tiene ei co-
lega noticia de ninguna operación, pero con 
l a nueva alza que eate dulce ha experimen-
tado en ol mercado de los Estados-UQiaM, 
le parece que, de haber existencias, opa-
r ían ana tenedores realizarlas de di a * 
@. el regular refino. , 
T a m b i é n se vendieron en aquella pía» 
hace algunos diaa, 3,000 sacos centrifüĝ  
procedentea de uno délosingamoscleia]u> 
riadiccion de Cienfuegos, á 5 reales @. 
—Se h a concedido el uso de l a m e » 
de constancia, al coronel de Volontarioa ta 
v - a n c i s c o María Rumayor y á varios indi-
vídu'18 d91 bata l lón de Ingeweros de «ti 
capitaiS 
_^Leóu^0S en Ja ^-urora de MataMa8: 
"s^Ttenio ^ que mañana los capatacesdi 
1 v - / r " a .^e lan naciones afrioanaa esto-
loa cabildea ^ e4a,ciudad provÍ8tog ^m 
blecidoa en f 8; * bander'aí£ 
correspondieii vea 0 
el veterano ^ ™ * ^ Sr. (Jóbernadoi, 
Palacio a \ r su di.pneicionencí. 
y dar e las g ^ c ? x P por las callesdi-
m i n a d a á impedir a > ^¿ifelaciones qw 
chos cabildos á haca». „ 
y a no tienen razón de , ' ; á reemplazo el 
- H a n sido deatinad. Mármol ^ 
CíiiTitan D . Julio Castilla , Tutigtavalfr 
dakeVt ) Antonio R ^ 
reces de Caba l l er ía ^ Franrx 
D i a z ^ D L e o ^ Z ^ Í ) 1 1 ^ ilend, 
Alfredo Ruiz CaJ'1110 ? u ' 
Carantoña . . , 
- D i c e L a Alborada de ^ H o l R l ^ 
j u é v e s ú l t imo: 
" E l dia de ayer ha « d o do t r i b M 
para P inar del Rio; 
Desde por la tarde so comentaba el hectio 
de haberse encontrado en el punto denoní-
nado " L o m a del Cerro" I03 cadáveres de 
tres indivíduoa, haciéndose sobre eate suce-
so las m á s e x t r a ñ a s suposiciones, y poní 
noche, y cuando aún no habíamos podido 
esc larecer la verdad, recibimos la » 
nueva de haberse cometido un horrible cn-
men en el "Hovo del Guamá", en unavegi 
donde res id ía D . Antonio García Meló, era 
su esposa, y a cadáver , la Sra. Da Serafim 
R o d r í g u e z . . , ., 
Segan las versiones máa autorizadas, ei 
punible hecho ae perpetró hácia el oscure-
cer de ayer, diciéndoae fueron los autor» 
seia ó siete indiv íduoa de laa razas Dlancij 
de color. . . . . .„ 
Has ta el momento en que escribimos esi» 
l íneas no tenemoa máa noticias de fallecí-
mentes que el de la señora citada, cuyo«• 
tierro se verif icará á laa 4 do esta tara, 
aunque de loa dos heridos, hay UQO, aip* 
recer de alguna gravedad. 
L a terrible fr»-cuencia con que t a n ' » 
bares h e c h o » v ienen sucediéndose, exijeqj! 
por parte de laa autoridades se desplegM 
tanto celo como a l par reclaman la vindict» 
públ i ca y l a tranquil idad del pueblo." 
—Administra cion Principal délajlacM-
da P ú b l i c a de la provincia de la " 
Recaudacioifcde icontribneiones. 
Oro. 
gorua anterior desde el 
lo a c e ñ e r o 18^5.-.-$47.827 74 $ 
Por comente , . . . . .$ 2.025 n 
í d e m atrasOi».. > 354 21 
loa 
Mia huestea triunfaron, 
triunfaron al fin, 
y armé á loa franceses 
la de San Quintín 
Hablamos, por supuesto, en tésia general, 
recordando todas las óperas hiatórícaa que 
exiaten, y son muchaa, y el singular papel 
que hace en ellas, así Margarita de Nava-
rra como Vasco de Gama, igual el Rey de 
Castilla que ol sacerdote de los Druidas, 
quo la Emperatriz de los Babilonios, 
De aobra aabemos, por lo demás , que el 
maestro Villate ha obrado con muy buen 
acuerdo al elegir para héroe de su ópera un 
personaje, cuya vida accidentada se presta 
máa quo la de ningún otro á una intereaan-
te y viva acción dramática. 
Colon, ántea de cruzar los mares y descu-
brir un nuevo continente, recorrió toda la 
Europa en busca de un protector que le se-
cundara y ayudase á realizar su empresa. 
Descubrió en au primer viaje un nuevo 
mundo; y no obstante de los muchos de a-
quellos que hizo por tierra, casi, casi no en-
cuentra el protector. 
Porque ea máa fácil atraveaar marea, con-
t'nentea, y áun llegar al Polo, á través de 
montes de hielo, que sembrar una idea en 
cualquier cerebro ó despertar un afecto en 
el corazón. 
Isabel la Católica, que poseía las tres 
grandezas necesarias para protejer tan al-
tos pensamientos, la del alma, la de la inte-
ligencia y la de la posición, t end ió su mano 
al oscuro genovés , y el Nuevo Murdo surgió 
de entre las aguas. 
Eataa y otras ideas habían seducido indu-
dablemente al Sr. Villate para decidirle en 
su trabajo. 
E l autor del libro de esta ópera es L a u 
zióres, la acción ea interesante y dramática 
y la letra lo suficiente para servir de marco 
á una buena mú&ica. 
L a obra eatá dividida en tres actes, colo-
cados entre un prólogo y un epí logo , como 
una oración gramatical entre paréntes i s . 
L a acción comienza, con el prólogo, en 
Grónova, ©n el alio de gracia de 1489. 
O E O M I O A eSNSaAL 
T r a s larga y penosa enfermedad, ha 
fallecido hoy la estimable Sra . D * Juana 
Roca, viuda de Misa, propietario de la 
magníf ica plater ía de este nombre que tan-
tos años cuenta y de tan merecido crédi to 
goza en esta Is la . Su entierro ae e fec tuará 
m a ñ a n a domingo, á laa ocho del dia. ¡Que 
Dioa acoja en au seno el alma de la difunta 
y d é res ignac ión para soportar este golpe á 
su familia, á la que damos nuestro sincero 
pésame! 
—Procedente de Veracruz y escalas en-
tró en puerto en la mañana de hoy, el va-
por americano City of Puebla, con carga de 
tránsito y 17 pasajeros, de estos 9 seguirán 
viaje para Nueva-York, en el mismo, en la 
tarde de hoy sábado. 
—Por la Subinspeecion de Caballería se 
ha dispuesto que, en el momento de recibir 
los cuerpos del arma, la órden de baja de 
alguno de los jefes ú oficiales, ó sus asimi-
lados, remitan laa respectivas hojas de ser-
vicíoa, matriz, anual y de hechos, de los 
intereaadoa, para que en aquel centro pue-
da anotáraelea la fecha dol embarque y de-
máa detallea, hasta que lo verifiquen. 
— L a goleta mercante nacional Natividad, 
de Zaza para Nueva York, arribó á Wel-
mington, el dia 12 del preaente mes, con 
una vía de agua abierta, habiendo perdido 
durante la travesía el bauprés y parte del 
palo de proa. Se supone que la carga que 
conduce dicho buque se encuentre averiada. 
—Por la Capitanía General se ha dis-
puesto el aumento de un comandante en la 
plantilla del Instituto de Guardia Civil 
quedando como consecuencia da esta dis 
posición, sin efecto el regreso á la Penínau 
la del comandante D . Josó Peglieri y Soler 
— E l comandante de Infantería D. Juiian 
Olivares y Ponabá, ayudante del Sr. Br i -
gadier de la Guardia Civil , ha sido destina-
do á las secciones de Escribientes y Orde-
nanzas, encargándose ademáa de la repre-
sentac ión del arma. 
— E n Belford, S. J . embarrancó el bergan-
t ín ing lés Avelina, que fué deapachado en 
Cienfuegos con destino á Nueva York. L a 
tripulación de eate buque fué salvada por 
laa embarcaciones de la estación salva-vi-
das de aquella localidad. E l Avelina no ha 
sufrido avería en el casco, por lo que se su 
pone podrá salvarse. 
— E l coronel de Orden Público D . Juan 
Madan ha sido autorizado para uaar la en-
comienda de Isabel la Católica que le fué 
concedida. 
— E n la mañana de hoy entró en puerto, 
procedente de Aspinwall, el vapor de gue-
rra americano Jautic, al mando de su co-
mandante Mr. Wilde; dicho buque monta G 
cañones , tiene 145 hombrea de dotación y 
la fuerza de su máquina es de 300 caballos 
— E n la m a ñ a n a de ayer, se hizo á la 
mar, con destino á Veracruz el vapor in-
g lés E d é n , con 10 paaajeros de esta ciudad 
y 9 de tránsito. 
—Se ha diapuoato el regreso á la Pen ín -
sula, por excedentes, á conaecuencía de la 
reorganización de eate ejército, de loa jefes 
y oficiales siguientes: comisario de guerra 
de primera clase D . Juan Echenique Casa-
nova; oficiales primeros de Adminis trac ión 
Militar D . Manuel Ruiz Muñoz, D , Gaapar 
Marruz Montesino, D . Alfonso Martínez 
Pérez , D . Fauatino Cantos Avellan, D . Mo 
desto Salazar Moro, D . Cristino Quinto 
Fernandez, D . Antonio Ardesoni Vizcaíno, 
D.Wenceslao Alvarez García, D . M a n u e l 
Alvarez Martínez, D . Vicente Royo Clave-
ría, D . Valeriano Boch y Sánchez , D . Ma-
nuel Vargas Agudela, D . Enrique Diaz 
Fernandez Cossío, D . Manuel López Fumes 
y D. Manuel Tomó Pascual; concediéndo-
seles al capitán oficial primero de Secciones 
de Archivo, D . Cárlos Diaz Lozano, y te-
niente de Infantería D . Federico Pnchol 
Bosch 
T o t a L . - , . . - ^ 0 - 2 0 7 0 ^ 
— E n la A d m í n i s t r a c í o a ^ocal de 
na,§ han recaudado el ^ ai 
por derechos ^ .importaciot^ expoi 
multas, n a v e g a c i ó n , comíaos, ^ « P ^ J . 
cantil, in terés ¿ * Pagaréa é mg/eaos a M 
pósito sobrs impuestos do b t ^ a s y a 
centavos de t o í ^ a j o 7 cabotaje: ^ 
E n oro » . ^ ' l ™ 4 
E n p l a t a . . . . ^ 
E n billetes M W - M 
E l convenio do la Rábida sirve de eacena 
al acto primero; ea decir, que de la patria 
dol hombre se pasa á la patria del génio: de 
Italia á Eapaña. 
E l autor ha tenido la feliz idea de colocar 
el escenario del segundo acto á bordo de 
una carabela; de eata suerte entra en juego 
el mar, la patria del alma de Colon. 
E ! acto tercero se desarrolla en Cuba y el 
epílogo en Valladolid, donde murió el pro-
tagoniata; pobre y solitario como eran os-
curas y frías las paredes entre las cuales 
exhala su últ imo suspiro. 
Cristóbal Colon y sus hijos Diego y F e r -
nando; Isabel la Católica, Marina, novia de 
Diego, D . Pedro Bobadilla, Hatuey, ca-
cique cubano; Iñigo, piloto de la carabela, 
un heraldo, un fraile, cortesanos de á m -
bos sexos, monjas, pajes, soldados, pueblo 
español y genovés , marineros ó indios son 
los personajes que intervienen en la fábula. 
Hay otro actor del que dice el libreto: 
^Geniel, personaje sobrenatural que per-
sonifica el genio de Colon, sólo visible para 
éste"; y añade: no habla; aunque debiera 
decir con máa propiedad: no canta. 
T a n luego como se estrene Baldassarre, 
ópera t a m b i é n de Villate, comenzarán los 
trabajos para el alumbramiento de Colombo. 
Deaeamoa que és te y aquól sean felices y 
que el cielo dote á su autor de numerosa 
descendencia." 
* 1 » * \ 
E N LA. QUINTA DE ¿OS MOLINOS. 
Entre las grandes ñ e s t á s que ha dispues-
to el Círculo Militar en beneficio de las in-
fortunadas v íc t imas de los terremotos de 
Andalucía , debemos hacer menc ión especial 
del suntuoso baile verificado en la Quinta 
de los Molinos, deliciosa residencia de vera-
no del Excmo. Sr. Gobernador General. 
L a comis ión encargada del adorno de 
aquel sitio tan agradable, cumpl ió su com-
promiso de la manera m á s airosa, pues en 
todos los pormenores resaltaba el exquisito 
gusto con que fueron atendidos. E l bonito 
parque que da acceso á la entrada del cha 
COBRESPOXDEJÍCIA LITERARIA. 
Madrid, 28 de dicietnbre ácl884. 
Bien quisiera dar á ustedes en la presente 
carta circunstanciada noticia de laa fiestas 
religiosas, literarias y militarea que recien-
temente se han efectuado en osta corte 
para celebrar el segundo centenario del 
nacimiento do un hombre insigne, del vale-
roao general, diestro diplomático y profundo 
escritor D. Alvaro de Na vía Ojorio, Vizcon-
de del Puerto 7 Marqués do Santa Cruz de 
Marcenado. Pero oí hombro prooone y DiM 
dispone: un maldito avispero on. ol cuolll 
reteniéndome en cama hace muchos días, 
ma ha privado del guato que habr/a ten/do 
en concurrir á tan honroaaa festividades, 
patrocinadas por S. M . el Rey D. AIÍOMO 
con la generosidad y el particular amor que 
conaagra á todo lo que ea noble y patriótico 
(máxime ai se mezcla en ello algo propenso 
á realzar glorias intelectuales), y honradas j 
con su presencia y con la do su angusta fa-
milia. 
Los periódicos madrileños, cada cual se-
gún su modo de ver, han discurrido más 6 
menos extensamente acerca de tan reco-
mendablea featejos, y hasta discutido lama-
yor ó menor oportunidad y conveniencia de 
la celebración del centenario. Sin tocar este 
punto (que algunos han tratado con más 
pasión ó ignorancia que justicia y exacto 
conocimiento de las verdaderas calidades 
del héroe ensalzado), y no siéndome posible 
comunicar á ustedes impresiones propias 
relativas á tales fiestas, porque mal pudiera 
dar clara idea de lo que no he visto, habré 
do concretarme á decirles quo para formar 
juicio de loa grandea méritoa del Marqués 
de Santa Cruz, cuyaa Bejlvxiones müitam 
admiró y utilizó guerrero tan hábil como el 
Rey Federico I I de Pruaia , y cuya gloriosa 
muerte ante los muros de Oránpuso el sello 
á au acendrado eapañolismo, pueden leer 
el número extraordinario de La Ilustración 
Nacional, opúsculo de 32 páginas en M o á 
tres columnas, adornado con apreciabJes 
iluatraciones y con un buen retrato del héroe; 
número que ae ha repartido pToíaaamente 
en los díaa dol centenario, y que lleva el 
título de Homen tjz al Marqués de Santo 
Cruz de Marcenado. A vueltas de algnnoi 
pensamientoa ó indicaciones sumarias, qi» 
por au triavialidad desdicen de la oca* 
y del objeto, y de ciertaa composicionM 
verso, comunmente máa incorrectas y 
sáicas de lo que conviniera á la grav 
hermosura del asunto (aunque algunas í 
firmadas por poetas do los que hoy ¡ 
la prensa con mayor encarnizamiento),^ 
en el cuaderno á que mo refiero notífll^ 
obaervacioncay oatudioa útiles paravalnai 
con tino la materia de que se trata. 
E l Sr. D . Martín García Méron, Secreto-
rio de Legación do primera clase de la Re-
pública Argentina, miembro honorario di 
la Academia Colombiana, etc., etc, túvola 
bondad de obsequiarme en el pasado mee 
de octubre, honrándome y favoreciéndole 
mucho en ello, con doa libroa suyos, lindar 
mente impreso por Portanet, que acababa 
entonces do dar á la estampa. Constad 
uno do 212 páginaa en octavo, ysetiM 
Estudios literarios. E l otro, de 391 págmM, 
también en octavo, ilova ol título de Im-
presianes. L a necesidad urgente de abaii: 
donar esta coronada villa para asistir enla 
de Villanuevay Geltrú á la inauguración di 
let estaba profusamente iluminado con gran-
des focos eléctricos que daban á aquel ri' 
sueño panorama un aspecto encantador) 
hac ía recordar loa amenos jardines del Bus 
Retiro de Madrid. 
A las nueve, como estaba anunciado, dJ 
principio la fiesta. Desda mucho ántes h» 
bía empezado á acudir una concurrencii 
tan selecta como numerosa, ávida de ocu-
par buenos puestos y de discurrir con des-
pacio por aquellos luerares tan agradablesj 
risueños, la cual l l egó á su apogeo á las o¿ 
ce, pues á esta hora estaba yamaterialmei' 
te invadido el local que so dedicaba i \ 
fiesta. 
E l programa so cumpl ió al pió de lab' 
tra. D i ó principio por la notable sinfonía di 
Guillermo Tell, admirablemente dirigidapd 
el músico miyor de la banda de Marina, í 
guiendo después la poé t i ca y m elancólia 
fantas ía morisca L a corte de Granada, pe 
el de Arti l lería, el primer acto del gran 
baile Excelsior, por el de Ingenieros, la gra 
ciosa sinfonía Poeta y Aldeano, por el di 
Isabel I I y la gran sinfonía de üa^noni, 
por el de San Quintín. E n los intermedii 
ee tocaron por la orquesta de ValenzuA 
animadas piezas de baile, que aprovechí 
con verdadero entusiasmo la bulliciosa ya-
legre juventud. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General y ra 
elegante esposa la Exema. Sra. D1! Angela 
Betancourt de Fajardo honraron aquella 
agradable fiesta con su presencia, perma-
neciendo durante a lgún tiempo en la entra-
da del chalet. 
Hasta uua hora muy avanzada se prolon-
gó el baile, del cual se conservará un re-
cuerdo agradable durante mucho tiempo 
por la hermosura y elegancia dp las señora! 
y señori tas que aaiatieron, por el órden y 
compostura que reinaron durante aquellos 
p lác idos y alegrea momentos y por el éxito 
obtenido en beneficio de unos desgraciados 
que lloran con profunda amargura la pér-
dida de seres queridos y la ruina CeC ' 
1y tibios hogares. iBendita mil veces la Caridad! 
la BlblJoteoa-Maaeo BalaRner, me impidió 
por aquellos días rsallsar el vivo deseo de 
conocer cminto artt^a lus don citadas obran 
del Sr. Móron. Atenciones ineludibles me 
retardaron esto placer á mi vuelta de Cata-
luña; y al cabo he podido efectuar lo que 
apetecía, aprovechando loa momentos en 
que me dejan nl^dn respiro loa afeados do-
lores y laa moícatlas que me o c t ó o n a el mal 
que estoy pudedcndo. 
I*» índole particular de laa iMpmiones 
V de los Esmi ios literarios del Sr. Móron; 
las exceipntea facultades que en 61 revelan, 
y sobro todo la extrañeza que mo han cart-
aado alpfnnoa de ana juicios rolativoa á pre-
ciaros ingenio!», "-IO han nido jüataraente ou-
comiatlris por h . : broa de superior Inteligen-. 
PIÍV, sólid* InefcMTCción y f-xquisito «usto, mo 
(f'.ducon á decir algo en eata ocasión acerca 
-dótalos obras, flejíindo para máa adelante 
ol cumplir la oferta de hablar de otros librea 
que tep,̂ o ya examinados. E l Sr. Móron, 
TÍO flon tanta decisión y deaenvoltura apre-
el mórito do poetas y eecritorea, según 
su leal saber y entender, mostrando así la 
energía de aua conviccionea y la Indepen-
dencia de su dictámon, no podrá vtit con 
malea ojoa que loa demáa sigan el mismo 
cam no; y les perdonará que deüendan con 
igual decisión y üaorgía BUS creencias ú opi-
niones. e 
Grato, grp^fainjo sería para mí no tener 
m.13 quq 'motivos do admiración y do ala-
nanza tratándose de persona tan cortóa y 
•8° .an rolovantoa calidades como ol Sr. Mó-
ron. Aparte de la fina atención que lo debo 
(por la cual me complazco en darle aquí 
pública muestra do gratitud), bastaría su 
condición de escritor nacido en la América 
española para que yo n.o tuviese mayor de-
seo que el do pader Celebrarlo y aplaudirle 
on todo, aiu restricción de ninguna especie. 
Hace rauc'ios anos, cuando aún hervía eü 
pl corazíin de las repúblicas hispano ameri-
panaa rencor paiíndo contríí, España y con-
tra Jos españoles, yo fui de loa primeros on 
apartarme do las corrientes do un ó i i o tan 
perjudicial & puebloa que siempre se han 
debido estimar como hermanos, y en hacer 
justicia ni mórito do aquellos miamos inge-
nios que en Amórica gastaban ó hablan 
gastado en maldecirnos los teaoroa do su 
liy^iración. Calcúlese, pues, con cuánta 
más razón me complacería en sólo tributar 
elogios al Sr. Móron, sin contradecir en lo 
más mínimo su parecer, hoy que afortuna-
damente han cesado 6 están á. punto de ce-
sar por completo aquellos añejos rencores, 
para honor y dicha do la raza e spaño lado 
arabos hemisferios. Pero ol ejemplo quo 
•ofrece el Sr. Móron hablando con cierto dea-
dón hasta do líricos tan egregios como nues-
tro insigne Maestro Fray Luís de León; el 
excesivo rigor y la falta do miramientos que 
emplea cuando so refiere á Moratín, que 
llovó en E l s í de las n i ñ a s la comedia urba-
na á un grado de perfección y naturalidad 
no superado en parte nenguna, y muy par 
ticularrnente la soberana ir.justicia con quo 
discurre pobre el mórito poótico do Andrós 
Bello, acriminando hasta cierto punto á, loa 
quo admiramos y encarecemos su magnífica 
composición titulada L a Agricu.tura de la 
Zona Tórrida, tan euperior á casi todo 
cuanto han producido las musas en los pue-
bloa hiapano-americanos, mo autorizan á 
contradecir on estos y otros particulares las 
opiniones del Sr. Móron. Do su discreción 
y buen ingenio es do presumir quo no tome 
por descortesía semejante contradicción, 
máxime si considera quo quien ha manifes-
tado una y otra vez á la faz del público 
ideas contrarias A las que ói sustenta, y las 
ba expuesto como el resultado do una con-
vicción no mónos arraigada y sincera quo la 
suya, tiene el deber inexcusable de no ha-
cer coro al que las rebato con energía, 
mientras no so persuada y convenza de quo 
estaba equivocado. 
Por dicha las palabras del Sr. Móron no 
han alterado ni siquiera en un ápice la fuer-
za de mi convicción. Y digo por dicha, por-
que aigunaa ideas qno sirven de fundamento 
y raíz á ciertos juicios y apreciaciones del 
Sr. Móron, cada vez me parecen más erró-
neas. Fuera do quo sería ilógico á, todas lu-
cos estimar como falta impropia de la con-
sideración y amor que debemos á, nuestros 
hermanos do Amórica el disentir dol parecer 
de uno de ellos, quo no ha vacilado f¿u mal-
tratar á intcenios peninsulares do la impor-
tancia de Moratin, ni en contri» j.iar ei dictá-
men do escritores notables j e nuestra pa-
tria, y áun de americanos tan iiaatres como 
D. Miguel Antonio Ca-v^ y quo ^ extrema-
do la injusticia hap;ua el pUTlt0 de escatimar 
el título do po^^ al coieb6rrimo Andrés 
Bello, que o^ tal voz ]a míl8 nlta gioria 1¡t0. 
na do Amórica española del presente 
í"ír,f¡,. Amicus r¿ato; sed magis árnica veri-
Que el Sr. Móron es hombre do talento 
uada vulgar, do rica imaginación, de espíri-
tu fogoso, entusiasta y varonil, y do cierta 
elocuencia natural, que añadiría quilates á 
sus escritos si la expresara en estilo más 
sencillo, más puro, más castizo y elegante, 
dícenlo á todo el quo no cierro los ojoa á l a 
ovdioncia laa Impresiones y loa Estudio l i -
terarios. A cualidades tan dignaa de apre-
cio añado el Sr. Móron la de una ilustración 
que sale un tanto do lo vulgar, pero en la 
cual muestra simpro mayor predilección por 
loa extraños que por los propioai Conócese 
que sus viajes por diversos países y ol tiem-
po quo ha debido permanecer en naciones 
extranjeras, ya por su calidad de diplomá-
tico, ya por otras causas, le ha enamorado 
singularmente de las obras y los ingenios 
modernos alemanes, ingleses 6 italianos, y 
más aún de los franceses, participando en 
cierto modo de sus extravíos ó malas ten-
dencias, y formando equivocada opinión de 
lo que debe tenerse por sano y bueno en 
materias literarias. E n este punto no siem-
pre se muestra tan firmo y decidido como en 
otros particulares, lo cual pudiera muy bien 
ser signo determinativo de una lucha sorda 
y latente entre la natural propensión de su 
buen juicio y el poderoso influjo quo han 
ejercido en su alma las doctrinas y ejemplos 
de escritores revolucionarios, para quienes 
no hay grandeza ni belleza Intelectual posi-
bles allí donde no so rinde tributo al des 
cjeimiento y á la duda. De esta peligrosa 
enfermedad, común á muchos escritores 
jóvenes do nuestros dias, se halla también 
tocado el Sr. Móron, según lo descubren 
más de una voz los libros suyos á quo aludo. 
¿No os tristo quo un hombre de BU outen-
dimieuto, y quo discurre tan bión en deter-
minadas ocasiones, claudique en otras y so 
equivoque de medio á medio, por dejarse 
arrastrar, llevado de una exaltación enfor 
miza y de un gusto poco acendrado, en co-
rrientes dañosas ó delotóreasf ¿No os dolo-
roso que vena tan abundante, tan espontá-
nea, tan gallarda, y á veces do tan graciosa 
y pintoresca expresión como surlo ser la 
imaginativa del Sr. Móron, anublo y malo-
gre en parte sus buenas prendas, por imitar 
á cada paso, deliberada ó indeliberadamen-
te, á los escritores franceses calificados aho-
ra decoloristasl Cierto que el Sr. Móron no 
so pierde en las encreapadaa revueltas del 
churriguerismo literario á quo rinden culto 
los secuaces do nuestro famosísimo Castolar; 
pero ol prurito de aglomerar frases de efec-
to y do engalanar el discurso con excesiva 
profusión do luces y colores, vicia ol estilo 
comunicándolo una especio de monotonía 
quo llega á ser enojosa, y quo rarajvez deja 
de arrebatarle sus principales encantos. 
Para que so pueda apreciar exactamente 
quó bieu discurro y juzga el Sr. Móron (más 
versado, á lo quo parece, on el conocimien-
to de la amena literatura francesa de nues-
tros dias, quo en el de la buena literatura 
española) cuando se deja guiar por su pro-
pia inspiración sin trabas ni preocupaciones 
de escuela, trasladaré aquí algunos párra-
fos de los que escribe al hablar de una do 
las más repugnantes creaciones dol gran 
pontífice del moderno naturalismo: "Zola 
(dice en los Estudios literarios) ha exage-
rado cada vez más su sistema. Sus ominen-
tes cualidades do observación y do análisis 
debían aplicarse á otras materias más úti les 
y más bellas; la escena de sus novelas pasa 
en un mundo en que no debo penetrar un 
escritor que respeta su talento."—"La vida 
aventurera, los misterios de la taberna, el 
argot de la canalla, las sociedades envileci-
das en que ee codean todas laa categorías 
del crimen, la reproducción de su vida, do 
sus hábitos, de sus costumbres y de su mo-
do de ser, no es privilegio exclusivo del au-
tor de l'Assommoir. Mucho antes que ól E u -
genio Sue nos habla paseado por el dédalo 
do los arrabales do París, desnudando á 
nuestros ojos el bajo pueblo, la carne do 
cañón del cadalso y el hospital, para san-
grar sus más repugnantes llagas. 
"Zola, pues, no se limita á copiar la rea-
lidad. Pretende hacer entrar en su sistema 
ua nuevo elemento elentifleo. Y hé aquí otra 
de las curiosidades do nuestra época. L a 
vulgarización de las verdades do la ciencia, 
las teorías que nacen y mueren para dar 
lugar á otras teorías, los apóstoles calleje-
ros que arrojan palabras á los cuatros vien-
tos, esto espíritu generallzador y enciclope-
dista quo es el alma de nuestro siglo,—da 
conocimiento á estos avances, á esta confu-
sión de raateriaa diversas. Zola, así, apoya 
ol naturalismo en la experimentación; y, 
después de perderse on una serle de refle-
xiones enredadas y oscuras, nos deja sin sa-
ber claramente á quó atenernos sobre esta 
palabra de tanto aparato. Para ól la obser-
vación forma la primera parte do su proco-
dimiento. Deja obrar á sus héroes y se l i -
mita á seguirla, á compulsarlos, á hacer 
de ellos •.. :. humano, Y , como si 
eso no bastara, para dar pinyní' a'ntoridad 
á su sistema ee apoya Oh Claudio Bernard. 
" E l resultado es desastroso: ,un arte (*uti 
no os arto^ sin sor por Oso ciencia, una falsa 
verdad disfrazada <wa loa lugares comunes 
más conocidos de las teorías científicas y 
filosóncas de nuestros dias; Darwln y Her-
bort Snc-Lcer sirviendo de pantalla á la por-
Logfafla fríamente calculada de un autol-
do indudable talento, pero dé Ideal extra 
viado; una meroolahia incomprensible; un 
estilo pesado, laborioso, trabajado, en que 
lae palabras y las frases se van superpo-
niendo como las piedras de un muro, kadlae 
una por una con lentitud do obref* y cáícu 
jq de arquitecto; jamáá el arranque d é l a 
Iqfipiraoüfo, jamás un movimiento del alma; 
siempre la impasible serenidad de un Ins-
trumento, la fatalidad destronando á Dios, 
y la ley de herencia perpetuando miserias 
ain r e d e n c i ó n ! . . . . " 
Las precedontoa observaciones üi3 p'áró 
cen tan ju'ciosua como atiüadas. Por igual 
mórito resplandecen tambión estas otras 
('íoneidoradas en abstracto) incluidas por el 
autor en el capítulo del mismo libro titula-
do Forma é idea: "Se necesta (exclama) ba-
rrer los gérmenes del mal para dejar campo 
á la bufna semilla. Busquemos la belleza, 
amémosla de rodillas» el pintor en Su tola, 
ol poeta en su estrofa, el bácnltor en su már-
mol, poro hagámosla servir para la virtud y 
el progreso. Alearse de la multitud que on-
dea, para labrar con indiferencia mezquina 
la estrofa que ni alumbra ni consuela, es e-
goismo, y el pensamiento debe ser esclavo 
de la verdad y de la virtud". Sí, el peasa-
miento debe ser esclavo de la verdad y de 
la virtud; porque lo que no es verdadero, lo 
quo llova en sí gérmenes de impureza ó se 
engendra y nace en las regiones del vicio, 
nunca podrá contribuir dignamente á crear 
belleza poética ni á realizar progreso fecun-
do y beneficioso. E n este particular estoy 
completamente de acuerdo con el Sr. Móron. 
Poro como hay en sus libros muchos otros 
particulares no meaos difinos de atención, 
por lo que expresan y por sor Büycs; como 
no cuento ya con tiempo y espacio sufleien 
t03 para hablar aquí de ellos"según lo exi 
jen, doy punto por hoy á esta materia, que 
procuraré completar y esclarecer en mi e-
pístola del 8 de enero próximo. 
Entretanto diré á ustedes, para concluir, 
quo hace días están despertando vivo inte-
rés entro loa afleionadoa á las bellas letras 
unos preciosos artículos que el ingenioso no 
velista 6 ilustre académico D . Pedro Anto-
nio do Alarcón ha comenzado á publicar en 
I lustración Española y Americana con el 
título de Histeria de mis libros. Escritos con 
gran desenfado y donosura, esos artículos 
contienen curiosas noticias y retratan per-
fectamoute la índole genial y característica 
dol autor. Para quo formen ustedes idea de 
la Ingenuidad con que ol preclaro escritor 
desahoga su pecho; para que vean cómo 
fustiga la inconcebibio osadía do ciertos crí-
ticos ayunos de toda ci'-ncia, traslado al pió 
uuo de loa chispeantes párrafos que efcribe 
al tratar de su hermosa novela titulada E l 
Escándalo: "¡Basta, eí, de silencio! No ha 
do estar condenado el autor de un libro á 
ver que lo maltratan años y años, con razón 
ó sin ella, sin que le sea permitido nunca 
defenderse ni defenderlo! ¡No ha de tolerar 
ni coneontir eternamente las perfidias ó ne 
codades del crítico, la falsedad á sabiendas, 
la sandia impugnación, la gratuita h ipóte -
sis, la bufonada, el insulto, la calumnia, y 
todo ello por respeto á las ridiculas conven-
ciones y mentiras que llevan ol nombre de 
modestia!—iSo&moB todos modestos y hu-
mildes, ó no lo sea nadie!—¿Por quó ha de 
permitirse condenar las obras ajenas á cual-
quier estudiantón grosero y cursi, metido á 
crítico, que no sabe luego compaginar ni ha-
cor legibles sus propias creaciones, y se nos 
ha de negar el dulcísimo derecho de llamar-
le tonto, y descortés, y atrevido, y hasta de-
saseado, á nosotros los que, cuando monos 
hemos acertado siempre á escribir lo que 
nos propusimos, bueno ó malo, tuerto ó de-
recho, y solemos sor leídos de un tirón y 
con gusto por los hombres de bien, por las 
personas do claso, por las mujeres sanas y 
limpias y por los maestros de la verdadera 
literatura?" 
E3ta lección no vnne mal á muchos crí t i -
cos hueros do los que hoy se estilan. Alar-
cón procede como discreto en propinársela 
y en no morderse la lengua. 
MANUEL CAÑETE. 
JUNTA DE MATERNIBAU.—La Exmma. 
Sra. D" Angela Betancourt de Fajardo, 
Presidenta do la Junta Piadosa de Señoras 
do la Maternidad, so ha servido disponer 
que el primer mártes do cada mes á la una 
de la tarde y en su morada, Palacio de Go-
bierno, se celebre sesión ordinaria; advlr-
tlendo quo ai ese día cayere en festivo ó en 
5 de mes, so transfiero para ol siguiente. L o 
quo de órden de dicha Excma. Sra. se pu-
blica para conocimiento de las señoras que 
componen la citada Junta Piadosa. Haba-
na, enero 24 de 1885.—La Secretaria, Dolo-
res Ih ldan de Domínguez. 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, domingo, 
es el dia designado para la gran fieata que 
en obsequio de las víctimas de los trrremo-
toa de Andalucía ha dispuesto la inteligente 
y distinguida aficionada Srta. Pedroso. 
Por el resultado del ensayo verificado ano-
che, y al cual asistió una numerosa y se-
lecta concurrencia, auguramos un éxito 
brillantísimo para tan notable fiesta, puea 
todos los que toman parto en tan Intereaan-
te eapectáculo rivalizan en buenoa deaeoa 
para conseguir un lucimiento satisfactorio. 
Sabemos que todas las localidades están 
ya colocadas, y por lo tanto, es fácil deducir 
que se obtendrá un provechoso resultado 
para las desgracias que se trata de reme-
diar y un nuevo triunfo para todos los que 
en unión de la Srta. Pedroso toman parte 
en este grandioso espectáculo. 
Hé aquí el programa: 
Norma: Primer acto.—Sinfonía por la or-
questa, bajo la dirección del Sr. Ankerman. 
Gran coro do introducción: Escena del bos-
que. Oroveso, Sacerdotes, Sacerdotisas.— 
Gasta-diva. Norma, Margarita Pedroso.— 
Oroveso, Juan Prieto.—Coreado señoras, se-
ñoritas y caballeros. 
Fausto: Segundo acto.—-Escena de las 
jo^as. 
Margarite, Margarita Pedroso. 
Sonámbula: Ultimo acto.—Amina, Mar-
garita Pedroso.—Ifí ío, María Cay.—Te-
resa, Victoria Serantes de Mendaro.—JKÍ-
vino, Ignacio Várela.—Conde, Juan Prie-
to.—Alesio, Emilio Soroa. 
Coro de señoras y señoritas: Juana Spen-
cer de Delorme, Carmelíe Agrámente de 
Armas, María Teresa Pedroso, Felicidad 
do Albear, María Aday, L u z Spencer, Te-
resa Céspedes, E lv i ra Céspedes, María 
Agrámente, Carmelina Carpinel, María Pe 
droso, Dolorea Pedroso, Carmen Lluch, Ma-
riana Lluch, María Céspedes, Clara Lorties, 
Mercedes Lluch, María Luisa Porro, E lv ira 
Porro, María Herrera, Amalla Mallen, E m i -
lia Fowlor, Juanita Porro, Emma Porro. 
Coro de caballeros: Mariano Ortlz, F r a n 
cisco Rodríguez, Mario Echarte, Julián Al-
fonso, Emilio Ruanoba, Francisco Silva, 
Josó María del Rio, Francisco Morales, 
Constantino Menendez , Pedro Fuentes, 
Manuel L luch , Raúl Cay, Pío Gonor, Josó 
Castro, Benito Vals, Juan Lamazotti, Joa-
quín García, Evaristo Vleltlez, Antonio 
Canto, Juan Pérez, Alfonso Pedroso, Ramón 
Pulg, Baldomcro Alvarez, Ramón Ruiz, F e -
lipe Azumendi, Juan Francisco de Albear. 
Señores socios de la "Colla de San Mus": 
Salvador Pagés , Federico Costa, Josó Galí, 
Martin Marty, Rafael Castellá, Pedro Font, 
Antonio Camps, Juan Esplgol, Casiano A l -
vlac, Joaquín Pinsatti, Rafael Lladó, R a -
món Ramos, Juan Artau, Ramón Campma-
fii, Mateo Piris, Pedro Pojols, Juan Marto-
rell, Ramón Gener. 
Maestro de coros: Eugenio Burés. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana, do-
mingo, matinée pára los niños y otra función 
por la noche. E n ámbas trabajarán Los hi-
jos del celeste Imperio, entro ellos el Sansón 
del A s i a , qnQ BostionQ con su cabello hasta 
500 libras do peso, ejercicio por el cual fué 
premiado en varias capitales de Europa. L e 
acompaña ol japonés Ti l in Bilee, que tantas 
celebraciones ha alcanzado en los Estados-
Unidos. D. Santiago navega con viento on 
popa porque entiende la brújula. 
PLAZA DE TOROS DE R E G L A . — E n la co-
rrida de mañana se l idiarán cinco toros de 
muerte, dos de ellos traídos de la Península, 
que serán el primero y el cuarto. 
Nombres de los toros: Madroño, Homero, 
Esmerado, Cerezo y Ligero. Los espadas 
Remigio y Saturnino Frutos prometen lu-
cirse en el acto de despachar á las fieras pa-
ra el otro barrio. L a s puertas de la Plaza 
so abrirán á las dos de la tarde, y la corrida 
comenzará á las 3^ on punto. ¡A los toros! 
COMO SE PIDE.—Con el mayor gusto in-
sertamos en nuestra sección la siguiente 
carta; 
'Sr Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA. Muy Sr. nuestro: laa que suscriben 
suplican á V. encarecidamente y esperan de 
su galantería se sirva llamar la atención 
del alcalde del barrio de la Punta para que 
evite el que frente á nuestras ventanas ten-
gamos una L a g u n a Est ig ia , que despide 
unoa aromas capaces de envenenar todo el 
barrio. Figúrese V . , señor Gacetillero, que, 
la dicha Laguna se forma á consecuencia 
de las pocas precav :ones que se toman en 
un solar de la calle tto la Induírtria. 
Deseacían Ins érmances que si á V . DO le 
sirviera de molestia, se pasase por el referí 
do solar, para que se convenciera de que á 
él se debe el que tal vez muy pronto se dosa-
rrolle una epidemia; eso eí, si V . ee aventura 
á pasar por efta desgraciada cuadra le ad-
vertimos que tome sus precauclonea, püe5 
loa miasmaa pétridos que de esta charquera 
Se ¿esprenden, y que nosotras respiramos 
todos los dias, ponen en peligro la vida del 
hembre más vigoroso. 
L e anticipan laa gracias. Varias sf.ñori 
tas de la calle de la TndtistHa entre Refugio 
SI MA "r SIGUE.—El mártes, 27 del co-
rriente, se volverá á representar en Albiso, 
por la compañía dramática del Sr Buron, 
el drama L a Pasionaria, y no María Anto-
nieta como estaba anunciado. 
TEATRO DE CERVANTES —Programa de 
lasfunckmis dlflpueStas para mañana, do-
mingo: 
A laa ocho: ¡Agua y cuernos! 
A las nueve: Los Bandns de Villa-frita. 
A las diez: Por un inglés. 
Baile al final de cada zarzuela. 
TEA.TRO DE TORRECILLAS.—Espectáculo 
combinado para mañana, domingo; 
A laa ocho: É l Tio Caniyitas. Baile. 
A las nueve: Segundo acto de la misma. 
Baile. 
A laa diez: Sonó la flauta Baile. 
VACUNA.—Se administrará mañana, do-
mingo, en las alcaldías siguientes: E n la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr . Yarini . 
E n la de Dragones, de 12 á 1, por el Dr. A -
róstegui. E n la del Pilar, de 1 á 2, 
por el Ldo. P. Sánchez Qulrós.— E n " L a 
Caridad" del Corro, de 9 á 10, por ol Dr . 
Hevia. 
E n Jesús del Monte, en la sociedad " E l 
Progreso, de 9 á 10, por el Ldo. Polanco. E n 
la de "Artesanos," de 2 á 3, p-r el Ldo. 
López. 
E l lúnos: en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la alcaldía del 
Templete, do 1 á 2, por el Dr. Palma.—En 
la de Guadalupe, de 12 á 1, por el Dr. Arós-
tegui. E n la de San Nicolás, de 1 á 2, por 
el Dr. Reol. 
BASEBALL.—Se nos comunica quo algu-
nos Clubs de Buse báll de la Habana han 
sido desafiados por un Club Profesional de 
los Estados-Unidos, y la lucha ha sido acep-
tada por el Almendares y otros varios. 
Nuestros primeros aficionados practican to-
dos los dias, á fin de obtener el laurel de la 
victoria. 
E l primer juego entre el Profesional y el 
Almendares tendrá efecto el día 1? dol próxi-
mo febrero. E n otro número darómos más 
pormenores. 
" E L CORONEL SOLIGNAC".—De esta inte-
resantísima novela, quo estamos publicando 
actualmente en nuestro folletín, ee ha red 
bido un corto número de ejemplares en la 
calle del Obispo, librería L a Galería Lite-
raria . Aviso á los que solicitaban esa obra 
de Mr. Jnlos Claretie. 
PERIÓDICOS.—Con la exactitud acostum 
brada nos han visitado E l Eco de Galicia y 
L a Lotería, correspondientes á mañana, 
domingo, ámbos con escogidos materiales 
propios de su índole. Sean bien venidos. 
JUNTA G E N E R A L , — L a "Asociación do 
Socorros Mutuos Nuestra Señora de las 
Mercedes", situada en Jesús dol Monte, ce 
lebrará Junta General mañana domingo, á 
las ü do la noche, en la calzada de Luyanó 
número 102, en cuya Junta se dará cuenta 
de los trabajos realizados durante el pasa 
do año, haciendo presento que para enm 
plimeutar el artículo primero, de la Direc 
tiva so sortearon 'eels de los señorea visita-
dores, y resultaron salientea D . Tomás Mo 
reno, D. Ramón Castillo, D. Miguel Herre-
ra D. Marcelino Bauta, D. Andrés Brevales 
y D. José Nuñez do Villavicencio, los que 
unidos á una vacante que existía, completan 
la mitad reglamentaria. 
E n su consecuencia, cada elector eligirá 
siete visitadores, pudiendo, según el mismo 
artículo, ser ó no todos reelectos; y además, 
que según el artículo 2? de las Juntas Ge 
nerales, sólo podrán celebrarse éstas asis-
tiendo la mitad más uno del número de 
asociados. 
OTRO DESCUBRIMIENTO.—Un naturalista 
francés ha tenido la Idea de hincar en tie-
rra dos barras de hierre, fijando á cada una 
un conductor de alambre do cobro recubier-
to, que termina en un teléfono que observa 
dos ó tres veces al día, "habiéndole anun-
ciado siempre todas las tempestades con 
doce ó quince horaa de anticipación." 
Cuando el tiempo ea borrascoso, se pro-
duce en la placa vibratoria del telefono un 
ruido particular, que va aumentando á me-
dida quo se acerca la tempestad y quo en 
el momento en que estalla ésta, adquiere 
una intensidad comparable á la producida 
por el granizo al chocar en los cristales. A 
cada relámpago parece como si cayera una 
piedra en la caja sonora del teléfono. 
L a s perturbaciones atmosfóricas y los 
cambios de temperatura, los anuncia tam-
bién con un ruido especial, al que denomi-
nan "chillidos de pájaros." 
HALLAZGO.—En la noche del baile de la 
Quinta de los Molinos se ha encontrado un 
pasador do señoras, guarnecido de perlas 
finas. L a persona que se crea con derecho á 
él, puede ocurrir al conserje del Círculo 
Militar, á quien dando las señales de dicha 
prenda, se le entregará. 
OTRO HALLAZGO.—En la coronela del ba-
tallón de Orden Público, so encuentra depo-
sitadauna pulsera, al parecer de oro, la cual 
fué encontrada en la vía pública por un In-
dividuo de dicho cuerpo. L a persona que se 
considere con derecho á ella puede pasar á 
la Secretaría de dicho batal lón, donde le 
será entregada, previas las señas corres-
pondientes. 
POLICÍA.—A las cuatro de la tarde de 
ayer, la pareja de Orden Público números 
255 y 245 detuvo á dos morenos que esta 
han en reyerta en ol Interior de una casa de 
la calle del Aguila, saliendo herido grave-
mente en el brazo Izquierdo uno de los com-
batientes. Esto y el agresor fueron condu-
cidos al Juzgado Municipal del distrito de 
Jesús María, á disposición de dicha auto-
ridad. 
—Un asiático, vecino de la calle de Cres-
po, tuvo una reyerta con otro sujeto de 
igual clase y fué herido con un puñal. E l 
agresor logró fugarse. E l Sr. Segundo Jefe 
de Policía que tuvo conocimiento de la ocu-
rrencia en loa primeros momentos, logró 
capturar á otro asiático cómplice del agre-
sor. 
— L a pareja do Orden Público de servicio 
en la noche do ayer en la calle de la Amis 
tad entre Virtudes y Animas, detuvo á un 
individuo blanco que había hecho un dis-
paro de arma de fuego contra un vecino de 
la primera do las citadas calles, y cuyo pro 
yectll fué á clavarse á la puerta de la mora-
da de dicho individuo. 
—Por robo do una sortija de plata á una 
mujer non sancta de la calle del Monserra-
te, fué detenido anoche á las ocho, un mo-
reno que era perseguido á la voz de ataja. 
A l detenido le fuó ocupado el cuerpo del 
delito. 
— E l vigilante gubernativo n? l ü auxilia-
do de una pareja de Orden Público, detuvo 
en la calle de San Pedro á dos individuos 
blancos que estaban dando golpes á otro 
sujeto do Igual clase, como asimismo á un 
menor, vecino de la calle de Compostela. 
— A la voz de ¡ataja! fué detenido en la 
tardo de ayer un moreno, que corría cuchi-
llo en mano, por la calle de San Nicolás, 
entre Dragones y Salud, arrojando el dete-
nido on su fuga un cuchillo que no fuó ocu-
pado. 
— E l dueño de un cafó de la calzada de 
Belascoaln fuó preso por haberse ocupado 
en la carpeta de su despacho, varios bille-
tes del Banco Español que resultaron ser 
falsos. 
— U n vecino del sexto distrito fuó reduci-
do á prisión por aparecer como cómplice en 
la tentativa de robo en la morada de un 
vecino de la calle de laa Damas, y de cuyo 
hecho tienen conocimiento nuestros lectores. 
S K I N N Y MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud de WeU's (WeU's Health Benewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de Cuba, 
D. Josó Sarrá. 4 
ffiOOlO» 1)8 ÍNTESBS FEBSONAL. 
(¡ASMO ESPASOL DE LA HABANA. 
Con arreglo á lo prevenido en el art. 35? 
del reglamento de este Instituto, so convoca 
á los Sres. sócios para la Junta trlmeatral 
que ae verificará el domingo 25 del corrien-
te, á laa doce de su mañana, l lenándose las 
prescripciones del art. 42? 
L o que de órden del Excmo. Sr. Presiden-
te se publica para general conocimiento. 
Habana, 20 de enero de 1885.—El Secre-
tario, A . Rojo. G 4-2la 4-22d 
CENTRO 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
PRESIDENCIA. 
En cumplimiento de lo que prescribe el articulo nove-
no del Reglamento, se convoca á los Sres. Socios para 
las dos Juntas generales ordinarias que han de tener 
lugar en este Centro el 19 y 8 de Febrero del corriente 
alio, & las doce del dia. 
En la primera «edará lectura á la Memoria y se pro-
cederá á la elección de la Junta Directiva y Comisión 
glosadora de cuentas; y en la segunda se dará posesión 
A la Junta electa y se discut irá el informe que presente 
la Comisión citada. 
Habana 21 de enero de 1885.—El Presidente, José 
JlidM. Cn.W P 7-36 
MERCADO DE COLON. 
Teniendo este mercado locales espaciosos y adecuados 
par» eatablecer HD ét el sistema de compra-venta esta-
blecido en el Rastro de Madrid y en otro» Mercados de 
las principales cludai'eade Europa, se invita á los indus-
triales en goneral.ft los vendedoírts ambulantes y 4 enas-
to» qúleltín reftliíftt' meVcandíls de todeó clases (con e i -
cepoion de maestras y bebidas) para que concurran al 
miemo los domingos y dias festivos, desde las cuatro 
de la mañana en adelante. 
Asi mismo se invita al público en general para que 
concui ra á proveerse, á precios económicos, de dichas 
mercancias. 
Para informes ocurrir á la Administración de este 
i íercndo. 1027 P 5-22a 6-2 d̂ 
P E L E T E R I A . 
L A MARINA. 
D E B A J O LOS P O R T A L E S DE I-U!í. 
m m m 
C. n 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, R E L O J E R I A , PERFUMERIA 
F A R T I C U L O S J J E F A N T A S I A . 
L A CASA D E L O S R E G A L O S 
precios muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
• H H | | i m 1 m M • i A 
18-3l-ag 
D E 
I N V I E 
Nuestro sóoio, D. Simón Adler, nos ha re 
"¡mitido desde París lo más nuevo que para 
O í 
De regreso nuestro so üo Piris de visitar las principa-
les fábricas de calzado de Europa y América participa-
mos á nuestros clientes que hemos introducido en nws-
tra Fábrica de Oiudadela los adelantos conocidos hasta 
hoy. 
Los contratos que acaba de efectuar nuestro citado 
Piris con las prinnipales fábricas de curtidos, contribui-
rán á tener las pieles mfts superiores y frescas, por lo 
que garantizamos aún más el buen resultado de nuestro 
ya tan acreditado calzado. 
En la gran remesa de novedades últimamente recibi-
das, tenemos para caba'leros y niños, los solicitados 
borcegnies trenzados delante, y los cómodos y acredita-
dos botines con suela de corcho. 
Para señoras y niños, un especial surtido de calzado 
Luis X V , como son las ricas Amelias, Mascotas, Ca-
ponles y Polonesas, todo de nnestta f4bricii. 
No olvidar que la P E L E T E R I A L A M A R I N A ea 
de los establecimientos que en la actualidad goza de más 
crédito y renombre, y el que más barato vende. 
P I R I S , CARDONA Y COMPAÑÍA. 




o , . 
^ l^éste invierno han inventado las fábricas eu-
ropeas, lo que nos pone en especiales condi-
ciones de poder satisfacer loa gustos más 
exigentes, 
Lá VARIEDAD E S INMENSA. 
A pesar de las imejorables telas y hechu-
ras de P R I M E R O R D E N que hace años te-
nemos acreditadas, rigen los mismns precios 
reducidos que, á consecuencia de la actual 
crisis eoonómióa, establecimos. 
OBO 
E l traje de chaqué do vestir, (tola Inglesa) 51 
Idem idem saco id. 48 
Idem idem grano pólvora id. 45 
Idem Idem alpaca 6 puebla 36 
Idem Idem dril blanco 100 23 
Idem idem dril color superior 22 
¡En ca-os necesarios hacemos en 48 horas 
los encargos! » 
Las ventas S I N E X C E P C I O N al contado 
y las pemmas ' o preeentadas, G A R A N T I -
ZA R A N sua pedidos. 
Regalo al Público. 
En el baratillo E L NUEVO MUNDO, mercado de Co-
lon n. 1, regalan una papeleta de la lotería que se cele-
bra en esta capital, al que compre un peso de onalquiera 
de los objetos que allí expenden, la que si le cabe la 
suerte de salir en el premio mayor la tocan $200 billetes. 
Cnyo regalo hacen extenso hasta flnes del presente 
año. 
NOTA.—Los biUetes de este baratillo llevan un sello 
que dice: Los premios vendidos aquí se pagarán sin des-
cuents desde el dia del sorteo. Pagos á todas horas. 
PEDRO POSADA. 
809 P 5-21 
HORAS, 
Elegantes y baratos se hacen k n vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es uní equivocación creer que cobriimos 
ol lujo dol establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E u 24 horas bucemos lutos y vestidos para 
viajo. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, raatinées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos do novias. 
Y pura niños, hay constante surtido do 
vestidltos, faldellines, caralsltas, birretes y 
toda c ase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores Unas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y on cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
92, O B I S P O 92 , 
C n. 52 P 8-11 
D I A !25 DE ENERO. 
Nuestra Señora de Belsn, La Conversión de San Pa-
blo, Santa Elvira, virgen, y San Marino, mártires. 
San Proyecto, fuó natural de Claramente, en las Ga^ 
lias, y obispo de la midiua ciudad. San Marino, amigo 
suyo, y vecino tambieu de Claramente, sufrió con 61 el 
martirio, por haber sido como 61 celoso defensor de Je-
sucristo, y haber confesado su amor hácia la divina y 
salvadora doctrina, el dia 25 de enero del año 081. 
D I A 26 . 
Santa Paula, viuda, santa Bathilde, reina, y San Po-
licarpo, obispo y márt ir . 
San Polioarpo, discípulo de San Juan, apóstol, en Es-
mirna, y consagrado obispo de esta ciudad, fué el p r i -
mado de toda el Asia: después siendo emperadores Mar-
co, Antonio y Lucio Aurelio Commodo, por sentencia 
del pro •ónsuí, pidiendo contra este santo todo el pueblo, 
i'iié condenado á la hoguera, y habiendo salido ileso, 
herido con una espada alcanzó la corona del martirio. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Clara la del Sacramento, 
de7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Iglesia de San Felipe. 
E l domingo 25, cuarto del mes actual, tendrán luear en 
esta iglesia los cultos que los asociados al Avontolado de 
la Oración dedican al Sagrado Corazón de Jesús . A las 
siete y media de la mañana será la comunión general, y 
á las seis y media do la tarde empezará el Santo Besa-
rlo, ejercicios, sermón y últimamente se reservará. Los 
asociados ganan Indulfjcuela Plenaria asistiendo á todos 
los actos.—El Presidente de la Congregación. 
NOTA.—La rifa de la pulsera se efectuará tan luego 
como se saque siquiera el importe de su valor. 
1015 l-23a 2-24d 
PA R R O Q U I A D E GUADALUPE.—SOLEMNES cultos al Santo Niño de Atocha el dia 25 del presen-
te á laa ocho de la mafiana: predica el orador sagrado 
presbítero D. .Juan A . Escudero: invita á tos Heles la 
camarera, Luz Flores, viuda de Alvarez. 
985 4-22 
i 
JE! . J E * . X D . 
LA SRA. DOÑA JUANA ROCA, 
VIUDA DE MISA, 
H A F A L L E C I D O ! 
Dispuesto su entierro para las ocho 
de la mañana del dia 25j su hijo, her-
manos, hermano político, sobrinos, so-
brinos políticoíi y deudos, suplican á 
Vd. eo sirva concurrir á la casa mor-
tuoria, Principo Alfonso n. 11, para 
dtsdo allí acompañar el cad/iver al 
cementerio de Colon, favor que agra-
decerán eternamente. 
Habana, 24 de enero de 1885. 
Ignacio Misa y Koca—José, Mariano, Miguel y 
Guadalupe Roca—Ricardo Misa Mariano v José 
Roca y Dt-lmonte—Arturo, José y Miguel Roca y 
Silvdra—Ricardo y Alfredo Misa y Sotolongo— 
Conde de Casa Ibafiez—Guillermo Fernandez de 
Castro—Justino Paez. 
10 '8 l_'.'4a, l-ÜSd 
• / ; : . - . > ¡ t; i X •A./.A DEL ?4 DE ENERO 
DE 1885. 
Kf.rvK-K) pAm fti di» 25. 
jefu de .li».—JU Sr. (.'oronel del Ser Batallen de Yo-
lonitriOF, i). José Sellés. 
Visiia <!e hospital.'—Bon. ArtUlerla. 
•Japitanía general y Para- ^ 3 e r Batallón de Volnnta-
da. ~ > rios. 
Hospital militar.—Batallen de Ingenieros de Elíroito. 
Batería de la Reina.—Bon. de Art i i ler ia . 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mili tar .—El 3 ' de 
la Piaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria en idem.—El 3 ? de la misma, D . Fran-
cisco Sobredo. 
•Retreta en el Parque Central.— Batallen Cazadores de 
Isabel I I . 
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CJOMOTIOAJSOS, 
I N T E R E S A N T E . 
Hay en la Colla reunión 
• Con música de candela 
Porque toca Valenzuela 
E l más sabroso danzón 
í S 5 Para estar en el salen 
««S3 Bella, elegante, hechicera 
Debe la linda Habanera 
Probarnos que su vestido 
, La modista lo ha cosido 
E n L a Remington ligera. 
•aCjl Con dos pesos á la semana 
Que se pagan sin sentir 
Puede onalquiera adquirir' 
L a RemingUm soberana 
O 3 (Os bur aisl pues no es Jarona 
i-3 ¡Mi palabra no oreeisl 
"«fl Pae» oonvenoeros pódele 
Que la Tirueba fácil és 
£13 Con g ' i ver á Xiquéa 
C O E n t vli 1 0 ciento seis. 
ADLER Y STEIN 
A G U I A R 92, 
HABANA. 
CASI o PÍRISI un; M i r a 1 ! , 
(PLAZA DE LA 
Cn :?1 P 
OPERA) 
10 
VOTO DE GRATITUD 
A L D I S T I N G U I D O 
Dr. D. Francisco Cabrera y Saavedra. 
No hay culto má* santo que el qne se r in io al sabor en 
testimonio de gratitud. Yo seria nna criatura desposoi-
dade ose nebí» sentimiento, sino viniera, como ahora 
vengo, á demostrarlo ante la opinión, tíoy un alma que 
me hicnto llena de grandes emo' iones, por el reconoci-
miento <!e un beneliio ni estimabilísimo Dr D. Fran-
cisco Cabrera y Saavedra, y si no lo manifestara, no 
bnmpUna con los dictados de ral conoienoia. 
El Dr D. Francisco Cabrera y Saavedra ha sido para 
mi. no un facultativo notabilísimo, no un ilustrado sa-
cerdote de la ciencia, sino un apóstol que vino á anun-
ciarme y á ponnrme de manifiesto la realidad de la cura-
ción do nna enfermedad que me tenia á los bordes del 
snpulcro, que me anlqnilaDa con sun terribles padeci-
mientos, y de cuya Indole y trsficen'«ucian ya ha dado 
cuenta dutalladá la Crónica Médioo-Quirúrjica de esta 
capital, demostrando en sus bien escritas págiues lo Im-
ponente de la operacio» que eu mi se llevo á cabo por el 
excelente Dr. D. Francisco Cabrera en la afamada casa 
de salud üarcini, donde so me prodigaron desintereaa-
damento todos los cuidados que la dull 'ada situación de 
mi enfermedad requería, por lo que también incluyo en 
el testimonio de mi reconocimiento á dicha bien asistida 
casa de salud. 
Y no entiendan el público y dicho estimabilisimo Dr. 
Cabrera, que este voto de mi acendrada y eterna gra t i -
tud pueda confundirse con muchas de las que diarla-
mente aparecen en los periódicos obedeciendo á suges-
tiones ext rañas ó miras de otra Índole: este es hijo del 
ardiente sentimiento de admiración y de agradecimiento 
de que me hallo poseída; y no me detengo eu la descrip-
ción del trabajo operatorio qne en mí se llevó á feliz té r -
mino, porque sov profana á l a ciencia y no quiero apare-
cer enojosa ante mis lectores; los que quieran conocer la 
naturaleza del mismo, pueden acudir ai periódico elenti-
fleo deque dejo hecha mención, donde está minuciosa y 
clentificamente descrito por pluma capiz de hacerlo. A 
mi mo basta con hacer pública mi profunda gratitud al 
inolvidable Or. Cabrera, por los imborrables beneficios 
que me ha hecho, curándome de una enfermedad que 
me habla colocado on los lindes de la muerte. 
¡Dios bendiga su existencia y la conserve muchos aflos 
para bien de los afligidos! 
Habana y enero L!2 de 1885.—Andrea liiós. 
1095 1-25 
C O L L A 
DE 
X A T O S P A T I T S . 
De órden del Sr. Presidente cito á los individuos de 
esta Colla para que mañana, domingo, se reúnan en la 
calle del Prado esquina á San Mígueil, café de Nadal, á 
las doce del día, con objeto de celebrar Junta general 
extraordinaria. Habana, 24 de enero de 1885.—EÍ Secre-
tario, J . Riroll. 1088 1-25 
Artística 
CIEDA1) 
del Pilar. y Literaria 
S E C E E T A E Í A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, cito á los Sres. t ó -
elos de esr.e Inst i tuto para la Junta general extraordi-
naria que ha da tener efecto en este Instituto el dia 25 
del presente, á las once do la mañana; suplicándoles la 
puntual asistencia. 
Habana, enero22 de 1885.—El Secretario, J . A. A. Ba-
rrero. 1047 2-24 
Sr. Director del DIAIUO UK I.A MAHIKA. 
E l que suscribo tiene el gusto de suplicarle se digne 
mandar insertar en e'. periódico que Vd. dirige, el s i -
guiente comunicado. 
A los Sres. Accionistas del ferrocarril de 
Caibarien á Sancti Spiritus. 
Según tengo entendido se practican en la actualidad 
activas goatiouos por algunos itidívidnos en favor de 
este ó aquel candidato para la Presidencia de nuestra 
Compañía; y como parece qne en esas gestiones se ma-
nifiesta ser acuerdo do algunos Sres. accionistas, creo 
muy del caso, poner en eonociraieuto de todos, por lo 
que valer pudiere, que muchos á importantísimos de es-
tos Sres. y yo no nos hemos puesto de acuerdo aun con 
nadie sobre candidato alguno, por considerar algo léjos 
todavía el dia de la elección. 
De paso (uo sin sui.lioar me dispensen) mo permito la 
libertad de munift r t a r á los Sí es, accionistas que, aun 
cuando á todos los considero sumamente dignos para el 
desempeño de eee ho. roso oarKo, no apoyare á otro can-
didato á 61, qu» al que en mnlúlad lo pertenece, como 
sucede al Sr. D. Rauion Arguelles, actnalmento Presi-
dente Interino do la empr-sa, persona dignísima, que 
todos conocemos, y á quleu por todos concejitos de hecho 
y derecho lo bettonece la presidencia en propiedad. 
Anticipando li Vd . Sr. Diiei tor 'as gracias tiene el 
guf.to de ¡iprovorhar esta < rasión par» ofrenu-me á Vd. 
atento y S. S Q. B. S M.—Francisco Fernandéz. 
1010 ^ 10-23 
AVISO A LOS JUGADORES. 
En el baratillo I ' Ü E R T O DE iUAK, n. 13 nueva 
P'aza do Colon, sa han vendi-io los eieuientes números: 
62 en $5fl0—7,72l$l,000—2.422$V 0-3,333$500—5, 43 $500 
—13.315 $101—y los números 225—1,121—2,421—2,42S— 
2,457—3,í09—3,000 -3,969—«,101— 4.176—4,148—4,085— 
4,807—5,2íR 5,711—«,106— 0,2(19-0.240—8,933—6,937— 
6,938—fi. 9B5—7,060—7.262 7,2-2— 7,337— 7.540—8,012— 
«,434—8.7 !2 8,'3! 8,739—9,303— 9,?,63—9,595-9,809— 
10,151—10,505—10,933—11,1H3 ll,134-vll,41fi 11,532— 
11,663—11,661—12,273— 12,274—12,276—12,006—12,759— 
12,507—14,4('!—14,353—14,846—14,727—14,785—14,901-
14,903—14,262 premia<loa en $120.—Total do premios 65 
Pagos á todas horas. f . « A U N A . 
NOTA.—Se hace saber al público que el n. 14,248, sus-
crito en este baratillo, so dedica un cuarto do dicho n ú -
mero en papeletas para regalar á mis favorecedores, 
comprendiendo dicho regalo todo el año de 1885. 




C lí. 100 
M . L ta 
PARA EA 
AVISO AL PUBLICO. 
Kn el Baratillo de la PUEBTA DE T I E B R A so han 
vendido cn papeletas y en fracciones de billete los si-
guientes premios EN OUO: 
Corazón de J e s ú s . , con el n? 2.483 premiada en ¡SI OCO 
Virgen de las Mer-
cedes con el n? 11.652 premiadaenlMOOO 
San Lázaro con el u"? 10.969 premiada en SWOO 
I m p a r í s i m a con el n? 2.422 premiada eu gftUU 
Espíritu Santo con el n? 62 premiada en 8 3 0 0 
El Aguila con el n? 7.235 premiada en ftSUO 
El Canario,— con el n? K4 premiada en 8 5 0 0 
Almanaque con el n" 13.315 premiada en 8 5 0 0 
La P u r í s i m a — . . . . con el n? 2 421 premiada en 81'-¿O 
La Merced.. con el n'.' 2.425 premiada en 8l'20 
San Kamon con el n 9 1.121 premiada en 8120 
Cruc i f i jo— con el n? 9.471 premiada en 81' iO 
San José con el n? 9.8W premiada en 81' iO 
Virgen del Besarlo, con el n? 4.187 premiada en WltjO 
Santa Ana con el n? 12.407 premiada en 8120 
La Ci>vadonga con el n 9 12.771 premiada en 8 1 3 0 
Sun Blas _ con el n? 6.940 premiada en 8120 
La Asunción con el nV 4.807 premiada en 8120 
San Nicolás con el n? 7.145 premiada en 8 ' 2 0 
Santa Bárbara con el n 9 4.085 premiada en 8120 
La Purísima con el n? 14.^46 premiada en 8 1 "¿O 
La Resurrección., con el n" 14.2«2 premiada en 8120 
Santa Catalina con el n? 12.154 premiada en 8 1 2 0 
Virgen María con el 14.175 premiada en 8120 
Divino Kostro con el n 9 7.000 premiada en 8 1 2 0 
San Pedro con el n 9 3.365 premiada en 8120 
Virgen del Cármen con el n 9 13.045 premiada en 8120 
Padre Eterno con el n 9 1.801 premiada en 8120 
Angel do la Guarda con el n 9 6.750 premiada en 8 1 2 0 
Santa Eduvigls. . . . con el n 9 4 148 premiada en 8 1 2 0 
Virgen de los Dolo-
res o o n e l n 9 5.201 premiada en 8120 
La Purísima- con el n 9 6.1'4 premiada on 8 1 2 0 
Las An imas . . . . . . . con el n 9 4.688 premiada en 8 1 2 0 
San Pablo con el n 9 11.709 premiada en 8 1 2 0 
Bautizo de J e s ú s . , con el n 9 8.219 premiada en 8120 
Desamparados. con el u 9 4.681 premiada en 8120 
San Lorenzo con ol n 9 7.608 premiada en 8199 
^ í rgen del Cármen con el n 9 6.938 premiada en 8120 
Divino Bostro con el n 9 11.663 premiada en 8120 
Divino Bostro con el n 9 11.604 premiada en 8120 
Santa Marta . . con ol n 9 1.809 premiada on 8120 
Santiago con el n 9 6.2''0 premiada en 8 1 2 0 
Virgen del Cárraon con el n 9 1.516 premiada en 8120 
Virgen del Cobre.. con el n 9 10.173 premiada en 8 1 2 0 
Virgen de Regla., con el n 9 7.64'premiada en 8 1 2 0 
Virgen del Pilar. . . con el n 9 3.969 premiadá en 8 1 2 0 
Santa Lucia con el n9 2.795 premiada en 8 1 2 0 
El Negro Bueno... con el n 9 14.353 premiada en 8120 
. . con el n 9 12.759 premiada en 8120 
. . con el u 9 12.000 premiada on 8120 
. . con el n 9 13.106 premiada on 8120 
. . con el n 9 0.933 premiada en 8 1 2 0 
. . con el n 9 10.TO premiada en 8 1 2 0 
. . con el u 9 86 premiada en 8120 
con el n 9 4.101 premiada on 8 1 ^ 0 
c o n e l n 9 6.037 premiada en 8 1 2 0 
con el n 9 3.309 premiada en 8 1 2 0 
La I n d i a — , . con el n 9 6.824 premiada en 8 1 2 0 
LaJusticia con el u 9 11.334 premiada eu 8 1 2 0 
La Ballena con el n 9 6.400 premiada en 8120 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la P U E R T A 0 E 
T T E I I R A , Calle do Egido esquina A Muralla.—ROCA. 
950 4.21 a 4-22 d 
i 
El GaUo.... 




E l C h i v o . -
El Perro 
Negro Chumbo... 
E l Ratón 
3P» 35=2. O » TTr TrS fST X ^ m 
DR. M. NUÑEZ ROSSIÉ. 
C O N S U L T A S DE 11 A 1. 
T E J A D I L L O 1S. 
20-21E 
VACUNA I N G L E S A L E G Í T I M A . 
E L DR, JO V E R , 
1)K LA U N l V H l U j I U A D DE LÓNU1UC8. 
CATHUHÁTICO DK PATOLOGÍA MÉDICA.—pntBOrOB DB LA 
QUINTA DK LA ' ASOCIACIÓN DK DIH'ENDIIÍNTKS," 
participa á sus amigos y á sus chontes que ha traslada-
do su Gabineto do Conaul'as á sn cusa. Amargura 74, 
en donde se ofrece do 12 á 2.—Teléfono n9 10. 
774 30-13E 
CHA6ÜACEDA. 
DENTISTA de CAMARA de S. M. el REY 
D . A L F O N S O X I I . 
DR. EN CIRUJÍA DENTAL POR E L COLEGIO 
D E P E N S I L V A N I A . E . U . 
110. mar 15-17 E 
Tiburcio Castañeda. 
Sustituto dol Registro do la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor de la Compa-
ñ í a Hispano Americana de Gas. 
CUBA 60. T E L É F O N O N9 19 . 
C n. 76 90-16 E 
Mine B a j a c . 
Comadrona francesa, de primera clase, dé l a facultad de 
París. Calle de la Industria n. 110, A , entro San M i guel 
y Neptuno; 530 15-14 
Erastus Wilson. 
Médico-Cirujano-Dentista americano. 
P U A D O 115 entre Dragones y Teniente-Roy. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, mientras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 26E4 
DR. IIEJIHY R I I B E U , 
E X - J E F E D E C L I N I C A DEB11IATOLOGICA 
D E L DR. G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y slülí t l-
oa«.—Consultas gratis do una á tres. 
Obispo 53, altos. 
55i 13-14 E 
MATIAS F . MARQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 40. 453 01-13 E 
DR. OAK^ANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 . Horas de consultas, de 11 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y s l l l -
Uticas. C n. l i -14 E 
U S l I O a . - . £ 3 c 0 3 - u . o e c 3 L o , 
ausente por muy breve tiempo, deja rocomendaoa su 
clientela y amigos al Sr. Dr. D. Andrós Pemnudez, Ilus-
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas de 12 á 2 . Obrapía número 55, 
441 16-13 
J . R A F A E L BUENO, 
M é d í c o - C i n i j a n o . 
Obrspia 57, altos. 
Tejadillo. 
Antes, después y siempre es indis-
pensable el uso de los SUSPENSORIOS 
HIGIÉNICOS DE R O C A , cómodos, 
adaptables y sin molestia. SUSPENSORIOS 
IMPERMEABLES para unturas y cataplas-
mas y GUARDA CAMISAS para evitar las 
mancbas de la gonorrea. 
De venta en todas las boticas. 
Por medida en casa dol inventor E O C A , 
que está siempre en su casa, 
HABANA m . 
l-24a l-23d 
( M M M T R O J A I . 
G R A N F U N C I O N Dramática Lír ica y de Lucha Ca-
naria que se ha de verificar ei domingo 25 del actual 
á beneficio de las victimas de los terremotos de A n -
dalucía, dada por la Asociación Canaria. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 E l magnifico boceto en un acto y en verso del ma-
logrado poeta, Luis María de Larra, titulado "Una L á 
grima", desempeñado por la señorita Rosainz y los se 
ñores Domínguez y Gony. 
39 Los aplaudidos bandurristas y guitamtas her 
manos Pulido, tocarán varias piezas de su repertorio. 
49 E l gracioso provervlo de Ensebio Blasco, titulado 
"Pobre Porfiado", á cargo d é l a señorita Rosainz y los 
Sres. Domínguez y Gony. 
59 Los luchadores del bando amarillo y azul se dis 
pntarán la victoria, siendo agraciado el vencedor, con 
un premio que le ofrecerá su respectiva madrina, que lo 
son las simpáticas señoritas Dolorez Suarez y Madan 
María Valencia y Foms. 
PRECIOS. 
Por un palco con 8 entradas $12-00 B, 
Por nna entrada y luneta 1-50 
Entrada general 1-00 
I d . á tertulia. .?. , - 00-50 
La función empezará á la 1 en punto do la tarde. 
1036 3-23 
SACIEDAD 
M o n t a ñ e s a de Benef icenc ia . 
En oumpllmleuto de lo que dispone el articulo 24 del 
Reglamento, se oonvooa á los Sres. sócios para la Junta 
general que t endrá efeoto el dia 19 de febrero próximo, 
a los doce de la mañana, en los salones del Casino Esp a-
fiol, oon objeto de dar cuenta do los trabajos realizados 
por la Sociedad en el segundo año de su existencia. 
Habana, enero 20 de 1885.—El Booretarlo, Juan JL 
m m . Ca.87 i-20a 10-31̂  
DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio á la calle do O'Reilly 
09, esquina á Villegas (altos.) 424 27-11E 
MANUEL MAÑAS Y ÜRQÜIOLA, 
ABOGADO: 
Bufete, calle de Mercaderes n. 29, altos de 12 á 4 de 
tarde. í63 14-10 K. 
Consultas de 12 á ?. 
86 ¿ 1 - 3 E 
JUAN M. E S P ' D á MONTANOS, 
D R . EN ¡UKDICIXA Y C I R U J I A . 
Connnltas de 2 á4 de la tarde. Habana 49. esquina á 
n « n n i i i ? 
FERNANDO FALANGON. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O 23, A L T O S . C u. 137» V7-1 E 
D r . H F R A N Z 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
D E C A T E G - O K I A S Y C U O T A S 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o 
C O N T R I B U C I O N , 
p a r a 1 S 8 4 - B . 
CLASES. 
I a Dr 
CUUTAS 
E E A S T Ü S W I L S O N . $ 5 0 0 
2R_ 
5 a 
D . A N D R E S W E B E R . 
I i CASPARJBETANCOUKI1 
<'luigiiamin, Nufíez, Lascano y Vlllar&za. 
Kry. lí.iboll, Diminy. I*. Calvos Moráis, üonrlly, .hi.-li 
uianí; Piar, uadonosq, Taboadóla y Cordero. 
Patón, Beatíjardin. Rodnguos, Pqyrellárdé M. Calvo, Cán-
cio, Valacz. Warner. Cuervo, tíavmy y Rovirosa. 
11. C. Váldea 
J. A. Vahkz, Barrena; 
Q J . Justiniani, Gutiérrez, Uoms, Echegaray, Valerio, 
| Consuegra y U. Martiucz. 
N O T A . — H a y un aumento de G p g para la cobranza. 
Cn. 03 
MüwoiPXO 11 Ai'11. 
TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 
A I l I A R U U R A N? 2 1 . D E 12 A 3. 
267 79-0 K 
O C U L I S T A Y E B F B C I A L I K T A KNFKUMKDADE8 CItÓN'lCAS. 
Veinte años do práctica lo autori«au para prometer 
al público la ouraoion radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las alecciones del 
hígado, dol fondo dol ojo, do la matriz y do cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ooho á diez y 
de dos á cuatro.—Animas entre Prado y Zulueta. 
27 20-3E 
JOAQUIN M. D E M E S T R E . 
A B O G A D O . 
C A L L E DE V I L L E G A S NV 7 0 . 
1.12 27-^E 
JORGE D I I Z A L B E R T I N I , 
Consulado 122, entre Animas y Trocadero. 
76 27 6B 
JOAQUIN GAMACHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 





«•ROICKSOKA DK (LONOitKS) CON C U I l -
ld aciones da clase á domioilío y on casa á precios 
módicos do Idiomas, música, literatura ospafiola y bor-
dados; etmofla A hablar su idioma en pocos mMM y corri-
ge con buen éxito los dutoutos de mala pronunclaelon 
•dquirldoa. Empedrado 17< do 8 á!) do la mañana y do 7 
á U por la noche. lono 4-2S 
CALCULOS M E R C A N T I L E S . 
Se ensfiCau por un mótodo oseeolal, sumamente fácil 
y tan rápido como lo demueslra la hoja imprusa que (0 
da grátle, á todo el que la pida on esta Aca<lomlu Tam-
bién se ensena Partida doble—Let ra inglesa—Mntomá-
ticas, etc., etc.—ClaneH do día ó do noche,—Unnorarioa 
moderados.—AGUACATE ÜC, contieno á Obispo. 
W. D E FUNES. 
1020 4.28 
QUITARRA. 
Lecciones por el profesor D . JosC P. Mnngol: almace-
nes do música do D. Anselmo Lnnoz. Obrapía 23 y Bree. 
«Bporen v H9 Obispo m 703 IK 18E 
U NA 8ENORA PROFESORA QUK DA L K C C I O -neseuel canto (método italiano ) Precios $8-G0 oro 
al mes.— Koforenolas sus actuales pupilas,—Dragouos 
n. 44. Cn. 79 i I.V-lTK 
ÑA PROFESORA CON T I T U L O DE instruoolon 
prima'ia, ofrece sus servicios á las madres de l'aiui-
lia residentes eu esta capital, para dar clases á domici-
lio, dilndoías también do piano. Habana n. 103. 
588 10 15 
MIGUEL GONZALEZ Y GOMEZ, 
PROFESOR DE SOLFEO Y P I A N O . 
Ohrapia n. 23, almacén de música, ó Compostela n. 1̂  
18991 81-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S T F R A N C É S . 
So ofrece á los padres de familia y á las directoras do 
colegio, para la onsefianza de los referidos idismas. D l -
recolou: callo do los Dolores número 14, en los Quemados 
do Morianao y también informarán en la Adminit tra-
nion dol DIAHIO nv, LA MAUINA. O 20 F 
Libro* é Impresos. 
E L BAZAR. 
Revista ilustrada de Literatura, Ciencias 
y artes. 
Un número semanal do ocha páginas con grabados on 
su mayor parte do actualidad, y ooho páginas en fóllo de 
novelas, viajes y otros asuntos amenos 6 instructivos, 
también con ilustraciones. 
LA VIDA A L E G R E . 
Revista humoristlcailustrada, tambion semanal, cons-
tando de ocho páginas llenas do caricaturas, artículos 
humorísticos, .•ni t. ohasoarrillos, etc., eto. 
Se publican en Madrid todos los domingos y se admi-
ten suscrlciones on la Isla de Cuba, en la litografía de 
Tiburcio V . Cuesta, calle de Obrapía n. 40, donde se 
pueden ver los primeros números recluidos y qne so lle-
varán á domicilio á los precios siguientes: 
E l Bazar con las novelas, por un aBo $ 4-25 oro. 
L a Vida Alegre 2-12 
Tomando las dos & la vez 5-30 
Cn. 97 15-24E 
E l renombrado especialista propietario, y módico con-
sultor del Instituto Módico lioUlu'co de Nueva-York, 
n 9 513, 3 í Avenida, ha hecho un estudio especial y 
práutico por muchos anos on las enfermedades privadas 
de los hombres. Más de 4 ,00U caxos curados cn el año, 
en casos recientes de enfermedades privadas se asegvf 
ra la cura en muy x'oco tiempo. ULCICUAS, HUMOUES y 
EoxciiAb en la cara 6 en el cuerpo, curadas sin usar 
mercurio ú otros venenos. E l mercurio es la maldioion 
de la raza humana. Ynestros hijos sufrirán sus efectos. 
E l D R . F R A N Z VA IJIKN CONOCIDO KN LOS ESTADOS-
UNIDOS y en ol CANADÁ, por millares de individuos, viejos 
y jóvenes, que ha carado, y es un hecho que habiéndose 
dedicado por muchos años á el estudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y onfermedar-
des crónicas, de éstos exclusivamente tiene ventajas 
que pocos posóen. E l D R . F R A N Z se dirige particu-
larmente á aquellos que habiendo empleado varios fa-
cultativos y medicinas, no han encontrado alivio. 
La Medicina, como cualquiera otra ciencia, os progre-
siva, y cada año nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una com&tuacíon de remedios de gran poder 
curativo. E l D R . F R A N Z arregla de tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, sino 
ue cura permanente. Jóvenes que sufrís los efectos 
e abusos é indiscreciones de la juventud, monifestan-
do alguno de los síntomas siguientes: Debilidad física 
V nerBÍosa, (impotencia) pérdida de la naturaleza, con/u-
sion de ideas, pérdida de la brillantez en lo&ojos, aborreci-
miento de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, podéis estar en el primer estado de 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final. .MM-
c/tns jóvenes, dotados de una naturaleza hrillante y áun 
de góuios superiores, han permitido cn lus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo el resultado la muerte. 
Acordarse qne la Dilación es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orguUo y falsa vergüenza y 
consulten á uno que comprende perfectamente vuestra 
enfermedad, y que os dará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el dia 
sin provecho horrible. Miles de miles de personas en 
buena posición sociaí estón hoy [sufriendo el fruto de sus 
actos, cuya semilla fué remembrada en momentos indis-
cretos. Jóven, t u raza mira & t u compañero si buscas 
en un espejo la prneha que sustanciará este hecho. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que vivi r la vida de nuevo, no podría sorte yo más 
sincero en mi apelación! 
Deja t u imaginación recordar los consejos amados do 
unos padres queridos, y recapacita lo que eres hoy. A u n 
cuando por el presente puedas llenar el puesto que t ie-
nes en la Sociedad, Inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sór inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión de que t u naturaleza 
te ayude; acuérdate que grandes árboles nacen de se-
mientes pequeños, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les enfermedades." 
Hombres de edad, mediana, casados ó solteros que os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusos é indisoreolones de la juventud, que su-
frís de evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaña 
das de sensaciones ardientes deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando part ículas de 
albúmen, cambiando el color de la orina ya claro ya lac-
téo, ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital; acordáoa que este es el 
segundo estado do Debilidad seminal. En todos estos 
casos garantizamos una cura perfecta y la restauración 
de los órganos generativos, y en las consultas persona-
les 6 pnr cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al D R . H . F R A N Z N U -
M E R O 513 , 3 í A V E . NEVVYOR, adjuntando $ 1 oro 
americano ó su equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Los pagos serán por casos 
6 por meses, incluyendo las medicinas, acordáos quo 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán enpaquetadas de ta l suerte que no llamen la aten-
ción y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, prefiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran agualdar. Horas de oficina de las 9 de la ma-
fiana á las i de la tarde y á las 8 de la noche; los domin-
gos de las 10 de la mafiana & las 2 do la tarde. Tengan 
la bondad de raenoíojiftT el pet ió^iro en qno vieron este 
antmclo. 
[ DRi Hi f E i l l L 
LES FEMMES 
du temps passó, i volumen con láminas on acero $1. 
Les amours do Jacques, par H . Malot, 1 vol. con pssta 
$1-50. Les amants, par idem, 1 yol. $1-50. Rans fsmille, 
par id., 2 vol. $3. Un mariago sons lo sonond onipire, par 
id., 1 vol. $'-50. Uno fdmme D' argent, par id . , 1 vol. 
$1-S0. La filie do la comédientro, par id. , 1 vol 1-50. Le 
mariago de Juliette par id., 1 vol $1-50. Quatrevingt-
trelzo par Víctor Hugo, 1 vol. con Uinluas $3 Hlstolro 
des girondins par Lomartine, 1 vol. $3. Lo rol des groes, 
2 vol. p a r A . l i e l o t $3 La princesso Ballinihanqne par 
A. Bouvier, 1 vol. $ l - f 0. L ' Auiéiique Céntrale ét Me-
ridionale par Luis Euault, 1 vol. con gravures $3. Les 
amours d' uno empoisonneuse par Qaobiian. 1 vol. $1. 
üeuvres de Virglle ácconip:iciios du texto lalin, 2 vol. 
$2. Les ootillons célóbros par Oaboriau, 2 vols. $2. His-
toíro de la frane-maooonnerio dopuis son origino jusgu' 
á n o s joiirsparFIndel, 2 voln. *í . Les convenís, 1 vol. 
con gravares $2. Vovago pitlorosqua cn Esp igue et eu 
l'orlugal par li^gm."» vol. con gravures $1. Uistoiro des 
societes aecrotes politlques otiellgi"UBP8: L'inquislUon, 
les tompliers, & 1 vol con gravuru» $2. La Jerusaleu 
Delivro 1 vol. con gravouro $2. La bello Madama Donis 
par Malot 1 vol. 1-00. Hay un apartado do 500 tomos 
de obras fraucesaM quíi se dan por mónos de la mitad do 
su va'or. Precios t-n billetes. Salud n. 23, libros bara-
tos. 1080 i-24 
ESTUDIO 
Histórico-FMológico clínico, 
sobre oiertae dlfonias ó pérdida do la VOB, por el Dr . D. 
C. M . Desverniue —Esto opúsculo bl"!! impreso y ador-
nado con seis lámina» quo rcqresontau 17 flüuras. i l u -
minadas algunas para meior compronblon de la teoría 
sentada por el autor. Ke vendo en la librería Nacional y 
Extranjera 
Í A i Ei ic iopoi l ia , 
D E m. A L O R D A , — O ' R E I L L Y N" •>(•. 
Cn. ÉS 8-21 
ATENCION.—PARA L A S S E Ñ O R A S SE H A . oen vestido» desde $1 basta 20 en billetes, por el fl-
curin ó á capricho: SJ certa y entalla por un peso hao<n 
toda clase de oostura» y bordados: se adornan sombreros 
y se cambian de forma y color. Industrio 127. 
975 '1-22 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-0W1 DOS. 
K E N O V A D O U I N F A L I B L E . 
DE 
C . F U E N T E S , 
PAIIA 
T E Ñ I R L A B A R B A Y E L P E L O . 
Este Cosmético admirable por su color fijo y seguro, 
no dqja Rojo ó Ceniciento. 
Do venta en la Botica de .Tosé Sarrá.—Propietario, O. 
Fuentes.—110-118 West 4 the St. New-York. 
MÉDICOS Y FAEMACÉUTICOS 
pepsim c m s m i M 
DE C A R I L . JENSBN. 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
Militar de los Estados-Unidos. 
8 E D I S U E L V E PERPECTAIHENTE EN L A BOCA 
Desdo quo so inventó enta 
niiova preparación do la pepsi-
na, lia gozado de gran popula-
ridad entro los médico». Sólo 
bace cinco años que se dió á 
conocer, y ya tlono una eran 
reputación como remedio popu-
lar y eficaz. Puoile decirse sin 
temor de ser contradicho, que 
no e x t H t o ninguna otra prepa-
ración do l o » fei iuentos gás i i i -
cosquo baya obtenido tantos 
tostimonio» do lo» prácticos co-
u i o ÓHta, entro los cuales nu 
BÓIO los hay do médicos muy 
prominento» do lou Es adns-
Unidos. sino tambluu dol Ca-
I'nadA, Méljoo. la América del Sur, Gran Urtitaña, Noruega, Suocla, Dinainoioa, Kusia, A--
lemoniu, Holanda, Austria y 
Australia. 
E l profer.or Hugo Engol, miembro do la Academia 
Amerlcadado McdTclna, hizo un exámen comparativo de 
varias iiropinviciruii'» do esta clane, y publicó el resalta-
do ene] ÜMfcal Times de Filadelfia, del 28 de Julio de 
1883. encino urtioalo proconixa la superioridad de la 
PKNH1NA C R I S T A L I N A I>E J E N S E N . 
Pldunno circularos y todos 'os Informes quo so deséen 
de esta Importanto preparación, á W U . HAUUIBON, 
« 3 Pino St, Now-York, único agento paro lo exporto-
clon. 
C A R L L . J E N S E N 
K I L A D K L K I A U . S. A . 
POCKET 
WlTH 
REMEDIO 4e] J)Jt. FULLKB,"^ 
tX HAS 
Seguro Pronto o ?nfa1libk 
r A & A c n o A B 
La Oonorroa 6 Pnrgaoior. y 
O O T A . 
VGAKANTIZADO TAIU." LA 
ODUA dol coso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas ropuguantoi. 
Lo mns c ó m o d o pa ra 
llevar cn el bolulllo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra do una jeringa. So 
vendo cu todas las Boticas y 
por Josó Sarro y Botica Sau 
José, llábana. • 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
¡Tricófero de Barry! 
Se garantiza quo hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradica la t iña y la 
caspa y que limpia la cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello se cai-
ga 6 oncanozca ó Invariablemente lo pono 
espeso, sua ve, lustroso y abundante. 
Agua Florida do Barry. 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo qno ha recibido la aprobación 
de un Gobierno. Se espondo en botellas do 
tres Iamaños. 
S U S C K I C I O N A L E C T U 1 1 A , 
Se pogon dos pesos al mes y cuatro on fondo que se 
devuelven al borrarse. Librería "La Universidad", 
O Beilly n. 3Ü. 707 «-18 
TOUSSAINT, 
ortopedista é instrumentista de cirujía, 
DIBCITULO DK MRB. MATH1EU Y CllAimiBRE, UE FAR1B. 
Fabrica bragueros para contener las hernias, piernas 
brazos artificiales y toda clase do aparatos para enmen-
dar los defootos de los miembros y d t l cuerpo. 
Pulo y niquela instrumentos de cirujia, revolvere j 
toda clase de herramientas. 
Galiano 13Ó, casi esquina & Salud, 
taller de amolar y depósito de cuchillería de Eibls. 
1074 H-24a 8-25d 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
33sto gran descubrimiento químico ocupa oí 
primer luRar outro todas laa preparaciones para 
cambiar oí color del pelo. Bolo cu preciso u-
«arlo para concederlo la superioridad que po» 
eee sobro cuantos tintos so ofrecoa al público 
para el importanto objeto do dar ni cabello uu 
liermoso color negro como nzabueho ó castaíío 
cn BUS diversos tintes. E s el tmico tinto ins-
tantáneo iufiüiblo, fácil do cmploaiBO. 
De venta on las boticas y perfumorias mas a-
creditadas, Kcmitiremos circularos tí instruc-
ciones on español. Diríjanse las carias y pedi-
dos d JOSE CRISTAD0R0, No. 95 W'lLüAKI 
STREET, NUEVA YORK. 
LAS M.GON 
L A S P O T E H C I A S S U A V E S C U B A N . 
8 P E C I F I C O S 
1¡U UHOOO !iíiii;(. Cavia in'nnoro < u i'ci.'cta espo-
cial do un mCdloo cniiuouto. Bou lau únicas inediciua.i 
quotion Simples, Rnavei y ellcacfK. 
ListadclosJyos, principales. Para curar. Precio. 
II ilührcH, ConüOMtlon, luflanjaciones 60 
21 Lnmbrlrts,í ' icbrüdoLombrlooa.Cólicocloldem .CO 
31 Manto, Cólico, ó dentición do las criaturas 50 
41 Diarres* cu Niños y Adultos 60 
ñj DlKenterfa. Retori ijonKS.CólicobilioBO 60 
CllVilera JlórluiR, Vómitos 60 
7ri'os, Resfriado, Ufonquitis 50 
SI Xcuralagía, JJolcr do nniolus ó d o c a r a 50 
01 bolor de Gabera, JaquoaiVahídos 50 
l<l¡Iii:sprpsln, Jiatómnuo bilioso 50 
I IjMenstruación i m p ^ ^ d ^ 6 o ^ a ^ o r e 8 ^ > ^ ^ 
O I E 0 P A T I O O S D E 
• mmm n mamamiwmmiamKtmmMmtmmmmKmmkmmmm 
iiíj Flores n i . n i c n s , Menstruación muy profusa o» 
ralOrnt», '1'I:H, l lcspiracióndillcll 50 
II t i Reúma salada. En^ipelas, Erupciones oO 
151 lUiimaUNmo, Dolores rouinátioos oO 
1(11 Fiebres intcrmltcnlci», y remlteutos 60 
17lAlmorraii!is,siiuplenóGaiigvarit03 60 
1«] C-.(tarro, Fluxión, n^uda ó croaica o» 
01 Tos Ferina, Tos violenta o« 
lllDehilUad tfonorsl* desfallecimiento físico o» 
¿71 ¡Kal delliñoiics •••• ••o" 
2SÍ DolrtUdatl do los i icrrlos, derrames ncminales.. 1.00 
«OiEiifemoAnilesdelaorluH. incontinoucia . .6» 
32! Mal floiormMn. palpHiicloncH l-OO 
7 3 M ü M M x A 7 3 
H A . B A . IM A 4-23 
MODISTA FRANCESA: 
H A C E V E S T I D O S A P R E C I O S M O D I C O S . 
Empedrado 4 7 . 812 C-21 
Ko. 10» Fultoii St., New l o r k . 
j ^ D o venta on la^ prinoiiir.lcaboücaa^delalsla.^ 
ARenoia y depósito gouor; * iral l lotica OrmiojioUlana. 
« / f fa fae lSó. 13", Habana, áclonaopuci lpndir lgiraotodj 
tíaM topedidDa'Boloa teforldoe espot iheoe. nsl «.nc» 
Banmúes y i;.itíilo;;os loa cuales ao onviari u 0 ¿ A . £ i a . 
MULSIO DE COTT 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y DE LOS _ _ _ 
H i P O F O S F I T O S de C A L y de S O S A , 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
P o s é e todas las virtudes de l Aceite Crudo de Higado de Bacalao, y las de los HipofoBlitoS, y 
es á l a vez ol remedio m á s eficaz para l a c u r a de l a — 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
EN L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
"Í^áSel S ^ S S ^ S en Medicina do las Facultades d . París y Madrid Subdelegado Principal de M e d i c ó 




clientela la Emultion de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos. 
Además estoy convencido que los estómagos 
Habana, Mar2o 8, de 1881. DR. M A S U E L S. CASTELLANOS. 
e venta en todas laa boticas y al por. 
Enferma preguntad í vuestros doctores; i f « í W « ^ & ^ t ^ V V ^ t v ^ ^ Y c T M é * L mayor, ea las ( ü c ^ e r i a s d e 1 M v BAÍW—J ¿JAJ~~* a . v . ^ c . , . ¿ v ^ > 
COB.SBS 
S Í L . F T D É C U B A N A 
Y C I N T U R A H A B A N E R A , 
POjt mniK, I>K C A S T A S O I , A . 
O ' R e i U y 9 3 . — H a b a n a . 
Couipitieron y iliiivTns qM») olttaTié 
« u la eipt'Bu-iou d í j ^ f a t a u í a s on If-í 
(Jn. OU 
M ó d i c o i n t e r é s 
Varias cajitidades so dosoan imponer con hipoteca do 
lincas urbanas y rús t icas . Concordia 99. 
lü'ia 4-21 
SO J i l C I T A U N A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O mi jóven de 25 años para casa particular ó estauleci-
mientó, tiene quien responda por su conducta: impon-
d r á n fonda y posada La Machina, calle de Ban Betlr'o, 
Habana, á, tocias horas del día. 
1053 4-24 
DE S E A C O L O C A K S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulav de lavandera y planchadora en Tna casa par t i -
c iüar ó para acsmpañár & una señora: PS de mediana 
edad y tione personas que respondan de su conducta. 
San Rafael número 120 darán razón. 
1013 4-23 
N C O R T A D O R U E S A S T R E R I A V C A M 1 S E -
ia se ofrece desempeñar los doa ramos, tanto en 
esta capital como en el cariipo, y da rá razou Vii tudes 
eéquina á Perseverancia, hoaega " L a Cubaua," ó G é -
nios número 1C. lOtí 10-23 
uei i " emip 
D 1 7 
E L 1 
v . L O S R E L O J E R O S . 
M r . G e o r g e N e w t o n , 
coii IteBl privilegio, reforma cua'.qwler relo^ do llave al 
«istemu reiuoutoir por 5 duros. 
Se limpia un reloj sencillo por un peso p?,pel; y los de re-
IitfUcion por S duro j . Todas las composturas bien hechas 
v baratas <>ue en otra parto v garantizadas por un 
i\i\i>. 
Puerta de Tierra esquina á Dragones. 
- -va 10-15 
m m Táiiia DE GORSBT 
C I N T U R A R E G E N T E . 
iJ--ilntuulo tm!¿Q gi'au AceptAiÜttn entro las damas cle-
ir. • «..-i ti.» »>«ríi Capital mi nueva forma de corsot Cintu-
ra. Regonts, oxaotamente ¡cual á los que ^ ieuou do Pa-
rtsj l<Ht«}ue.al Importar su lí\ieiia y olegauto fottna per-
mi le l id ia r al caerjto su gracia natural: n o du lo reco-
'«cnddi lo X mis constanttf« favorecedorirs en la seguri-
dad-deItallauconio sipitipro su aprobación. A l mismo 
1 ietú^Kt paiti.ulpó A ¡as smotata haber hecho tuia conside-
t'Aikle rebi^i», '-auto o n lo» coraet como eu los vestidos, 
l'fJvieDib»-.isios de $8 hasta 85 por anntuoio» quo sean. 




i n m i azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se baceu contratas de estos o 
h\ p i ó x i m a zxfra. 
ftiedoo verse 
n ó m . I , 
vasos pur> 
las tauostrae Empodrai-r 
E S W I T E S T R O M O T E . 
m m o , o R i e i N A L Y L E G I T I M O . 
T a n b a r a t o » , como p a r a po-
WEHf.írjí A l , ALCANÍIE DE T O D O S . O F R E C B -
m.*m de venta los s iguientes 
A R T I C I J I J O S : M Í U Ü I K A P P E C O r t E R T O l í T O . 
dos los modernos adelantos; 
MAQÜIIVAS I>E mxAlHf RXAQVIMAS OK n . t -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s df 
R I Z A R COIUBINADASs P L A N C H A B R U J I D O . 
ras; camas de h i e r r o y bronce: 
T . í í . H ' A R A S MECAmCAS, EÍ^OBOMICAM » 
a n t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a j u -
« A K i nil ífaiTAH l»5 C E N T R O ) SIÍCSAK PARJ» 
cortar; mecedores de a l t o m b r a 
TMERAS « R R O « E R « i Y R E V O l / V E R * Stt 
S m l t h & Wesson . 
' ' lEC-2St 
E L MONTAJES. 
Urnu (ren do limpieza do letrinas, poros y sumideros 
t l^cdo la pasta desurfeotant-e A precios oouvencionaies' 
Keciiií"! flrdenoa en los puntos aignlenteg; ('nba v A m a i -
£"-». bodes». Reinaba 72, bodega, esquina á Xfnralla; 
Sabaua y T,nr.. l)pd«g», calmada de la Reina esquina á 
Kayo, oaifé el Ki'oreo y Cnba y Tejadillo, oarbonoila. f-'u 
vlneño vive Zanja 119.—Anacleto González Key. 
082 10 16 
E L . M O D E R I S O . 
< i l au Ireu do limpieza do ietriuas pozos y sutulderos 
eitiiadn r t i r! naneo do Tacón n. (!. barbería.—Kecibo ór-
denes en 1Ü« puntos signiontea: Keiuay Aguila café La 
TWana. San Ignacio y O'Keilly, café: Luz y Villegas, bo-
dega: Bernasa y Teniente Rey, bodega: calzada del Mon-
lvent« ai Campo da Mai to n. 49 uarbería: Galiano y 
S i n J>>ié n. 92, agenciado mudadas: Merced esmiiua i 
I > A H u r « , biuk'ga. 2?2 15-015 
Solicitados. 
I ]S J O V É Ñ DE 1S AÑOS I>E E U A P S O L I C I T A 
I 1 uña colovaoion, bien sea on una locería ó bien de 
entiende, advir-
que so lo presou-
ooiuie d<> billar que es de lo que más 
t.ioudo que uo desprecia cualquier otra 
t í . Impondr&D:Muralla número 113. 
•  lUfe!) 4 2') 
S E S O L I C I T A 
¿ u a pilada blanca do mediana edad para corta familiá' 
qñé ii'üua quien la garantice. Habana 81. 
• 1099 i-2.') 
S E S O L I C I T A 
uua cocinera. Infonuaráu casa parroquial do la iglesia 
de JOBUB Mai ia. 1091 4-?5 
C R I A N D E R A 
*le buena y abundante lecho do siete meaos do paiida. 
Razón Cuba n. 9, teniendo muy buenas recomendacio-
nes y quienes respondentn por su conducta. 
1079 4-25 
CO H M í K O Y ninsnlar, con buenas recomendaciones, desea i I tKPOSTERO UN J O V E N PE-cncon-
trar una casa particular ó un establecimiento, es limpio 
y aseado. Valle esquina A Lapada informarán; y on la 
misma se coloca una señora gallega recien llegada do 
Sipanlr. para criada de mano ó manejar niños. 
1070 4-25 
Se so l i c i ta 
una buena ccc.inera para corta famila que presente bue-
uis iclerencias. P tñapobre 25 impomlián. 
1073 4-25 
T I N J O V L X i ' E N I N S C L A R OESEA COLOCAR-so v.u a criado do mano en una casa particular con 
Imonea informes. Informarán Consulado esquina áRefu-
j»ic. bodega. 10"0 4-25 
á ^ R I A N D E R A y L A V A N D E R A . — D O S t t lORE-
"--'na-s pal rociQadas de 18 añes de edad, muy sanas, y 
h imildef. respondiendo sus patronos, siendo nacidas eñ 
su casa. La una do 5 meses de parida A leche entera y Ja 
otra regular lavandera v planchadora. Informarán Gon-
aulado lOCf 4-2'> 
U NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R UNA C O . locación do costurera por dia 6 do criada de mane. 
Iaferuiai:ln tudustria n. 20. 
lOtiC 4-55 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A T E M N -eular do mediana edad de cocinera en ca a particu-
lar, sabe desempeñar su obligación teniendo quien res 
wjnda poreu conducta y honradez. Darán razón Empe-
diado 75, de 2 de la tardo en adelante, altos. 
1007 4-25 
nu dependiente de farmacia. 
Í100 
Se solicita 
San Kafaol inimoro 02. 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-choro, peninsular, tanto en casa particular como en 
<!a3a industrial: tiene personas que garanticen su con 
ducta. Gallo de Cuba n. 57, darán razón. 
1102 4-25 
| TNA S E Ñ O R A D E B U E N A CONDUCTA D E S E A 
U cplpcarse de criada do mano ó manejadora do niños. 
E l encargado del Hotel Cabrera, on el escri orio. infor 
ni i rá . 10GS 4-25 
| r | e » £ A C O L O C A R S E CN C O C 1 N E H O T E N I N 
' r^u la r , aseado v de buena conducta, teniendo perso-
nas que lo garanticen. Agai.a S4 darán razón. 
1050 4-24 
S E S O L I C I T A 
uua cocinera para una corta familia, quo so preste A al-
gunos otros quehaceres de la casa, como lavar las mo-
nudencias. Bernaza número 04. 
1019 4-23 
S E S O L I C I T A 
Vm criado do mano de troco á catorce años. Galle de Soa^ 
rez u. 02. 993 4-23 
SE T O M A N C I N C O M I L PESOS A R É D I T O , con hipoteca de una casa intramuros de esta capital. 
Impondrán Ej 
1006 
;ido n. 2, esquina á Monte, quiucalleiia. 
4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L vicio do corta familia. S E R -También se toma, uua muclia-
oha para entretener iuia niña. Se exigen referencias. 
Amistad número 45 darán razón. 
1007 4-23 
LÍN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R -1 se liara criado de mano; tiene buenas recomendacio-
nes y entiendo también do cocina y reposter ía . Infor -
marán calle del Sol número 8. 
1002 
S E S O L I C I T A 
una crit da para el servicio domúatico, 
naa referencias: Industria 35. 
1035 
que traiga 
So solicitan. Obispo número 103, Lampare í i . 
1022 4 21 
T T N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O R T E R O , 
U sabe cocinar á la inglesa, francesa espuñala v tam-
bién á la criolla, tiene excelentes recoiupii'laciones y 
personas que garantizan su conducta y moraliila'l: infor-
marán A todis horas calle de San Nicolás número 10 k 
1031 4 23 
| 7 t 5 1 ü u 3 » , EN LOS B A J O S , F R E N T E A L A R -
Liseña l , una sonora desea encontrar un matrimoaio ó 
familia á quienes proporcionar habitacionos, i-nena co-
mida y esmerada asistencia; también se a miten caba-
lleros y se habla francés: on la misma so dá eu quince 
onzas oro un pianino francés que no so lia usado y es 
excelente; 103t 4-23 
U NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R UNA corta familia para el servicio de mano: sabe coser, ó 
para manejar niños: tiene personas que resporidan de 
su buena conducta. Impondrán Sol u. 61. 
1039 4-2J 
pase 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N C A , peninsular, & media ó á lecha entera; tiene personas 
que respondan de su buena conducta. In innnaián á 
todas horas Sanjgnacio n. 10. T02« 4 23 
U N M U C H A C H I T O D É COLOR" V P COS años que quiera cdocarse do criado de mai o 
por San Igi.acio'O. sedería, donde informarán 
1012 1-23 
i TN P E N I N S U L A R DE P A S T A N T E M A S E D A D 
quo los malditos treinta años, con práct ica m el co-
meruio, solicita colocaciou para cualquiera punto de la 
ó del Gontinonto. Hotel Europa informará-i . 
991 4 23 
CUS DESEA C O L O C A K UNA S E Ñ O R A P E N I N -
i^sular para acompañar una señora ó para ni mt- j i r i i -
DÜS, ea de buena conducta y m u r huinild-p-u a 1.» quo 
so lo mande. Su edad es do 40 años v vivo cafo del Sol 
n. 10. 1017 4 23 
fTNA S E Ñ O R A DE M E D I A N A E D A D DESEA 
Í-J colocarse de cocinera ó lavamiera en una casa de-
centó: tiene buenas referencias y uo tiene incon veniente 
en i r fneia de la capital. Villegas n. 10. 
J026 4 n 
U NA G E N E R A L L A V A N D I i R A DE HOPA DE señoraa y caballeros desea acomodarse r-u una casa 
decente, tiene personas que la garanticen 1-formarán 
Acosta 13 entreCuba v San Igna' i'1, carbonería. 
992 * •>» 
tfEOUEIKA N.D E N T R E P E l t N A N D I N A V RO-
i^may, hay una cocinera y lavandera que ilesempéSa 
las doa plszas que desaa encontrar uaa cahii particular, 
y i u la misma hav una cocínela sola. 
1008 i 21 
S E SO L I C I T A UN S O L D A D O D E C A B A I . L E U I A retirado, <iue haya servido de asistente, para f l « am-
po. Darán razón Luz 19, J e s ú s del .Monte, de r; á 10 de la 
mañana. 1016 l-22a 3-231 
A T A R I A DE L A C R U Z H O P F M A N , DESEA ^ A -
iTAbcr el paradero de su madre la morena Maiia de 
J e s ú s y su hijo Gerardo Hoffman, que hace trece años 
residían en el Calabazar. Contestar por este medio. 
919 4-22 
f T N t S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , 
yJ con uua niña de dos años, desea colocarse coa la mis-
ma en una casa de familia con un corto sueldo para la-
var, criada de mauo y manejadora de niños: sabe bien la 
obligación. Teniente-Rey 39, t in torer ía La Francia i n -
formarán. 332 4-22 
AVISO. 
Se desea saber el paradero de D. Andrés Foi ganes y 
González, para enterarle do un í s u n t o q u e l e interesa: 
que se diriga á la calle do Empedrado u. 2t. Si uo se 
presenta se lo irroga án perjuicios. 
981 4-r2 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres, desea colocarse en una casa donde no 
pasen do 4 personas, nada más qne para la cocina y lo 
que á ella porten-zea, donde pueda trabajar á guato de 
0 á 0, y que no sea para cuatro dias: es muy aseada y 
sabe cocinar regular: darán razou Aguacate 7, esquina 
A Tejadillo, farmacia. 918 4-22 
SE S O L I C I T A L A P R E S E M T A C I O S E N L A calle do Oüciosn. 7, del criadodemano Antonio Blan-
co y Pereda, natural de Oviedo, que baoe dos meses se 
encontraba en el Hospital Civi l do esta cauinil 
O'S 4-r'2 
DESEA C O L O C A R S E UN J O V E N D E M l ) A Ñ O S de edad y con excelentes recomendac:onrs, bien sea 
para criado de mano, do dependiente do fbttóa ó café: 
sabo leer, escribir y contar: sirvo para cobrar. Santa 
Clara n. 14, almacén inipoudrán. 988 4-2J 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carso en una casa particular buena, do c i in l a de 
mauo para la limpieza de la casa: sabe coser A mano y á 
máquina: tienopersonas que respondan por ella. Agua-
cate 9á, entre Amargura y Teniente-Rey. 
98' 4-22 
IT*- G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O xtranjero de bastante inteligencia que sab.i Í n obl i -
gación y que ha ocupado las casas principales y hoteles 
de efsta capital: tiene quien responda de en honradez y 
moralidad. Villegas 103, entre Tenienlo-Uev v M n -
ral'a. 963 4-''2 
| T N A S E Ñ O R A 
U edad, general co 
P E N I N S U L A R DE M . Í . C N A 
c cinera y repostera, snli'' ta coloca-
ción on una casa respetable de poca familin: f s aseada y 
tiene buenas referencias. Informarán Moi i -^ , f ieuteal 
?. 918 i -22 
DESEA C O L O C A R S E UNA M O R E S \ OI KNA cocinera, afeada y formal nn casa panu íil n ; tieno 
lersonus que acrediten su buena conducto. Calle de 
Egido u 9. agencia do mudadas " L a Gampan.i. da r á s 
razón. 931 • 4 22 
ESEA COLOCARSE UN SÜGETO DE ME-
diana edad de portero ea casa particular ó comer-
cio: üene las mejores recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Tcuiente-ltey u. 19, bodega, darán 
razón. 929 4-2^ 
I T NA 
cars 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
ai .se rn uua casa particular para lavar y planchar 
y rizar, bien para los quehaceres do una casa ó manejar 
niños. Impondiáu Picota n. 49. Eu la misma infor-
marán de su buena conducta. 
912 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora do niños, blanca ó de color, de buena 
eonducta y con referencias, abonándolo $15 billetes y 
ropa limpia. Informarán Campanario número ISt. 
978 4 '¿2 
DESEA COLOCARSE de nian"1 U N A B U E N A G U I A D A sin lavar suelos, y manejadora de niños, 
muy cariñosa con ellos: es de mediana edad y de barata 
conducta. Calzada de la Reina n. 8, Plaza d i ! Vapor. 
977 4-22 
S E S O L I C I T A 
alquilar casas do vecindad, cindadelas 6 eo'.aros, 
ostón en producto. Corrales número 125 
986 4-22 
I TNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D SOLICITA 
«J colocación para uua cocina do casa particular. Luz 
930 
S E S O L I C I T A 
una muchacha ds color de diez á once aüos, para ayuda 
de limpieza do casa: so lo enseñará á leer y esci Ibirj se 
le viste v calza. Noptuno número 89. 
93;'i fi-22 
EN CASA D E UNA F A M 1 B I A E X T R A N J E R A se solicita una criada de mano blanca, modesta y 
bien recomendada. Informarán en los fjuemados de 
Marianao San Francisco 19. 
937 4-22 
D I N E R O 
Se dan varias cantidades en oro y billetes cou hipote-
cas y sobre alquileres de casas que estén bien situadas y 
do seguro alquiler. Bernaza 42 de 11 á 12 y de 4 á 6. 
945 4-22 
U N E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O P E N I K -sular solicita acomodarse en casa partioular ó casa 
de huéspedes, hotel. Ticno personas que garanticen sus 
servicios y actividad y buena conducta. Gervasio 5 i m -
pondrán. 958 4-22 
UN L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A S O L I C I T A regentear una botica en el campo. Correspondencia, 
Aguacate 12, cuarto bajo n. 3. 
959 6-22 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E mediana edad para ol servicio doméstico. Se le da rán 
15 pesos billetes y ropa limpia; da rán razón Maloja 59. 
906 4-22 
P O R T E R O 
Se n ilon unas habitaciones bajas A un matrimonio 
pava que osle al cuidado de la puerta. Lamparilla 17. 
105S 4 24 
S E S O L I C I T A 
alquilar IUJ:I negra cocinera quo sea do alguna edad por 
Ser ciu l a la cocina y sin ocuparse do compra: calzada del 
Monte 5ü;l. altos informarán. 1051 4-24 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S T A que hace toda clase do vestidos, desea colocarse en 
una familia decente, no tiene inconveniente en acompa-
ñar la señora ó señoritas, 6 para coser de seis A seis: t ie-
ne bnenas rocomeudacionos. Villegas 74, 
922 «-21 
11 NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
caree para la limpieza do la casa, para acompañar & 
uua Eeñora y criada de mano, también para manejar n i -
ños y ama de llaves: informarán Luz 83. 
1018 4-24 
Se s o l i c i t a 
lina criada de mano manejadora do niños, cariñosa con 
ellos, de mediana edad y buena conducta. Sol 97, altos. 
1Ü49 4-34 
• TN A S L l T I C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O Y 
'.1 de irrepienaible conducta, deiea, colocarse eu cana 
partioular ó eMablecimienío. Villegas u. 125 darán ra 
^on, 100r> 4-23 
I í N S E U U N U O M A E S T R O , D E A Z U C A R U E -
U sea colocación. Impondrán , calle de Corral Falso nú-
mero 91 esquina á División, Guauabacoa. 
300 " 15-9 
Oompraa. 
U COMPRM LIBROS, 
métodos y papeles de música en 1̂  Librer ía la Univer-
sidad; Esta casa desea comprar 4,000 tonios de obras de 
ttidas chiees, también dí^ la yentaja al vendedor de poder 
comprar sus mismos libros. Pues se tiene un efectivo y 
desea emplearse, Ü-Reilly n. 30, cerca do San Ignacio. 
Librer ía la Universidad. 706 8-18 
SE D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -ploto de casa, ya junto ya por piezas y un pianino.de 
Pleyel, para una familia que se espera de la Península . 
E l que desée enagenarlos puede dejar aviso en la casa 
n . 73 de la calle do O'Reilly. 856 8-20 
L I B R O S . 
Se compran eu pequeñas y grandes partidas y en cual-
quier idioma. OBISPO 5 4 , L I B R E R I A . 
613 10-15 
Se c o m p r a cobre y bronce 
V I E J O en la calle del S O L « 1 y M E R C A D O G R I S * 
T I N A i r . 184 27-7E 
| 1 A J A D E A H O R R O S — S E C O M P R A N C R E 
ditos pagando el más alto precio; so dá dinero sobre 
hipoteca de casas que estén bien situadas y libres de to 
do gravámeu: se compra una casa de $1,500 á 2,000 oro 
Impondrán Obispo 60. 1065 4-21 
FALSAS. 
S E C O M P R A N , 
veudou y alquilan libros. 
19237 
Obispo número 135, 
¡ B U E N A O P O R T U N I D A D ! 
Ku la calle del Aguacate n. 110, entre Teniente-Rey y 
Muralla, so alquilan unos hermosos y ventilados altos con 
su espaciosa azotea, propios para familia ó dos ó tres 
amigos que quieran estar juntos. 1087 4-25 
C O N S U L A D O 6. 
Esta linda casa, con pintoresca vista, frente al Prado, 
se alquila en proporción, y aunque algo reducida, tiene 
servidumbre de gas, agua y cloaca: la llave al lado y tra 
tan Neptuno 188. 1000 4-5 
Se alquila la casa Concordia 02, á tres cuadras de la iglesia de Monsorrato, de mampostería, con tres 
cuar tos 
pannrio 
grandes, en $'8 oro. Sin Miguel 95, entre Gam-
Y Lealtad, imponen. U01 4 25 
II ABl P A C I O N E S . 
Fn maznifico lugar comolo es en Prado l i o , so alqui-
lan hermosas y ventiladas habitaciones, altas y bajas, á 
precios módicos Prado 110. 10'JS ' 4-25 
Se alquila 
con armatostes', mostradores, molino o&fioriás lámpa 
ras y demás utmsilUiM nuevos sin faltar mío solo, para 
panadería y víveres, la casa nú nc-ro 2<'3 de la calzada 
de Je«us del Motite, cou dos hornos, local espa io o, a l -
quiler módioo, gran terreno al fondo y en dispo icion de 
abrir en el acto sin desembolso alguno. Tuformarán 
J e s ú s del Monte número 1H, á todas horas. 
KSl 4 25 
V I R T U D E S V I C O . 
1 Esta hermosa casa consiste de sala comedor 4 cuartos 
altoí y 4 bajos, paja de agua, etc. La llave en la pelete-
r ía de la esquina. Impondrán Salud f5. 
1075 l-^S 
S E A L Q U I L A N 
neos fresco' altos cou todo lo necesario á una corta fa-
milio acabada da pintar y en pnnto tan céntrico queso 
disfruta de una vista niny pintoresca. Aguila 126 i m -
pondrán, '083 6-80 
Para cualquier olaso de estableciinionto so alquila la bonita casa GalUno n 57. Su dueño Mercaderes 23, 
cho olateiía. \0U 4-25 
A los panaderos. 
So alquila la casa J e s ú s María n. 8, entre San Ignacio 
ó Inquisidor. Tieno magnllicos y on buen Oí-tado los hor-
nos. En la misma calle n. 70 está la llave ó informarán. 
1077 G 25 
Se alquila un su on y un cuarto méaos grande con bal-cones á la calió v al patio y azotea, muy frescos y ven-
tilados en casa decente á personas so'as ó matiiojonio 
sin familia Cuba 154. 1071 4-25 
So alquila una casa cap- z para uua larga familia, amue-blada ó sin ellos. También se vende la misma y de] 
mismo modo y también se venden cuatro casitas chicas 
en buenos puntos darán razou Aguila 73, Habana, 
1072 _ 6_25 
So subarrienda una estancia de dos y media cabdlo-riaa, con aguada fértil, buena casa de vivienda, á r -
boles frutales y cerca de esta capihil, por la calzada de 
San José, y se vonde en la misma I r vaquería y demás 
animalea, aperos, etc.: también se t t r a spa ía la acc'on á 
una Oca de tres y media caballeiias, que abraza el l io 
Almendares. empastada de yerba del Paral; tiene mu-
chos árboles frutales y explot-im'o un ingenio produc-
tivo quo dará magnítiuos resultados á una perdona inte-
ligente eu laborea do campo y que pueda atenderlo. Se 
da con animales v aperos, etc. Informarán en Santa 
Rosa número 1̂ , de cinco á sioto de la tarde, ó en el tren 
de la limpieza de orco á tres, carplnter i» . 
1082 0-25 
Se alquilan juntas tres habitaciones con vista á la mar, frescas y cou agua y entrada independiente, 
propias para una corta familia, eu módico alquiler, s i -
tuadas al fondo del establecimiento de la callo Ancha 
del Norte n. 130, donde se pueden ver á todas horas. 
1038 8-25 
Se alquila en $20 méno^ do lo qUe ganaba, la- casa Egi-do n. 107, con sala, scgumla sala, comedor, patio, co-
cina, cuatro cuartos A la brisa y agua de pozo; toda de 
azotea: en la misma darán razón de su precio 
1055 4-24 
Se alquila 
en tres onzas oró la casa calle 5'.' núiu. 87, Vedado, com-
puesta de sala, cemedor, patio y traspatio y seis hermo-
sos cuartos. En la misma informarán. 
1Ü«1 4-2t 
E n $70 billetes 
se a lquí la la casa calle do la Maloja n. 135, con sala, co-
medor y siete cuartos seguidos. La llave enfrente. I m -
pondrán Neptuno 57. 1059 4-24 
S E A L Q U I L A N 
un salón bujo con puertas A la calle y un entresuelo para 
escritorio, en el sitio más céntrico del comercio. Obra-
pía 14, esquina á Mercaderes. 10V7 £-24 
Se alquilan dos acceforias propias para escrirorio ó algún giro de comercio, también tres grandes en-
tresuelos y alguna habitación alta de la pintoresca casa 
Oilcios 74, reúno todas las buenas condiciones por lo 
fresca y saludable, aguado Vento abundante, se están 
concluyendo las graudes reparaciones en toda ella. 
1054 4-21 
Se alquila la casa de alto y bajo callo dol Sol n . 9, con zaguán, sala y cuatro cuartos bajos y sala y 6 cuar-
tos altos, fresca, con hormosa vista á la bahía y propia 
para famil'a v escritorio: aliado está la llave v darán 
razón . 1004 10-23 
O - R E I L L Y 05 
Punta céntrico, propia para lo que se quiera aplicar 
so t lquila en el módico precio do $I'P¿>50 oro: la llave 
á la puerta inmediata é impondrán Teniente-Rey n. 70. 
1043 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos, propios para familia; de la casa callo do O'Rei-
lly número 110, próximo al Parque Central. 
1037 ]0-?3 
STR A L Q F I L A 
una bonita habitarion con ventana á la calle, oon asis-
tencia ó si a ella y fiu cuarto interior alto para hombre 
solo, con llavin. Prado número 0!. 
1010 4-23 
Se alquila la casa número 3 do la.oalld d- la Obrapfa, de fabrica moderna, de alto y ba:o, propias para a l -
macenes y rscritorios: tieno t gua, la llave on la misma 
calle n. 11 y el dueño en Prado número f'S 
939 15 23 E 
Muv barata so alquila la casa callo del B) fugio n ú m e -ro 21, esquina A Consulado, á una cuadra de la ala-
meda, con comodidades para una regular familia y agua 
do Vento: eu la bodega de enfrente está 1» llave, y San 
José esquina á Lealtad, botlega. darán razou. 
9S7 4-23 
Frente al Parque Central 
so alquila una preciosa casa eu módico precio, Virtudes 
número 2. esquina á Zulueta, informarán. 
1021 15-23 
En casa de una familia decente so alqui'an tres her-mosas habitaciones, frescas y con agua en la casa, 
se alquilan juntas ó separadas, puuto céntrico Amis -
tad n, 56, entre Neptuno y San Miguel. 
1023 4-23 
Se alquila una hermosa habitación muy docente y có-moda, con ventanas á dos patios, propia para ma t r i -
monio ó corta familia sin niños, la casa muy espaciosa; 
tienen lugar para cocinar y lavar. Obra-pía n . 55. 
995 4-23 
r|^eniente Rey entre Villegas y Aguacate se alquilan 
X dos casas n. 90 y 92 on 45 pesos oro cada una, tienen 
sala, comedor, 4 cuartos y patio, todo grande, buen a lc i -
be y cloaca, propia para establecimiento ó para familia, 
la llave é impondrán üb rap i a 57 altos entre Gompostela 
y Aguacate. 1025 4-'i3 
S E A L Q U I L A 
una casa de alto y bajo propia para una familia ó dos 
cortas familias. Pernal 27: en el 25 de la misma infor-
marán . 1003 4-23 
Se alquila 
la casa Virtudes n. 55; en el 57 es tá la llave é impondrán 
San Miguel 32: se exige fiador. i o n 4-33 
Dos cuartos altos, propios para dos amigos. Gompos-tela esquina á Obrapía, son muy frescos, tienen agua 
y escusado. balcón á la callo y entrada independiente: 
al doblar, Obrapía 57, altos, impondrán: sn precio $19 
oro. 1024 4-23 m Suaroz 112, sa y alegre casa; se alquila eu $38-25 oro, cata espacio compuesta de tala, comedor. 5 
cuartos, cocina (quo es otro cuarto) pozo con su bomba, 
patio, traspatio, un colgad zo corrido y demás servidum-
bres. Acabada de reparar y pintar toda ella. Infor-
marán Lealtad 71, donde est4 la llave. 
991 4-23 
Se alquilan en Guauabacoa las 2 casas de mampostería, calle de la Cerería núms . 28 y 30, casi esquina al fe-
rrocarril urbano: la primera con sala, 2 ventanas, en-
trada de earruage, i cuartos, despensa y caballeriza, 
en una onza oro; la segunda con 2 ventanas y 3 cuartos, 
en media onza oro: on ol n. 31 impondrán. 
974 4-22 
Basatisimas: la casa Amargura n. 80, con sala, come-dor, dos cuartos bajos y dos altos, cocina, etc , y a l -
jibe: y la accesoria contigua, esquina á Aguacate. Es t án 
as llaves en la bodega próxima ó informan en el n. 2 de 
Egido, frente á Riela. 952 4 22 
Se alquila la casa calle do San Joaquín n i 4; en el ba-rrio del Pilar; tiene sala, aposento, cuarto, comedor, 
cocina, patio y traspatio, ha ganado $10 billetes y so da 
en $20, con ta l que abone seis meses adelantados. En la 
misma impondrán. 969 4-í:2 
E n $15 oro. 
Se a l q u i l a 
Se alquila la casa situada en la callo do Campanario 
número 60, con cuatro cuartos, patio y traspatio. Infor-
marán Neptuno u. 57. 939 4-22 
la casita Obrapía número 85, compuesta de sala, cerne" 
d'or, dos (juartos, patio y su buen pozo, en $28 oro men-
suales: impondrán Blanco n, 32, 6 Amargura n. 40. 
944 4-22 
Se alquila la casa calle Cerrada del Paseo n. 24, casi esquina á Salud: tiene sala, comedor, cinco hermosos 
cuartos, espaciosa cocina; agua, patio y traspatio, rea-
ta, etc., es tá pintada.y recorrida de nuevo; se da en mó-
dico precio. La llave en el n, 22 ó impondrán Bayo 23, 
de 7 á 12. 9B2 4-22 
V e n t a 
Se vende nn maguifico café on el centro de la capital. 
In forma 'án Inquisidor 15. 
981 4-22 
P A N A D E R I A . 
Por tener que regresar á la Península su dueño, se 
vende en módico precio, haciendo un diario de más de 
$150 con lo de mostrador, consistente en víveres al por-
menor, etc.. Informarán San Ignacio 32. 
b77 10-20 
Se a lqu í l a l a casa, calle do la Picota n. 38; compuesta do sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo con su bomba y co-
cina espaciosa. Impondrán Amargura 40. 
943 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Obrapía n . 26, ontro Cuba y San Ignacio, de alto 
y bajo; en la herrer ía del frente está la llave ó informa-
rán Empedrado n. 60. 971 4-23 
Se alquila la casa Luz n. 59, de zaguán, con seis cuar-tos bajos y tres altos, con patio y traspatio, caballo-
riza y demás comodidades. Pan razón en la calle de la 
Muralla n . . 972 4-22 
S E A R R I E N D A 
una linca do cinco caballeiias cerca do la Hatana por 
carretera, comprando las existencias do ganado y aperos 
de labranza. Inquisidor 15 informarán. 
980 4-22 
S E A L Q U I L A N 
Se alquilan los bajos do la casa Monto 45 propio» para 
estab'ecimiento. En la misma impondrán. 
089 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Monte 380. En el n . S8í está la llave y en el n. 45 
t ra ta rán de sn ajuste 990 8-22 
Calzada do J e sús del Monte 411, se alquila una ex-pléndida casa-quinto para numerosa familia y de 
gusto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con 
arboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Factor ía 9 de 1 á 4. 842 G-20 
Ss alquila muy en proporción el zaguán y cuarto con -tiguo, con agua y letrina, propio para una corta fa-
milia, taller de sas t re . í a ó zapatería, Obrapía 44J: en la 
misma impondrán. 887 10-20 
e alquila en proporción la casa calle del Pr ínc ipe A l -
fonso n. 333. propia para establecimiento 6 para fami-
lia. La llave está en ol n. 339 y darán razón Merced 26. 
870 8-21 
Se alquilan varias casas y accesorias. Sirrou para car-nicería y carbonería ó para familia y las hay do todos 
tamaños y precios: Gármen y Gloria bodega están las 
llaves y su dueño. 931 6-22 
.Fu la calle del Sol Ü. 15, fonda, so compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolaa á pre-
sencia del vendedor; se compra toda clase d« alhajas vie-
jas, de plata y oro; «e compra toda clase de Ix-irdadoa de 
plata v g*lones de militares y marinos, etc. 
891 8-21 
VI R T U D E S 10.—So alquilan hermosas habitacionos con vista á la calle, bion amuebladas, cerca de los 
teatros y parques, entrada á todas horas, precios modo-
rados. POO 4-22 
M E R C E D 7 8 . 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos, cuar-
to de baño, una barbacoa y y pluma de agua Enfrente 
darán razón. ' 785 8-18 
M E R C E D 7 7 , 
Se alquilan loa espaciosos altos con agua, gas, . i. 
eacnsados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios cou balcón á la calle y b abitaclones para hom-
bros solos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 78i 8-18 
UANADACOA.—Se alquila la casa División y 
VJ1 Amargura número 10 en $10 billetes, e s t áp róx i i ca 
á los trenes y á la plaza, es de alto y bajo, pueden v iv i r 
doa familias, está pintada y aseada, con árboles frutales. 
Informarán en 0114. 687 15-10 
So alquilan las casas San Miguel n. 8—Crespón 7—La-gunas u. 83 y las de la callo do J e s ú s Peregrino m i -
meros 61 y 63, situadas catas últ imas A doa cuadras del 
paseo de Tacón; por un módico alquiler. Virtudes 35 in 
formarán. 906 4-22 
S E A L Q U I L A 
y se vende lacasa calle Real deMarianaon. 1£9, Impon-
drán Mercaderes almacén de paños de Maturana. 
6! 4 15-15E 
Se a lquí la la casa San José n . 38; la llave en la bodega de la esquina & San Nicolás, y para su ajuste Oficios 
28 informaráni 636 10-15E 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santoveniaj en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. Infor-
marán en el almacén de víveres que está en la planta 
baja. C n. 64 15-UE 
Challe de San Nicolás número 197 , frente A la i g l e s i a , ^se alquila un alto, con fiador ó dos meses en fondo, 
eu $'25—50 ote. oro, propio para una corta familia: t ie-
ne agua de Vento y buenas comodidades: en loa bajos 
está, la llave y puede verse á todas horas. 
314 l 'M) 
Se alquila en el Carmelo, 
en la cal e SP, la can i n. 4 y 1* inmediata, que es má 
pequeña; 11 primera en 4J onzas on oro, y la segunda . 
dos. Informarán calzada del Monte u. 2, peletería " L 
SE V E N D E N K M ' R O P O R C I O N L A CASA 45 de la calle del Refugio de mampostería y toja con tres 
cuarto^, pluma de agua de Vento y demás está libre de 
gravamen, la ilavo en la bodega inrandiata, impondrán 
Acosta 31. 841 8-20 
E n ganga. 
En la calle da Espada esquina A Valle se vende un 
medio solar de esquina con seis accesorias y dos cuartos, 
pozo do agua j'produce95pesos bil'etos y se da en $1,50!) 
oro, libres para el vendedor. Se puede ' ver A cualquier 
hora. 767 , 8-18 
SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O t AS CASAS calles Merced n. 73 — Desamparados n. 56. En la 
callo de San Rafael núm. 36 informarán. En la misma ca-
sa se alquila la de O' Reilly n. 60 para establecimiento, 
cuya llave ostá en el 02 de la misma de O-Reilly. 
752 13-17 
SE V E N D K UNA L I N D I S I M A CASA DH 10 V A -ras de frente por 40 de fondo, sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, patio con frutales, pozo medicinal, vista 
magnifica, sin gravámeu: registrada: contribuciones pa-
gas. Costó hace poco $5,000 billetes: se da en $3,000. Ge-
aería 89 Guauabacoa, cerca de los carritos. 
1 709 8-17 
OJO. 
Morro n'.' 54 se vende lecho de chiva, buena, y se veu-
den chivas paridas v se da comida á domicilio á precios 
módicos. 1103 4-25 
Se vende 
una buena chiva de poco tiempo do parida; da tres j a -
iros de leche diarios. Calzada do J e s ú s del Monte n. 400 
1012 4-25 
MUY BARATO 
se vende un caballo amoricano maestro de tiro, un 
via-a-vis francés y un tronco de arreos similord nuevo. 
Amargura 94. 1030 4-'3 
S E V E N D E 
barata una buoua pareja de caballos dal Canadá, do 6 
años: puede verse en el cuartel de Dragones: para su 
¡ijuste Manrique 131 927 4-22 
Droguería 7 Perfumeria 
La indolencia no curando los constipados hace loa t í -
sicos, y en la Is la de Cuba hace más extragos la tisis 
que el vómito; un solo remedio existe contra Ta amomia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boncemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de J . Sarrá , 
Teniente-Rey y Lobó, droguería La Central, calle Obra-
pía. ' G n. 1381 1K 
S E V E N D E 
un magnífico perro de caza, casi maestro. Prado n. 46. 
941 4-22 
Se vende 
un coupó de Mil l iou en buen estado. O'Rsilly 58. 
•0B8 4-23 
VENTA. 
ge vendo un faetón devuelta entera y un caballo de 
tiro, colvr bayo, jóven, sano y sin resabios: se dan su-
mnniente baratos. Pon i dráu Amistad 03. 
1038 4-23 
PILDORAS 
D E L 
Dr. OLEA MORENO, 
p a r a l a c u r a r a d i c a l de l a d i -
s e n t e r í a , d iarreas , en ter i t i s 
y otros padec imientos in tes -
t inales . 
Hace cerca de treinta años que dedico mi atención 
más preferente al tratamiento y curación de las afeccio-
nes intestinales que van acompasadas, como síntomas 
más molestos, de deposiciones abundantes 6 frecuentes 
que ponen on peligro la salud y la vida de los enfermos. 
Creo haber descubierto el remedio más heróico hasta el 
dia para la curación de las diarreas agudas y crónicas, 
disenteria endémica ó epidémica y enteritis tan frecuen-
tes en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un gran número de certificados do 
enfermos curados y de médicos distiriguiilos que dan fe 
de la bondad de mi remedio. 
Aplicables á todos los clima?, mis pildoras adquirieron 
fama, lo mismo en los Estados Unidos del Norte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno do Was-
hingtos. como en las repúblicas de Chile, Pe rú , Itolivia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M . Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
t¡», después dfloir la opinión do la Juntado Higiene P ú -
blica. 
En los años que permrnecí en esta Isla, desde 1862 á 
1870, se extendió tanto el uso de mis pildoras que eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numerosas personas que á ella debieron su cura • 
ciou, empleándose en los hospitales y aailoM siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en ol año 
actual be visto con pena que mis pildoras se han olvi • 
dado, y como tengo el convencimiento que no hay reme-
dio do mayor ificacia que ellas para la curación do las 
enferm,1dades intestinales acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare segnn mi fórmula y las pueda vender en su far-
macia SAN J OSE, calle de Aguiar n. 100, facilitando el 
medio de quo puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica de este pais. 
En las diarreas producidas por exceso de alimentaci n, 
en las catarrales y nerviosas, on ¡as que deben su origen 
alteración de los órganos digestivos ó á per turbación 
e sus funciones, en las disenterías que son frecuentes 
en las épocas de las lluvias y on los (i ajos diarréicos de 
los viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo d é l a eníermoilad, en todas las edades 
do la vida, desde dos años en adelante y en lo J dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras', pues producen ó 
' i curación ra dical ó sirven de piedra de toque para des-
ubrir la causa y naturaleza de la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
t írselos ofestos de la mejoría cesando los pujos, los do-
lores, las inflamaciones y demás síntomas desagradables 
que acompañan á estas penosas enfermedades. 
Habana, 28 de octubre de 188Í. 
® 
ta mué oset\ 
AP R O V E C H A R L A GANGA.—UN H E R M O S O lavabo de caoba $28 b'.lletes, un bonito buró con b i -
blioteca, en $17, una meaa mármol redoa la para c .f-i $S, 
0 sillas y dos sillouca caoba, bonita construcción «20, un 
velador con mármo1 $7. Gompostela 1¡ 9, frerte á la bar-
bería. 10B7 4-25 
Alquileres do criado § 
S E ~ A L Q Ü I L A 
una buena criada de mano y manejadora de niños, regf 
lar lavandera y mnv fiel. Ancha del Norte núm. 149. 
ifOO " ' 4-23 
SE ALQUILA 
una criand-. ra á inedia leche, impondrán San ííaiael nú-
niTo 71 dtí diez á tres. 1015 3-23 
\ , | V V RA RATO,—SE V E N D E V S P I A N I N O DE 
• * l líoisselot Kils, de Par ís , casi nuevo: dos juegos do 
U M i n i i H r a H y un espejo medallón. Aguila n. 78 esquina 
i San Rafau. Ea la misma se alquila una sala y un 
apooei.l. contiguo con balcón á la calle. 
1091 <-''5 
S E V E N D E 
uua ro^a^a de plataforma de 900 libras, de puco Uso, y 
una eolecoioM de pájaros disocados. Galiatlo n. 61 
1UÜ 5̂ 23 
A los consumidores de la Legía Fénix 
Está chculaudo con profusión ^una bojita volante en 
la que se dice qu I la L E G I A F É N I X es inferior á la 
sodina ñ jabón concentrado qne se vende en esta ciudad. 
El único ngento en esta Isla y Puerto Rico de dicha 
E G I A F E N I X recomienda á todo el que haga uso de 
olla que la compare cou la Sodina tan dr cantada y verá 
la diferoncii eii're ambas sustancian que se sirva pasar 
por el depósito de la L E G I A F É N I X para presentarle 
cuantas pruebas se han dado en todo ol mundo por pe-
ritos competentes acerca de la superioridad del mejor 
sustituto del jab m en ámbos bomisforios y es la L E -
G I A F É N I X . O'Eeilly n. 106, ontro Villegas y Ber-
za. 1086 2 21a 2-25d 
S E A L Q U I L A 
una general lavandera y planchadora: on la misma se 
dará razou de una casa chica. Gompestela n . 177 infor-
marán. 1014 4-23 
Se alquiU una criada para Uno de dos oficios, como ge-neralísima lavandera de señora y caballero ó de cos-
turera y criada de mano: es de bnenas coatnmbrles, pUes 
se responde por ella. San Lázaro 2 l t d a r á n razón; 
he 4-22 
EL D I A ' J í D E L C O R R I E N T E , D E S D E L ^ . calle de O'Reilly á la Plaza del Vapor, se ha perdido 
un abrigo negro de paño, de seDora, envuelto en un dia-
rio, á la persona que se ló haya encontrado se le sup1ica 
encai-Ccidamente, por ser Un regalo de fanlilia, lo devuel -
va en la cal'O de Cuba n. S7, epqniua A O'Eeilly: se le 
gratificar* generosamente y se le agradecer*. 
1DB2 i -2i 
E L L U N E S D E 1Ü A 1 D E L D I A , DES A -
pareció de la calzada del Monte n. 91, un loro: se 
gratificará generosamente al quo lo haya recogido y lo 
presente en dicha casa. 0t7 4-22 
PÉ R D I D A . — E N E L D I * D E I I O V , 1 9 D E E N E -ro, se ha extraviado un gato, color negro y blanco 
con una mancha negra debajo de la boca, llevaba un co-
llar do marroquin, color punr.o con hevilla y botones 
plateados: será gratificada coú Un escudo oro la persona 
que lo entregue en Obisp3 n. 105. 937 4-22 
Ea la noche del lúnes 19 quedó olridado en un coche 
nn manuscrito que á nadie más qne á su dueño puede 
interesar. E l que lo edtregue eu la calle de San Igna-
cio n. 50 á D. Rafael Ferdandez do Castro, será grat . t i -
cado generosamente. 96' 4-2¿ 
D S F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
S I N I N T E R V E N C I O N DE C O R H E D O R E S SE vénde la espaciosa rasa de esquina Maloja n . 109, con 
sus tres accesorias por Campanario, señaladas con los 
núinercs 159, 101 y 163, teniendo aproximadamente de 
diez y siete varas de f'ente por cuarenta de fondo: todo 
se da eu siete mi l posos oro libro para el vendedor; no 
se conoce gravámeu ni dineros de menores. Impondrán 
Picota n, 7, botica. 1091 4-25 
OJO. BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla atender su dueño se vende uua v i -
driera de tabacos, cigarros y billetes de Loreria: hace 
buwi diario y oi.tí situada ea muy buen punto Impon-
drán Obispo'n. 66. i00» 4-2* 
ANGA.—SE V E N D E EN S I . 5 0 0 ORO, L i l i ICE, 
^ la casa San Nicolás 203, eon sala, comedor, cuatro 
cuartos v una saleta alta, to lo de mampostería y azotea, 
libro do graváraon: la llave on el 259, su dueño Estrella 
42 de siete á diez de la mañana y de cuatro á diez tarde. 
1032 4-23 
E N R E G L A . 
Se vende en mil pesos oro libres, la casa calle de. San 
Ignacio n. 32, de mampostería y teja, con sala, comedor, 
tres cuartos y un buen pozo. Infunuarán Santuario nú -
mero 6. 1044 4 23 
OJO. E N !«iü,000 O R O SE DA UNA C A S I -ta de 5 por 15 varas, sin gravámeu, con sala, 
saleta, un cuarto bajo, otro alte, cocina, bomba de agna, 
muy seca: calle de Escobar, á dos cuadras de la calzada 
de la Reina. Centro de Negocios, Obispo 16 de 11 á 4. 
4-22 
¡ A p r o v e c h a r l a ganga! 
En venta real y libre de gravámon una gran casa en 
la plazoleta de Jesua María , de canter ía y maderas du-
ras, costó 20,000 pesos oro y se dá en $1000, en magnífico 
estado, tres ventanas, zaguán y 50 varas de fondo, pro-
pia para un alambique ó cualquier fábrica industrial 
por sn extensión y construcción: se realiza por asunto 
de divisoria de familia: de más pormenores San Nicolás 
n. 110, de 7 á 11 de la mañana. 967 4 -22 
G R A N N E G O C I O . — P O R T E N E R U U E A l U sentarse su dueño, se vende un café con refrescos y 
frutas; hace un buen diario; tiene muy pocos gastos: 
punto céntrico y bien atendido; promete un p ingüe re-
sultado. Impondrán Amargura 54. 
965 4-22 
AT E N C I O N — P O R NO P O D E R L A A T E N D E R su dueño se vende una bodega, propia para un p r i n -
cipiante de poco capital, y se dá liarata. Impondrán 
Santa Clara n. 12, esquina A Oficios, Hsbana. 
SOI 4-22 
U R G E N T I S I M O . — S E V E N D E E N G A N G A U N A hermosa casa do mampostería, con sala, 5 cuartos, 
cocina, etc.: costó $8,000 y se dá en 4,('09 oro: gana 3 
onzas oro: es tá en buen punto. Otra en el barrio de Co-
lon con zaguán y 5 cnai tos. Impondrán á todas horas 
San Nicolás n . 18. 040 4-22 
G A N G A 
Para arreglar un negocio se vende muy barata una de 
las mejores casas-quintas del Cerro. Impondrán Egido 
número 2, esquina á Monte, quincallería. 
973 4-22 
S E V E N D E 
muy barata una casa de mamposteria y azotea libro de 
gravámeu y se dá en mi l pesos: vale mucho más. Maloja 
02 impondrán. 954 4-22 
S E V E N D E 
ó cambia por otra una finca de cuatre caballeríás con 
una grande y extensa casa de vivienda en un poblado 
cercano: más pormenores Inquisidor 15. 
979 4-22 
f TN E S C A P A R A T E D E CAOBA; !»3S B I L L E . 
" ' tes: 6 snij,8, $10: nn par rüecedores, $9; una cómoda 
fH» f.aoba í i í : una mesa de cuarto, $1; tros hojas percia-
na, í ' 0 ; una nevera, $10; una mcia consola y otra de 
entro con mármol, $23; una divisi jn con su marUpara, 
¿5. Agnácate h. 56. fcTO 4̂ -22 
A T E N C I O N 
Se vende un piano de mesa en muy buen estado, en 
$50 billetes. Informarán Aguacate 79, entre Sol y Luz. 
953 í -2i 
m m 65, GASA DE PRÉSTAMOS 
L A S E G U N D A P K K J j X . 
Avisa á los interesadoa para que concurran á prorro-
gar ó saoar las prendas cuvos números explican: nV 20— 
248—335—531—59' —818 - 8 98-1 219 -1,418 —1,243— 
1,375—1,529—1,246—1,809—1,6 3—, en ol improrrogable 
plazo de quince dias.—Habana 24 de Enero de 1885.— 
José García. 10?0 0-25 
A V I S O . 
E l que tenga prendas empeñadas y cumplidas eu la 
casa de préstamos San Miguel n. 71, pase á prorrogarlas 
ó rescatarlas en el término de diez dias, pues de no ha 
corlo se entiende renuncian al derecho que de ellas le 
pueda asistir y se procederá á su venta. Lo mismo s» 
avisa á los tenedores de las papeletas números 567—f 89 
—655—635—570—3 25-6 li- -< 51—58' —571—419—553.—En 
la misma se realizan á como quierajueges y medios jue-
gos Luis X V , camas hierro de 100 á 25 con sus bastido-
res, escaparates caoba á 2"—30—t?—50—00—70. Toca-
dores y lavabos de tedos precios—carpetas, bufetes y 
otra infinidad, á como quieran. 
Habana y enero 19 de 1885. 
928 5-22 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N to dos losmuebles de la casa Animas 103 y un magnífico 
pianino de Erard, todo os casi nuevo, también se tras 
pasa el patronato de una negra de campo y lavandera. 
857 8 20 
mm DE PIANOS D E T . J . CURTIS. 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado eetableeimieuto se están recibiendo 
pianos de 'as famosas fábricas de Pleyel. Gavean, &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados. garantizados, 
al alcaucu de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
641 26-15E 
Se vende 
uua gran máquina de imprimir á precio de ganga, 
de verse y tratar Obrapía n. 14 1056 
l 'ue-
8-24 
Ya Apateoio La Tercer Man-aina De Coser Inveatada 
En Los Talleres De La Compaaia De Singer. 
EiST L A T B R C B K MAQ^JUSTA.. 
L a tercer máquina de COSÍVI 
ijue acaba de Inventarse en \ m 
talleres de i a Coínpaüía de 
S I N GE R ol 3 3 3 E S S X X > E 3 E l ^ ^ ' r " 0 " 3 V Í 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la perfQptibilidad de una m á r -
qmoa. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O J n 
POSICIONES; P E R O , H E C K O S , H E C H O S , VE. 
NTD A V E R L A Y P R O B A D L A . 
t T L i T I M A R E F O R M A , 
E s iá qne la Compañía a© Sin 
ger acaba de h a c e r en sus po 
puiares máquinas de coser, d© 
S I N Í i E R , para familia, tan conocidas do las soñoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nueva», 
que dan por resultado qne la máquina sea más sólida, 
ra.' í ligera y que no haga ruido. Sépase oue somos ios 
únicos que" réoibimos las máquinas LKGÍTIMAS y qne 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E líB 
e U x a - S O X - SE V E N A N U N C I A D A S , « O S S i a i 
P L E S O I I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O DE 
8 A P I A SI OS T O D A C O M P E T E N C I A . 




E L CÉLEBRE niLO DE MAÍJUINA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBRE MESA, DE TODAS CLA-
SES. THAguWAS DE CALAB CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS I-UKUTES DE HIERRO. CUADERNOS Y TA-
TKONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y 8IKM. 
PBE DB NOVEDAD. 
A.LVAUKZ Y H I K S P O B I S P O 12S. 
C. .r.07 Üi4 13my 
Comestibles y bebidas 
COCOS DE BARACOA 
Manteca de coco, pasta y ja lea de guaya 
ba. Se deta l lan en la d u l c e r í a L A P A L M A 
calle de la Lea l tad n ú m e r o 100. 
5.riG J 2 - 1 4 E 







Prado 113, M. L 4 Ü D 0 y C ' P r a d o 113. 
Hahiendo recihido esta casa los nuevos PISOS D E 
M O S A I C O H I D R A U L I C O , quo reúnen á sus módicos 
precios, ana helleza y solidez cual ningunos otros, asi 
comounanueva facturado M O S A I C O , l lámalo do NO-
L L A , de superior calidad en muestras y colores, se par-
ticipa al piihlico en general y en particular á las perso-
nas qne teninn hecho algún podido. 
En este establecimiento so cncuontril toda clase de ce 
mentes, adornos y materiales de l'ahricacion. 
Cn. TiO 27-11E 
y 
REALIZACION 
en el nuevo estahlecimiento do Sinesio Soler, O'Reilly 97, 
esquina á la plaza de Monserrate. Estando para reci-
bir un gran surtido de imásenes, urnas y efectos anexos 
á dicho giro, se realizan las grandes existencias á pre-
cios sumamente módicos; por desocupar local para las 
nuevas que se esperan. En dicha casa h a b r á constan-
temente las imágenes siííuiento», todas de madera con 
vestidos bordados 6 bieii talladas. Cristos, Nazarenos 
Niños J e s ú s Ato ha, Santos Josó, Antonio ÍVancisco 
Luis Ramón; Vírgenes <;el Cármen, Merced, Rosario! 
Candelaria, Nieves, Desamparados, Cobre, Regla, P u 
rísima. Santas Eduvigis, Teresa. Rita, Rosa; todos des-
de tamaSo natural al más chico. Vestidos y mantos 
bordados; objetos de promesa de todas clases; coronas 
clavos, in r i de plata para ("rintos. Se retocan y compo-
nen lmá<renes. Precios nnnea vistos y al alcance de to-
das las íór tunas . 720 8-17 
£3 M >Á 
VERDADERO LfCe8TMSFoR£ST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 
&7 ú n i c o m á l o t l o recomnndaOíe para mejorar 
los Vinos y ccnsercarlos. 
£scriliase á J . C A S A N O V A , Farmacéutico en DDRDEOS 
N0 45, UUE SAlNT-aKMI (KRANCIA) 
SÁUiAyESENCiA de COGNAC para DAR COLOñálosVINGS 
Depositario on la Hallara : JOSÉ SARRA. 
® M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 





en ^ ú í Jerruíino»0» Hierro 
El Emplasto de Tapsla 
LE FERDEIEI-BEBOBILEIO 
gáleo admitido ta los hospitales dt^macta \ 
COR* LOS 
Constipados, Tos , Bronquit is , 
Pnviumonias, Pleures ias , T i s i s , Dolores j 
r e u m á t i c o s . 
Artrit is . Lumbagos, etc., etc. 
r ü R O A N T E R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
PEDIR E L AGUA DE CARABAÑA 
A u t o r i z a d a por R e a l O r d e n fecha 11 d i c i e m b r e de 1883. 
Recomendada eticazmente por todas las notabilidades médicas, las academias y cuerpos científicos de medici 
na, distinguida cou el mayor premio á aguas minerales en la Exposición nacional farmacéut ica con la G R A N M E -
1 Í A L L A DE ORO, por la Sociedad Científica Europea, domiciliada en Paris, con medalla de oro en la Exposición 
nacional de Miner ía y aguas minerales, con medalla de oro en la Exposición do Valencia. Nunca producto alguno 
ha alcanzado la autoridad científica que tiene hoy el agna de Carabaña; ni uno solo de los profesores que la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absoluta preferencia. E l A G U A D E C A R A B A Ñ A os: 
Purgante—Refrescante—Depurativa—Diurética—Antibil iosa y antiherpética. Segura, suave, benigna y eficaz, to -
nifica el organismo en todas las edades, sexos y temperamentos. El Agua de Carabaña es un notable específico para 
la curación de las enfermedades gastro-hepát icas , del estómago, del vientre, hígado y todas las de oatas regiones. 
E l Agua de Carabafia ha resuelto el deseado problema de encontrar on ella un purgante seguro, que no i r r i t a en 
n ingún caso, debiendo per esta razón reemplazar á todos los demás, naturales ó artificiales conocidos. No se parece 
n i puede confundir se en sus electos y resultados, con ninguna otra agua ni producto. N A D A P U E D E R E E M -
P L A Z A R L A . 
Deber de humanidad es propagar ol conocimiento de este precioso medicamento. E l Agua de Carabana es un 
seguro medicamento para infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l A G U A D E C A R A B A Ñ A 
se vende en todas las buenas farmacias y droguer ías de España . En el extranjero y Eilipinas, dirección los anun-
cios en cada pa í s . Bu Cuba depositario principal; D R . J O S E S A R R A , Teniente Rey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J . CHAVARRI, 
S r , C A L L E D E A T O C H A 87, M A D R I D . 
PROBAR 1 1 AÍÍÜA DE CARABAÑA. 
• 
P U R G A N T E R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
4-8 
L A F R A N C I A , 
OWSPO Y AGUACATE. 
L O S E S T A D O S - U N I D O S , 
Sau Rafael esquina á Oaliauo. 
E n estos populares e s tab lec imientos c o n t i n ú a l a gran rebaja de precios es tablec ida d e s p u é s de l balance: e l p ú b l i c o comprador h a l l a en estas 
dos casas verdaderas gangas. 
P R E C I O S E N B I L I s E T E S : 
Oiau de hilo puro de color, á 2 realtfl. 
Punto americano S^l para moequiteio, á 3 re. 
PlaelroneB do seda, A 4 ra. 
PaiiueloB de color, á l i re. 
Corbatas encajo, á medio. 
Otras m á s anchas, á real. 
H r l a n c t í i c m d a ancha, i'i 2 rs. 
Raso do soda de todos colores, á 5 rs. 
Alfombras para delante do la cama, á peso. 
U n gran surtido de abrigos y vestiditoa de casimir 
para niños, desde $2. 
Abanicos, á como ol público quiera. 
Casimir inglés , doble ancho, á 12 re. 
Alemanisco unión 8|4, á G rs. 
Yerbilla rosada y azul, á real. 
Toallas felpa, á 20 rs., $3 y $4. 
Cutré de algodón blanco sin cal, á real. 
Chaconat blanco, á real. 
Mantas estambre color y blancas. 
Chales de felpa de colores, á $4. 
Driles de color, á 3 rs. 
Polisones, última novedad, á T 2 rp. 
Catimir cubano, á 2 rs. 
Y una gran variedad de artículos, todos útiles y aún 
ueceGHrios, A precio? pn^raoaamente reducidos. 
Compraren L A F R A N C I A , y en L O S E S T A D O S -
UNICOS es ec nomizar cuando ménos un 25 por 100 
eobre «0 valor de bis compra». 
C n. 98 
Los XiUNE& y los V I E R N E S gran mesa de retazos que se venden por la mitad de sn insto valor. 
J > I E U P R O T E G E L A F R A N C E , 
¡'ira oYltar lo» atecidentes, qne le atribnyen 
con raxon i los similares, debe eligirse en todas 
ias farmacias el dibujo j las Ermai i.ntertor<?> 
rednridas a la 1/4 parte). 
DSPÓSITOS «i» la Habana 
J O S É S A R R A ; - L.OEÉ y C*. 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina, 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 30 a ñ o s Tak 
en los Hospitales, Asi los y las Colonias 
penitenciarias cou b u e n é x i t o constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MÉDÍCÍNAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION I)B LAS 
I N C O N T I N E N C I A S B E L A O R I N A 
Venta por mayor, en Poltiers ( F r a n c i a ) , 
en la Casa tle MIVl. a R I M A U D F I L S Y C«, 
m e ( c a l l e ) B o n c e n n e , 19 
Oepófitario rn I.A IIA UANA : 
JOSÉ s ^ s s L a 
Y EN T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 
AGÜA ARSEH1CÁL, eminenteraante reconstiluyenU S 
¡i-j ,:\':::-r. i'.,: Anuiiito (I- tosa por litro] \ 
Excelente para los Nlñosdéblles v lis Personas (leüllitidii j 
par^hs Enfermedades cutáneas v las de k Huesos -í | 
p ira las Dolencias de las Vías respiratorias ; 
para las Escrófulas las Fiebres intermitente:- l.DiaMü I 
Se tomzrin desda medio viso haststresvmsixr da. I 
Dcposilario cn Id Habana : JOSÉ SARSA. J ' 
G H - o 3 3 T j r . o s 
XCPETAN 
í'haraacfüii- l »m 
Unico '< medio wtallhtl, mi 
Icnsivcj f.J. ii 'le Uininr c dtlil-
nipreg.iílo com 
le 
le i-nnsucceiso.OVIi ' ¿o» 
¡gualmeiite to lo 
q n e r nos M me 
ILombrigas, Ascanaeí 
o n n a n l e nos 1 
Ni'to lio ¡mstibil 
¿le Secretan expel 
P'.-ao 
általe , c í e . i 
N O T A . 
haníep Que conci n 
Deposito central; SCCIiETAH.phsini.ivu'lcoM.l̂ j 
DKrÓ.SlT.MUOS h'N la / /" ' 
J 0 3 É e A . - R . n A . ; - 3L.OBÍ} » C 
K KM TODAS AR l'UARMACIAS IMlOnTAÍtífl 
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inr con 
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jern «iido/1 
> agenio i 
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;XA ea Ci 
tn el cual 
Ifllores á ( 
La merecida r e p u t a c i ó n de los ü . ' A R A T O S 
SEÍXZÓGEOTOS 3 . V B £ : ha sido u n al ic iente 
para que los u falsifiquen varios indus t r ia -
les. Estas falsificaciones c imitaciones, aparte de su 
mala l 'abricaciou, que con mucha frecuencia impide 
la buena a c c i ó n de los aparatos, pueden ade iná? ser nocivas á la salud, por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla 
plomo. 
Nos otros no podemos, pues, garan-
tizar mas qoe ¡os aparatos mencionados 
con este -titulo V E K S T i V B l E i E 
3>. F E V R E y 
autorizados con nuestraürmay la marcai 
tie fábrica puestas al margen. 
P O U G U E S I 
iCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstituyentes 
ín iversa lmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
e u e r a l C u r a c i ó n de las enferme-
idades del E s t ó m a g o , de l a s v i a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y Cloros i s 
ine a ta acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
i stá aprobada por los médicos más eminentes 
iLas Noticias é Instrucciones están en los folletos 
i e liallan pn i « . Hahauu, on la casa ilo 
' J O S É S A R R A 
) y on lort¡is las i n i n c i p a l P i Farmacia». 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas minerales de Alemanli 
Gran Medalla de Oro en la Exposición international Balneológica de Francfort-sur-Mein :5 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de ParisS 
SU ACCION, TAN PRONTA COWLO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 2 
EL A .<SrXJA. 1S¿Í.XJSSJE1&¿A.X^ PURGATIVA DE R U r B U M A T " 
S» ornóle» contra las Enfermedades do l"s Intestinos, el Estreñimiento, l a s Conrjestlones, Calenturas gáetricaifc 
Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un vaso ordinario lomado por la mañana en ayunas con un medio vaso de agua, a z u c a r a d a d de té lijtn. j 
DEPÚSITO GENERAL EN F - A - R I S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL • 
Bu lu í /abana: J O S É : S A R R A y eu las principales Farmacias y Droguerías. 
_n como 1c 
C\ r g o el Sr u.,. Habana 
Bu 
Medalla de Oro, Expc&kion Universal, Paris I8J8 . 
PERFUMERÍA GELLÉ FRÉRES 
6 , Avenue de l'Opéra, PARIS 
A C E I T 
Ante."? 
a o x p l o 
_ t e n c i ó n 
G' u s te 
M i ó u t r 
Para la belleza de la Cabellera, para conservar la suavidad y brillanié%delosmt¡rmmtvaii 
i Cabellos, evitar quese caigany niuy frecuentemente para hacer los brotar dcnum.ak 
MM do 
al l o t h i r o de J ^ o t i í s s i r t u n 
del Doctor de POITiERS 
Regenerar la sangre purificándola, borrar Jas huellas que dejan casi 
siempre las Enfermedades contagiosas, paralizar la acción del ñlercurlB, 
si se le hubiese usado, sacándole d e la economía , tales son los principal^ 
efectos de este precioso depurativo q u e , cn las Enfermedades S/Mííflí, 
es el complemento de toda curación d e los Derrames, sirve para preservar 
los Accidentes secundarios ó tierCiariOS y los cura radicalmente cuan' 
existen. — Estas Grageas se emplean t ambién ventajosamente en los 
Reumatismos, las Enfermedades cutáneas y las Escrofulosas. 
D e p o s i t e g e n e r a l en P A E I S , c a l l e S a i n t - D e n i s , n0 2 
E n la U a h n n n : J O S É S A J t l i A , 41 , Teniente. R e y , 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S D E V A L L E f 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada una de ellas esta impreso con le t tras negras el nombra 
V A J L t , E r F 
Del informe dado a la Academia de medecina de París resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las verdaderas m i B O R A S 
V A l i L E T " son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal. 
A v i s o . — Prevenyo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 




EX 1J ASE LA PIRMA (19, rué Jacob. 
comme garantu 
MEDICAMENTOS DOSIMÉTRÍGOS BÜRGGRAÉVE-CHAMTEMm 
G r á n u l o a preparados con los A l c t i l o i d o s , los JPí-oel i icfos «¡(UÍMticos mas puros, tales como;̂  
U Aconitina, la EstricDina, la Bioscianma, U Morlina, la Quasina. el Sulluro da Calcio, ete. 
Purgante Sal ino, Refrigerante y Depurativo 
El S E D L I T Z - C H A N T E A V D es, sin disputa posible, el producto mas estimable y útil 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que tiene u n sabor agradable y una 
eficacia cierta para combaler al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza ue 
l a sangre. — Su empleo diario es principalmente útil á los Gotosos , a los R e u m á t i c o s , a 
las personas doladas de temperamentos s a n g u í n e o s , espuestas a las Congestiones 
c e r e b r a l e s , á los V é r t i g o s , á las J a q u e c a s , 6 aquejadas por las A l m o r r a n a s 
S m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
3 V £ . C U . C H . A - X M I > , Farmacéutico, Comendador de la Ordon̂ de Isabel la Catillct, 
es el ú n i c o P r e p a r a d o r de los V e r d a d e r o s BSed icamentos dos lmetr i cos . 
j D e s c o n f i e s e d.e l a s i F a l s l í l c a c i o r L e s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 5 4 , r u é (calle) d e s F r a n c s - B o u r g e o i s , e n P A R I S 
DEPOSITOS EN TODAS LAS P H I N C I P J L L E S f ARMAGIAÜ. 
Estas 
D e A c e i t e c í e E n e b r o 
iál.sulas obran en ol cueqjo ¡¡unmnn como csliun'.iautes de toáoslos 
de secreción, y se rocotan eu las afecciones sî ni'-uli.-s, que curan: 
Las A r e n i l l a s , expulsando los c-shmlos y dcpónlos arenosos, rojos ó 
amanlloulos, que se lorn.un eu los coiuinetos cruzados por la i-iina y mal-
uamáruiose constituyen la P i e d r a . — \.<>> C a t a r r o s de la vejiga, desem-
bantzando los orines, que en el estado norma! son ciaros y abvwwlantes,de 
las impurezas que los pulriücan. — La i n f l a m a c i ó n de la vejiga,lacWtomAo 
la einision do los orines y asi mismo la R e t e n c i ó n de or ina y l a h e m a t u r í á * 
oriame do sangre. — I.a G o t a y o! R e u m a t i s m o , disolviendo los dep^ 
silos arenosos (pie se lijan on las arii'..mhi;;iom\s. I.os do lore s de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo 
expulsión do los eálcnlos. 
Guando la bilis no se, esparce naluralrnontn por sus canales, resulta! 
trucciones bili.irias oue producen la i c t e r i c i a la inilamacion dei 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C A P S U L A S de Vliffl 
ipan este estado restableciendo ol curso de los hmnórea. 
D e p ó s i t o e n P A R I S . S, R u é V i v i e n n e . Y KN LAS PRINGIPALB» 
"ARMÁCfAS UE i íSPAÑA V AMÉRICA / 
lOJ , h i r : 
o r E C a l l 
L o G 
C M z t i y 
luo caví! 
E s t . - O 
E l p a s , 
n u n e : i í 
KKploa Le 
:Mo :n i 
lo a q u e 
i u e l l c v 
o m a r o v 
a C i m a 
• 
tondo A 
A l o í r 
• n e z o i 
E l ooc 
os detu 
L a p a i 
ic io í a é 
L ' txx 
;olocadi 
j o i u m a : 
sondo á 
T o d a 1 
l e í e d i l 
l a * ga 
plosiorj 
/ t o d o s 
0 misne 
i u g h a ; 
XTn •• • 
1 a C km 
r i i •'• B i 
ornr. to 
L i 
ind ice» i 
truidío . 
E l luí 
C i x a u z 
l e i i t i c 
]B1 p:-
s i t u a c i 
pereo i : 
de l a c 
L a GJ 
tone í u 
q u o a q i 
de l a C 
L a n ( 
e n l a 
exagor 
L a a -v 
dan de; 
B l a n c ; 
de fXLUi 
E l o í 
V a n 
L a B 
l i a do 
b r e s c i 
D i c e 
á n : m c 
d o s e r 
A C Ü A D E K A M M A 
de RIGAUD y 0ia de Paris 
A V / S 0 A L O s V o H S U M I D O R E S 
La inmensa popularidad y la crecida venia de esta 
tocador, lian provocado falsilicaciones que nos disponrjno 
producen la forma de la botella, la rotúlala y liasla ^ ^ « ^ 
nuestra firma, pero contienen un líquido ínfimo, sin 
el pérfuriiíe ni las propiedades higiénicas de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D í Gla 
de París. Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi-
caciones nocivas que, bajo su aspecto exterior, 
se expenden en la Habana, les prevenimos que 
desde boy ban de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta (pie inlrodnzcamos en nuestras rotúlalas 
y prospeotos cambios importantes que á su 
tlemptí Ies anunoiaromos. 
deliciosa agua d 
; á nerspírnir v re 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e 
Y E N I . A S P R I N C I P A I . K S l ' K K F O M F . R I A S •i l . TAXUSO 
Bau Trémoliéres 
( C S - U S T E B K , ^ ) 
R E G E N E R A C I O N N A T U R A L É I N O F E N S I V A DE L A C A B E L L E R A 
F«!ta nremr-irinn míe p<; t-in i n n f o n - i REPÚBLICA Y CANTÓN DE GINEBRA n b i a p r e p a i a c i u n , q u e es uní uiuien v.sia.1;,;rAU,A Drx MINISTERIO DE JLSTICU Y miaí 
sivacomose certifica porlos documentos 
oficiales copiados al márgén , detiene y 
precave la Caída de los Cabellos, impide 
que pierdan sus colores, les hace que crez-
can y los hermosea, los r e s t i t u y e 
g r a d u a l m e n t e s u s co lores 
p r i m i t i v o s y destruye Jas Caspas. 
Como esta preparación no es un 
tinte, no mancha ni á la ropa blanca 
ni al cutis. 
SECCION DE SALUBRIDAD 
« G i n e b r a , 11 de enero de 1881. 
» Yo el infrascrito,doctor en medicina, declaro que ía firrmlí 
v propuesta por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, pan la cuntlt» 
« de algunas de las enfermedades del cutis de la cabellit»; 
v puede ser usada sin peligro. v DOCTOR VINCENT.iHj 
I.AnORATORIO C A N T O N A L D E GINEBRA 
« G i n e b r a , 11 do enero de 1884. 
(( Declaro cine la preparación que me ha sido presentiiitU 
« Mr. Trémoliéres con el nombre de Agua Trémoliéres, ptak 
u regeneración y la recoloracion de los cabellos, es intfiniln 
v para el uso externo. « L. MICHAüD, 
« Doctor del L: i l jor . i tono cumloni l oficial.» 
u H ü t i i ¡ c e r c a de U c n u i ) , 1^ do enero dü 3S81. 
u Yo el infrascrito, declaro quo el Agua Trémoliéres urtHr. 
rada por Mr. Trémoliéres, de Ginebra, y empleada porll 
para la regeneración y la recoloracion de los cabellos, pu** 
prestar muchos servicios para la curación de ciertas Mftf-
medades del cutis de la cabellera. 
« Li composición química del Agua Trémoliéres es tal qm 
su empleo no ofrece peligro alguno en el uso externo. 
« E l D i r e c t o r de l a E s t a c i ó n quimica y aRronámlet 
« de R u t i i ( c e r c a de B e r n a ) , D " K n . L A N D Ü L P H E . » 
Basta un solo Frasco para convencerce 
de la eficacia de este producto. 
Único Depósito; Perfumeria V I O L E T , 225, Rué (calle) Saint-Denis, en PARIS| 
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